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RESUMO  

 

GURGEL DE LIMA, Saulo. Matéria e Energia: Um E-Book de Ciências como Recurso 

Didático para os Anos Finais do Ensino Fundamental. Rio de Janeiro, 2024. Dissertação 

(Mestrado Profissional em Formação em Ciências para Professores) – Programa de Pós-

graduação em Formação em Ciências para Professores, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 

A relevância e os avanços da educação básica no Brasil são inegáveis, tal qual a existência 

de problemas históricos e contemporâneos. Considerando o ensino de Ciências, um desses 

problemas contemporâneos é relacionado aos objetos de conhecimento da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), pois na sua implementação redistribuiu os conteúdos ligados 

à Física e Química, antes restritos ao nono ano, através da unidade temática “Matéria e 

energia”, por todos os Anos Finais do Ensino Fundamental. Diante desse novo cenário, 

surge o desafio enfrentado pelos docentes de Ciências, formado em Ciências Biológicas ou 

Ciências da Natureza, de ensinar essas temáticas do sexto ao nono ano. O estudo teve como 

objetivo desenvolver um e-book para professores de Ciências, abordando de forma teórica 

e prática os seguintes objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia”: 

(a) Transformações Químicas, para o sexto ano; (b) Formas de Propagação de Calor, para 

o sétimo ano; (c) Circuitos Elétricos, para o oitavo ano; e (d) Radiações e suas Aplicações 

na Saúde, para o nono ano. A metodologia adotada incluiu: (a) levantamento bibliográfico; 

(b) listagem das coleções de livros didáticos de Ciências aprovadas pelo PNLD no 

quadriênio 2020-2023; (c) análise das duas coleções mais utilizadas por unidades escolares 

municipais e estaduais de Duque de Caxias, Rio de Janeiro; (d) desenvolvimento do produto 

pedagógico com base na pesquisa; e (e) registro, publicação e disponibilização do e-book. 

A pesquisa, de natureza aplicada e exploratória, com abordagem qualitativa e quantitativa, 

utilizou-se de procedimentos bibliográficos e documentais. A análise dos livros didáticos 

revelou limitações, como a concentração de conteúdos no nono ano, a ênfase em recursos 

visuais informativos, corroborando com a necessidade de materiais complementares e a 

importância do professor na escolha adequada no ambiente escolar. O produto pedagógico, 

visando preencher essas tais lacunas, oferece aos docentes diversas metodologias que 

diversificam as práticas pedagógicas interdisciplinares. Por meio de conceitos, exercícios 

(fixação, aplicação, análise e pesquisa), mapas mentais e atividades interativas (filmes, 

jogos, músicas, textos, experimentos, projetos e planos de aula), conecta teoria e prática de 

forma dialógica e contextualizada, alinhando-se às competências da BNCC e às demandas 

escolares. Sua estrutura semelhante à dos livros, apresenta elementos pré-textuais, capítulos 

temáticos, conteúdos pós-textuais, sumário interativo e links que facilitam a navegabilidade. 

 

Palavras-chave: Matéria e Energia; Ensino de Ciência; Problemas na Educação; Livros 

Didáticos; Produto Pedagógico.  
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ABSTRACT 

 

GURGEL DE LIMA, Saulo. Matéria e Energia: Um E-Book de Ciências como Recurso 

Didático para os Anos Finais do Ensino Fundamental. Rio de Janeiro, 2024. Dissertação 

(Mestrado Profissional em Formação em Ciências para Professores) – Programa de Pós-

graduação em Formação em Ciências para Professores, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 

The importance and progress of basic education in Brazil is undeniable, but there are also 

historical and contemporary problems. Considering science teaching, one of these 

contemporary problems is related to the objects of knowledge of the National Common 

Curriculum Base (BNCC), since in its implementation it redistributed the content linked to 

physics and chemistry, previously restricted to the ninth grade, through the thematic unit 

‘Matter and energy’, to all the final years of primary school. Faced with this new scenario, 

Science teachers with a degree in Biological Sciences or Natural Sciences are faced with 

the challenge of teaching these subjects from sixth to ninth grade. The aim of the study was 

to develop an e-book for science teachers, providing a theoretical and practical approach to 

the following knowledge objects from the ‘Matter and Energy’ thematic unit: (a) Chemical 

Transformations, for sixth grade; (b) Forms of Heat Propagation, for seventh grade; (c) 

Electrical Circuits, for eighth grade; and (d) Radiation and its Applications in Health, for 

ninth grade. The methodology adopted included: (a) a bibliographical survey; (b) a list of 

the science textbook collections approved by the PNLD in the 2020-2023 quadrennium; (c) 

an analysis of the two collections most used by municipal and state schools in Duque de 

Caxias, Rio de Janeiro; (d) the development of a teaching product based on the research; 

and (e) the registration, publication and availability of the e-book. The research, of an 

applied and exploratory nature, with a qualitative and quantitative approach, used 

bibliographical and documentary procedures. Analysing the textbooks revealed limitations, 

such as the concentration of content in the ninth grade, the emphasis on informative visual 

resources, corroborating the need for complementary materials and the importance of the 

teacher making the right choice in the school environment. Aiming to fill these gaps, the 

pedagogical product offers teachers various methodologies that diversify interdisciplinary 

teaching practices. Through concepts, exercises (fixation, application, analysis and 

research), mind maps and interactive activities (films, games, music, texts, experiments, 

projects and lesson plans), it connects theory and practice in a dialogical and contextualised 

way, in line with the BNCC competences and school demands. Its structure is similar to that 

of textbooks, with pre-textual elements, thematic chapters, post-textual content, an 

interactive summary and links that make it easy to navigate. 

 

Keywords: Matter and Energy; Science Teaching; Problems in Education; Textbooks; 

Pedagogical Product.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

1.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

1.1.1 A Importância da Educação 

 

A prática da educação, quando compreendida a partir de uma visão mais ampla do 

desenvolvimento dos seres humanos, pode ocorrer pelas vias formais e informais. Em seu 

aspecto informal ela tem uma longa história de existência, acompanhando as civilizações 

antigas e orientando a vida diária por meio do ensino de tarefas cotidianas, tradições e normas 

de comportamento (Gaspar, 2002). Nesse contexto, dentre essas civilizações, os registros mais 

antigos e também, provavelmente, os mais ricos, provêm do povo egípcio. Além disso, outras 

civilizações notáveis, como a Grega, Fenícia, Mesopotâmica e Romana, também deixaram suas 

marcas na história da educação (Manacorda, 2022). No que diz respeito ao aspecto formal, ou 

seja, à educação oferecida nas instituições de ensino, também possui uma longa tradição e está 

intrinsecamente ligada ao avanço das civilizações e à acumulação do conhecimento por elas 

produzido. Ambas são igualmente relevantes e cada uma tem seu espaço na vida do ser humano 

em constante desenvolvimento (Gaspar, 2002). 

É notório que a educação sempre desempenhou funções mais relevantes em todas as 

civilizações, e sua importância está presente na essencialidade de sua natureza em relação à 

formação dos seres humanos como pessoa e sociedade, sendo uma das ocupações mais 

fundamentais e indispensáveis em todas as sociedades humanas (Arendt, 2005). Há uma 

profunda interdependência entre educação e sociedade, o que demonstra que ambas são 

entidades inseparáveis, cuja existência é intrinsecamente ligada uma à outra (Dos Santos, 2013). 

Sua principal importância está em tornar o ser humano um cidadão emancipado, 

proporcionando ao indivíduo a possibilidade de desenvolver-se integralmente em todas as 

múltiplas áreas da vida, incluindo a sua formação moral, social, intelectual e física (Zambel; 

Lastória, 2016; Freire, 1987). 

Entretanto, além da emancipação do ser humano, é amplamente reconhecido que a 

educação é um dos pilares do desenvolvimento nacional, abrangendo também diversos outros 

aspectos, como os econômicos, sociais e culturais (Oyeniran, 2017). O conhecimento gerado 

por uma sociedade por meio da educação, ciência, tecnologia e inovação é essencial para a 
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criação de riqueza e bem-estar social (Steiner, 2006). Essa relevância para o desenvolvimento 

do país torna-se evidente quando observamos que, mesmo em um contexto favorável ao sistema 

capitalista, a educação ganhou destaque nas políticas do Banco Mundial em 1990 (World Bank, 

1995; Leher, 1999). 

O combate às desigualdades sociais e a promoção do desenvolvimento nacional estão 

entre os papéis mais fundamentais da educação para uma nação. Afinal, a igualdade e o 

desenvolvimento econômico, social e cultural tão desejados são impossíveis sem uma educação 

equitativa e de qualidade (Lins; Arbix, 2011). A educação é uma poderosa ferramenta para 

resgatar tanto o indivíduo quanto a nação da miséria econômica, social e cultural, e isso ocorre 

porque ela promove o aumento da produtividade, a melhoria na qualidade de vida e amplia as 

possibilidades de evolução do ser enquanto humano (Anaduaka; Okafor, 2013). 

 

 

1.1.2 A Crise na Educação Básica no Brasil  

 

Diante do protagonismo assumido pela educação nos últimos tempos, os países 

aplicam suas forças e se dedicam em melhorar a qualidade do ensino ofertado às suas 

populações com o objetivo de apresentarem um posicionamento mais satisfatório quanto ao seu 

desempenho mundial. Todavia, tais afirmativas e tentativas parecem um paradoxo na educação, 

pois são inúmeros os problemas contemporâneos presentes no segmento educacional, 

principalmente nos países em desenvolvimento, onde os desafios são ainda mais complexos 

(Oyeniran, 2017). Portanto, ao mesmo tempo que o caráter essencial da educação é 

incontestável, bem como a sua importância para emancipação do indivíduo, na construção da 

sociedade e no desenvolvimento de uma nação, também é indiscutível a existência de uma crise 

que atinge o sistema educacional em diversos países, realidade essa que também abrange o 

Brasil (Stecanela; Williamson, 2013). 

Não se pode afirmar que a crise na educação é algo novo, tampouco um fenômeno 

exclusivo do Brasil, pois questões similares ocorrem em outros países do mundo, incluindo, por 

exemplo, os Estados Unidos (Miranda, 2017). Essa é uma crise do mundo moderno e que reflete 

praticamente em todas as áreas da vida humana e não apenas na educação. Contudo, na 

educação, a crise se destaca, por padecer com os efeitos das mudanças de mentalidade da 

sociedade, uma vez que a educação se desenvolve em uma realidade cultural e social bem 
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diferente, onde a autoridade já não é mais base estrutural e as pessoas já não se unem mais pelas 

tradições (Arendt, 2005; Darius et al., 2019).  

Quando se debate a crise na educação, é importante reconhecer que alguns dos 

problemas presentes não são intrínsecos ao sistema educacional, como as desigualdades 

socioeconômicas. É por esse motivo que não se deve atribuir a ela a total responsabilidade, nem 

exigir que a educação forneça todas as soluções. No entanto, isso não significa que possamos 

subestimar ou negligenciar as consequências que essa crise pode gerar no sistema educacional, 

pois as sequelas não são insignificantes e nem mesmo desprezíveis (Cury, 2010). Exatamente 

por isso, para compreender essa crise, com aspectos amplos, complexos e diversificados, é 

preciso levar em consideração os fatores que estão para além dos muros dos sistemas escolares, 

tais como: históricos e sociais (Ferreira; Oliveira, 2009). 

A chegada do século XXI trouxe importantes alterações para a sociedade pós-moderna, 

tais como: econômicas, sociais, culturais, éticas, políticas, ideológicas e teóricas. Essas 

mudanças, que ocorreram em função da crise tripla (capital, política e teórica), tornam os 

problemas da educação ainda mais complexos (Silva; Dos Santos, 2019). Atualmente, 

representantes dos mais variados setores ligados à educação, incluindo empreendedores, 

políticos, profissionais da imprensa e especialistas renomados, destacam a crise no sistema 

educacional e propõem a necessidade de reformas. Além disso, muitos deles afirmam ser 

capazes de sugerir novos modelos ou sugerem caminhos para superar os desafios educacionais 

(Miranda, 2017). 

Os reformadores empresariais usam três principais críticas em sua retórica para 

justificar a crise existente na educação pública. Primeiro, constata-se que a sua abordagem não 

está adequadamente alinhada com as demandas profissionais impostas pelo estágio atual de 

desenvolvimento desse sistema capitalista, evidenciado pela falta de aproveitamento das 

inovações proporcionadas pelas novas tecnologias da informação e comunicação. Segundo, 

identifica-se a má utilização dos recursos destinados à educação pública, resultando em um 

desperdício de recursos financeiros provenientes do erário público. Por fim, percebe-se que a 

educação pública ainda está vinculada a paradigmas obsoletos em seus propósitos, valores, 

concepções, currículos e práticas, muitos dos quais foram herdados de uma perspectiva 

ideológica ultrapassada (Miranda, 2017).  

Por meio de uma retórica neoliberal, em suas críticas, os reformadores empresariais 

parecem desconsiderar o contexto e deturpar a realidade cotidiana na qual a educação está 

inserida e, mesmo que haja alguns educadores que não concordem com essa visão, nesse ponto 
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a educação ganha outro nível de importância, ela se torna um campo a ser conquistado na luta 

de classes, pois por meio dela, é possível emancipar o trabalhador ou difundir os valores da 

elite. Logo, os que exercem o poder conhecem as relações conflituosas entre dominantes e 

dominados e por isso seguem pensando a educação não como uma prática promotora da 

emancipação do indivíduo, mas como uma mera atividade geradora de “capital humano” onde 

os trabalhadores possam ser explorados e oprimidos pelo sistema capitalista (Saviani, 2011; 

Leher, 2014).  

Nas entrelinhas das reformas propostas por grupos de empresários neoliberais há um 

viés conservador com tendência para atender aos interesses da classe dominante, ou seja, 

transformar a educação em mercadoria e, se possível, privatizar o sistema educacional brasileiro 

como a suposta melhor solução para a crise. Essas propostas vão na contramão dos pilares 

constitucionais da educação, que são: obrigatoriedade, gratuidade e laicidade; comprometendo 

assim a sua universalização pública de qualidade (Miranda, 2017). 

Quando o assunto é a crise da educação, o que está em jogo são os conflitos de 

interesses divergentes na luta de classes e sobre qual é de fato o seu papel em uma sociedade 

dita moderna, fica claro que a crise na educação é o reflexo das explorações sociais desmedidas 

e injustas que promovem a marginalização e a miséria da população (Miranda, 2017). A 

necessidade de uma reestruturação no sistema de Educação Básica é enfatizada pelos estudos, 

mas essa deve ser abrangente e integrada nas áreas: acadêmica, moral, ética pessoal e social 

(Dos Santos, 2013). 

 

 

1.1.3 Os Avanços na Educação Básica no Brasil 

 

De acordo com Bastos (2017), os problemas educacionais no Brasil têm raízes antigas, 

e estudiosos da educação há anos tentam demonstrar que o viés aristocrático é o mais 

predominante e acentuado dentre todos eles. Esse viés tem acompanhado o sistema de educação 

brasileira desde os tempos do Brasil Colonial. O autor informa que, por cerca de duzentos anos 

após a “descoberta” do Brasil, o sistema de educação estava integralmente baseado nas ações 

das Missões Jesuítas, as quais tinham como objetivo principal uma formação aristocrática de 

estilo grego, que separava o pensamento da prática. Por conseguinte, o ensino intelectual era 

destinado às classes abastadas, enquanto o ensino prático era reservado às classes trabalhadoras 

(Bastos, 2017). 
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Antes da chegada da família real portuguesa, em 1808, o Brasil não existia enquanto 

país ou como nação, pois até 1807, o que hoje temos por nação, não passava de uma reserva 

extrativista colonial, sem identidade nacional, de onde Portugal obtinha seus produtos (Gomes, 

2015). Com a chegada da corte de Portugal, teve início o desenvolvimento de algumas áreas da 

educação (artística, militar e científica) com a criação de locais como: Museu Nacional de Arte, 

Jardim Botânico, Academia de Arte e Escola Real de Artes, Ciências e Indústrias. Ao mesmo 

tempo, é possível afirmar que não houve avanços na educação durante o Período da Monarquia, 

pois as poucas oportunidades que existentes ficavam restritas aos cidadãos das altas classes 

sociais (Bastos, 2017).  

Em 1889, quando ocorreu a Proclamação da República, o Brasil tinha cerca de 14 

milhões de habitantes, ou seja, algo em torno de 7% da população atual do Brasil. Na época, a 

realidade da educação brasileira era caótica, somente 15% da população sabia ler e escrever o 

próprio nome e todos os outros nem sequer tinham frequentado uma sala de aula. Contando a 

população negra e os escravizados que tinham sido recém-libertos, os números eram ainda 

piores, com uma taxa de analfabetismo superior a 99%. Dentre as crianças em idade escolar 

para a época (dos 6 aos 15) apenas uma em cada seis frequentava a escola. Havia um total de 

7.500 escolas primárias em todo o país, com apenas 300.000 alunos matriculados. Nas 

instituições de ensino secundário os números caíram para cerca de 12.000 estudantes, sendo 

que só 8.000 pessoas tinham educação superior (Gomes, 2014). 

Nos anos seguintes foi possível perceber um tímido avanço, pois a Constituição da 

República de 1891 atribuiu aos estados a responsabilidade pela educação primária, já a 

educação secundária e superior ficou sob a responsabilidade das faculdades. A educação 

primária só foi declarada compulsória na Constituição de 1934 e reafirmada nas Constituições 

seguintes, a saber: (1937, 1946 e 1967). No entanto, os problemas práticos não desapareceram 

e nem todos os indivíduos em idade escolar tinham acesso à educação (Bastos, 2017). 

Historicamente, o Brasil vem perdendo oportunidades valiosíssimas para potencializar seu 

desenvolvimento econômico e garantir igualdade social entre seu povo. Basicamente isso 

acontece em função da maneira como muitos dos governantes conduzem as políticas públicas, 

ou seja, promovendo a alienação da população ao privá-la de educação de qualidade (Souza, 

2014). 

Apesar do cenário de crise que atinge a educação e na qual está inserida, mesmo com 

o aumento das críticas aos aspectos negativos na grande imprensa, nas redes sociais, bem como 

nas campanhas eleitorais (Galindo, 2013), na literatura há autores que afirmam haver evolução 
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no desenvolvimento educacional brasileiro, no entanto também é possível encontrar quem 

afirme ao contrário (Silva; Dos Santos, 2019). Somente após a promulgação da Constituição 

Federal de 1988, principalmente nos últimos 25 anos, que o Brasil promoveu as mais relevantes 

reformas e mudanças em todos os níveis de ensino (Dos Santos, 2013). E mesmo que as 

reformas venham ocorrendo paulatinamente, a verdade é que a educação conta com 

significativos avanços, principalmente no que se refere a sua legislação, os marcos legais e as 

políticas públicas (Galindo, 2013). 

Segundo Cury (2010), o resultado da convocação e união excepcional dos cidadãos 

brasileiros, a nossa Carta Magna estabeleceu uma nação que seja social, econômica e 

politicamente justa, além de dedicar um capítulo à educação, assegurando o acesso a esta por 

diversos meios. O Estado é, portanto, responsável por transformar essa possibilidade em uma 

realidade para todos os cidadãos, um direito buscado em Constituições e leis anteriores, mas 

que não havia alcançado a mesma expressividade encontrada na Constituição atual (Cury, 

2010). A Constituição, estabeleceu que: 

 
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - igualdade 

de condições para o acesso e permanência na escola; II - liberdade de aprender, 

ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; III - pluralismo de ideias 

e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas de 

ensino; IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; V - 

valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos 

de carreira, com ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, 

aos das redes públicas; VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei; 

VII - garantia de padrão de qualidade (Brasil, 1998, p. 123). 

 

No âmbito dos marcos legais e documentos relacionados às políticas públicas 

curriculares da Educação Básica no Brasil, desde 1988 até o presente, ocorreram muitas 

mudanças. Independentemente das polêmicas e possíveis controvérsias, podem-se citar os 

seguintes exemplos: a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em 1996, que se alicerça em pilares 

como autonomia e flexibilidade; os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 1998; as 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) em 2010; e, mais recentemente, 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017, que são documentos norteadores da 

Educação Básica em todo o país (Galindo, 2013). 

A LDB, elaborada em quatro versões diferentes, a saber: (1946, 1968, 1971 e 1996). 

Sendo que a última, em 1996, regulamentou o sistema educacional do País, tanto no público 
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quanto no privado, afirmando o direito à educação, garantido pela Constituição, e definindo as 

responsabilidades da União, Estados, Distrito Federal e Municípios (Brasil, 1996). 

Os PCN, elaborados em 1998, nascem como documentos de linhas norteadoras para a 

Educação Básica, baseado na necessidade da construção de uma referência curricular nacional, 

com a proposta de reorientação curricular e com o objetivo de subsidiar o trabalho dos 

professores em todo o território brasileiro (Brasil, 1998). Esses documentos se apresentam 

como uma das estratégias usadas pelo Estado na tentativa de promover um ensino uniforme 

através da definição de um currículo mínimo a ser trabalhado na Educação Básica em todo 

território nacional (Galian, 2014). 

As DNC, estabelecidas pela LDB e pela Lei nº 9.131/95, são documentos cuja 

responsabilidade é federal e desempenhada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). Esses 

documentos têm por objetivo definir as bases comuns em nível nacional para toda a Educação 

Básica (Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio), assim como para as 

modalidades em que podem se apresentar. Com base nessas diretrizes, todos os sistemas 

educacionais (federal, estaduais, distrital e municipais), cada qual dentro das suas respectivas 

competências próprias e complementares, desenvolverão as suas próprias orientações visando 

garantir a integração curricular das três etapas subsequentes deste nível de ensino, com o 

objetivo de forjar uma unidade integrada (Brasil, 2013). 

 A BNCC, homologada em sua versão final em 2018, incluindo o Ensino Médio, é um 

documento de natureza obrigatória, estabelecendo uma coleção essencial e gradativa de 

aprendizagens elementares que todos os estudantes devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica (Brasil, 2018). O objetivo dessa reorganização curricular da 

BNCC, com foco nas competências e habilidades como centro do processo de ensino-

aprendizagem, não traz nenhuma novidade. Além disso, a metodologia proposta pela BNCC já 

foi amplamente debatida e, em geral, rejeitada pela maioria dos educadores, (Branco et al., 

2019). 

Quando se discute as políticas públicas, sujeitas aos debates democráticos sobre sua 

eficiência, é possível citar diversos exemplos de avanço ao longo do tempo, tais como: Sistema 

de Avaliação da Educação Básica (SAEB), em 1990; o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), em 

1996; o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), em 1998; o Programa Bolsa Escola, em 

2001; o Programa Bolsa Família (PBF), em 2003; o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 

da Educação Básica (FUNDEB), em 2006; o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
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(IDEB), em 2007; o Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE), em 2007 e o Plano Nacional 

de Educação (PNE), em 2014 (Galindo, 2013). 

O SAEB, criado em 1990, é composto por avaliações em larga escala, realizadas 

periodicamente por meio de testes cognitivos e questionários específicos para diferentes etapas 

da Educação Básica. Sua principal finalidade é avaliar a qualidade da Educação Básica no país 

e contribuir para sua melhoria, fornecendo informações concretas que podem ser usadas na 

formulação, reformulação e monitoramento das políticas públicas (Inep, 2020). 

O FUNDEF foi instituído pela Emenda Constitucional nº 14, de setembro de 1996, e 

regulamentado pela Lei nº 9.424, de 24 de dezembro do mesmo ano, bem como pelo Decreto 

nº 2.264, de junho de 1997. Seu foco está no ensino fundamental público, que é o segmento 

mais representativo da Educação Básica oferecida pelos Estados e Municípios brasileiros. O 

objetivo do FUNDEF é promover a universalização, manutenção e melhoria da qualidade desse 

nível de ensino, com ênfase na valorização dos profissionais do magistério em efetivo exercício 

(Brasil, 2004). 

O ENEM foi instituído em 1998 com o objetivo de avaliar o desempenho escolar dos 

estudantes ao término da Educação Básica. Em 2009, o exame aperfeiçoou sua metodologia e 

passou a ser utilizado como mecanismo de acesso à educação superior, incluindo o Sistema de 

Seleção Unificada (SISU) e o Programa Universidade para Todos (PROUNI). As notas do 

ENEM também são aceitas por mais de 50 instituições de educação superior em Portugal. Além 

disso, os participantes do ENEM podem pleitear financiamento estudantil em programas do 

governo, como o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES). Os resultados do ENEM 

possibilitam o desenvolvimento de estudos e indicadores educacionais (Inep, 2021). 

O PBF, criado pela Lei nº 10.836/2004, é a principal estratégia do Brasil com o 

objetivo de combater a pobreza extrema, a fome e a desigualdade social. Para isso, o Programa 

articula três dimensões de atuação: a transferência direta de renda, o atendimento às 

condicionalidades e ações governamentais complementares. Para acesso a este benefício, as 

famílias deveriam assumir o compromisso das condicionalidades definidas especialmente na 

área da saúde e educação, tendo como principal objetivo promover o acesso à rede de serviços 

públicos de saúde, assistência social e educação (Santos; Delatorre; Ceccato, 2019). 

A substituição do FUNDEF pelo FUNDEB, que foi instituído como mecanismo 

permanente de financiamento da educação pública por meio da Emenda Constitucional nº 108, 

de 27 de agosto de 2020, e encontra-se regulamentado pela Lei nº 14.113, de 25 de dezembro 

de 2020. O FUNDEB é um fundo especial, de natureza contábil e de âmbito estadual, composto 
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por recursos provenientes de impostos e das transferências dos Estados, Distrito Federal e 

Municípios, vinculados à educação, conforme disposto nos artigos 212 e 212-A da Constituição 

Federal (Fundeb, 2011). 

O PDE foi lançado pelo Ministério da Educação (MEC) em abril de 2007 e colocou à 

disposição dos estados, municípios e do Distrito Federal instrumentos eficazes de avaliação e 

de implementação de políticas de melhoria da qualidade de ensino, sobretudo da Educação 

Básica pública. O PDE é um programa de apoio à gestão escolar baseado no planejamento 

participativo e destinado a auxiliar as escolas públicas a melhorar a sua gestão (PDE Escola, 

2014). 

O IDEB, foi criado em 2007 e reúne, em um só indicador, os resultados de dois 

conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação: o fluxo escolar e as médias de 

desempenho nas avaliações. O IDEB é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, 

obtidos no Censo Escolar, e das médias de desempenho no SAEB. O índice também é 

importante condutor de política pública em prol da qualidade da educação. É a ferramenta para 

acompanhamento das metas de qualidade para a Educação Básica (Inep, 2020). 

O PNE, aprovado pela Lei nº 13.005/2014, determina 10 diretrizes, 20 metas e 254 

estratégias que devem guiar a política educacional brasileira no decênio 2014/2024. O PNE, de 

maneira ampla, tem como um dos seus principais objetivo cumprir a universalização da 

educação, reduzindo as desigualdades e proporcionando um ensino de qualidade e equitativo 

aos brasileiros (Silva et al., 2020). 

Quando se fala dos avanços conquistados na educação, destaca-se o nível de 

escolaridade dos brasileiros entre a População Economicamente Ativa (PEA), principalmente 

nas etapas do ensino médio completo, superior e pós-graduação, com índices em torno de 4,5% 

e 7,8% (Steiner, 2006). As questões de acesso e permanência escolar, ainda que gradualmente, 

também podem ser consideradas avanços. Isso porque a quantidade de anos de estudos da 

população com 15 anos ou mais aumentou entre os brasileiros, assim como a taxa de frequência 

na faixa etária de 0 a 29 anos, entre 1992 e 2008 (Galindo, 2013). 

Conforme apresentado nas figuras a seguir (Figura 1 a 3), os resultados do IDEB no 

período de 2005 a 2019 demonstram que houve aumento no índice ao longo dos anos; no 

entanto, esses números têm pouca expressão. No ano de 2019, apenas a etapa dos anos iniciais 

do ensino fundamental da rede pública alcançou a meta estabelecida, conforme apresentado nas 

Figuras 4 a 6 (Da Silva; Demo; Minayo, 2021). 
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Figura 1 – Resultados do índice de desenvolvimento da educação básica nos anos iniciais do 

no ensino fundamental entre 2005 e 2019 no Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Da Silva; Demo; Minayo, 2021. 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Resultados do índice de desenvolvimento da educação básica nos anos finais do no 

ensino fundamental entre 2005 e 2019 no Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Da Silva; Demo; Minayo, 2021. 
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Figura 3 – Resultados do índice de desenvolvimento da educação básica no ensino médio entre 

2005 e 2019 no Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Da Silva; Demo; Minayo, 2021. 

 

 

 

 

Figura 4 – Resultados do índice de desenvolvimento da educação básica para meta de 2019 nos 

anos iniciais do ensino fundamental no Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Da Silva; Demo; Minayo, 2021. 



30 

 

Figura 5 – Resultados do índice de desenvolvimento da educação básica para meta de 2019 nos 

anos finais do ensino fundamental no Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Da Silva; Demo; Minayo, 2021. 

 

Figura 6 – Resultados do índice de desenvolvimento da educação básica para meta de 2019 no 

ensino médio no Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Da Silva; Demo; Minayo, 2021. 
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1.1.4 Os Desafios da Educação Básica no Brasil 

 

É inegável, controverso e contestável, mas há uma evolução no sistema de Educação 

Básica brasileiro, tais como: a ampliação do acesso, o aumento da permanência, o crescimento 

do número de alunos concluintes, a elevação nos níveis de escolaridade da população, a redução 

das desigualdades sociais, ampliação do número de profissionais da educação e de sua 

respectiva escolarização, a elaboração de um sistema de avaliação bem estruturado e 

tecnicamente robusto, o desenvolvimento de mecanismos de descentralização da gestão, o 

aumento de políticas públicas (programas, planos, leis, diretrizes e propostas de estratégias) 

para melhorar a qualidade da educação nacional (Dos Santos, 2013). 

Apesar dos avanços supracitados, o Brasil ainda se depara com inúmeros problemas 

contemporâneos que o desafiam no cumprimento do direito constitucional de uma educação 

equitativa e de qualidade, pois não basta garantir o acesso à educação para todos se esta não 

tiver qualidade. Entretanto, esse é um ponto de grande debate, pois que a educação precisa ser 

de qualidade ninguém discute, mas a definição dessa qualidade e como mediá-la é um dos temas 

mais complexos dada a sua natureza (Galindo, 2013). O debate em relação ao conceito de 

qualidade da educação pode tomar o perigoso caminho da retórica excessiva, uma vez que essa 

excelência nunca pode ser expressa de forma direta e objetiva, o que explica por que o assunto 

nunca se esgota (Manhas, 2011). Mesmo que definir e medir a qualidade da educação seja um 

fenômeno complexo, holístico e com dimensões heterogêneas nos campos extra e intraescolares 

(Dourado; Oliveira, 2009), essa é uma das questões mais caras para o ensino básico no Brasil 

(Steiner, 2006).  

No cenário da busca pela qualidade na Educação Básica, independentemente de qual 

seja a melhor definição que se adote, o Brasil tem uma longa caminhada na busca por essa 

qualidade. Os problemas contemporâneos da Educação Básica brasileira, em função das 

mudanças globais, e principalmente após a pandemia da COVID-19, que trouxe impactos nas 

esferas políticas e sociais de todos os países, bem como na educação, ampliando as 

desigualdades educacionais, são reais, apresentam-se como desafios impeditivos ao avanço da 

educação e, infelizmente, estão distantes de serem adequadamente sanados (Dos Santos, 2013; 

Galindo, 2013; Grossi; Toniol, 2020). 

Nesse contexto, os docentes enfrentam desafios significativos em relação à sua 

formação inicial e continuada (Dos Santos, 2013; Martins, 2005). Além disso, sofrem com a 

perda de prestígio social e a desvalorização financeira (Stecanela; Williamson, 2013; Martins, 
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2005), bem como a precarização do trabalho e a proletarização da profissão (Dos Santos, 2013). 

Essa crescente insegurança no trabalho pode causar adoecimento físico, mental e emocional, 

gerando sentimentos de solidão, vitimização e culpabilidade pelo fracasso escolar (Stecanela; 

Williamson, 2013). 

As escolas enfrentam diversos desafios, incluindo problemas de indisciplina, aumento 

da violência, questões relacionadas à gestão dos recursos destinados à educação (Dos Santos, 

2013), bem como a precarização de sua infraestrutura (Stecanela; Williamson, 2013). Além 

disso, muitas delas sofrem com a falta de espaços físicos adequados, materiais pedagógicos 

adequados e ambientes específicos necessários para a aprendizagem (Martins, 2005). Muitos 

alunos demonstram falta de interesse pelos estudos (Stecanela; Williamson, 2013). Um grande 

número deles não concluiu os 12 anos de escolaridade básica e muitos apresentam resultados 

insatisfatórios nas avaliações de desempenho e aprendizagem. Mesmo aqueles que terminam o 

ensino médio frequentemente possuem déficits elementares e enfrentam dificuldades para 

ingressar na universidade (Dos Santos, 2013).  

Observa-se um expressivo aumento nos casos de indisciplina, agressividade, falta de 

respeito, desvio de valores e ausência de limites (Stecanela; Williamson, 2013). No fenômeno 

de reconfiguração familiar precariza a estrutura familiar é perceptível a ausência de 

comprometimento de muitos responsáveis com a vida escolar dos discentes, resultando no 

abandono afetivo dos filhos. Com isso, cada vez mais, seja pela família, sociedade ou mesmo 

pelo governo, o papel de socializador e transformador das crianças, adolescentes e jovens é 

transferido quase exclusivamente para o ambiente educacional (Stecanela; Williamson, 2013). 

No âmbito do poder público, em relação aos seus órgãos fiscalizadores, podem ser 

encontradas diversas deficiências relacionadas com a efetiva implementação de programas, 

propostas e políticas públicas voltadas para a educação. Essas deficiências podem estar 

relacionadas à falta de expertise, à ausência de conhecimento e/ou simplesmente à falta de 

interesses políticos (Dos Santos, 2013). 

Em um país tão extenso, diverso e desigual, a lista dos desafios não para nesses e, tanto 

esses quanto todos os demais existentes, constituem-se em grandes obstáculos para a 

universalização da educação pública equitativa e de qualidade. Tais problemas demonstram 

que, mesmo depois de caminhar muito, o Brasil não pode parar frente ao que ainda tem que 

avançar no combate à crise da educação e de suas políticas públicas (Dos Santos, 2013).  

Para enfrentar esses desafios é necessário que o país reflita sobre eles e tome ações em 

diferentes frentes, tais como: nas políticas governamentais relacionadas ao financiamento, 
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diretrizes curriculares ou bases legais; na capacitação dos professores, tanto em sua formação 

inicial quanto em programas de desenvolvimento contínuo; na administração das unidades 

escolares; nas abordagens pedagógicas e práticas em sala de aula; no planejamento do ensino 

ou da aprendizagem; nas metodologias de ensino passivas ou ativas; e, sem limitar-se nas 

possibilidades, à relação do processo ensino-aprendizagem e do professor-aluno (Stecanela; 

Williamson, 2013). 

A complexidade dos desafios é variada e as ações de enfrentamento seguem o mesmo 

princípio, demandando debate e reflexão profunda sobre o tema. Por isso, em se tratando de 

pontos que possuem aspectos de maior convergência e concordância é possível tentar avançar, 

por exemplo: modernizar as práticas de gestão pública das instituição de ensino básico, 

disponibilizar acesso às novas tecnologias, incentivar e dar suporte às famílias para possam se 

envolverem mais e melhor na vida escolar das crianças e adolescentes; melhorar a formação 

inicial dos docentes e dar condições de realização da continuada; valorizar de maneira real e 

efetiva do profissional de educação; estreitar as relações internacionais com países que possuem 

os melhores sistemas educacionais (Steiner, 2006). 

 

 

1.1.5 Problemas Contemporâneos do Ensino de Ciências 

 

O Programme for International Student Assessment (PISA), realizado bienalmente, é 

uma ferramenta de avaliação diagnóstica internacional usada desde os anos 2000 para medir o 

nível de desenvolvimento dos estudantes brasileiros com 15 anos de idade em Leitura, 

Matemática e Ciências, bem como de outros países (Souza, 2014; British Council, 2023). No 

resultado de 2012, a posição alcançada pelo Brasil entre 65 países foi pífia; ficamos em 53º 

lugar em Leitura e Ciências e 57º em Matemática. Já na avaliação patrocinada pela Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), na qual participam 128 

países, o Brasil ficou na medíocre 88ª posição – abaixo de países como Cuba, Uruguai, 

Argentina, México, Venezuela, Panamá, Peru, Paraguai, Colômbia, Bolívia, Equador e 

Honduras (Souza, 2014). 

Atualmente, mais de dez anos depois, o cenário de desenvolvimento dos estudantes 

brasileiros não mudou muito, pois quando se trata do domínio em Ciências, os resultados do 

PISA demostraram que, em comparação com outros países da Organização para a Cooperação 
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e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a proficiência dos jovens do Brasil está abaixo da 

média de outros estudantes (British Council, 2023).  

Em 2019, o MEC realizou um estudo piloto com estudantes do último ano da segunda 

etapa do ensino fundamental, através do SAEB. Os resultados revelaram que mais de 50% dos 

alunos estavam no nível 2, ou seja, possuíam letramento científico rudimentar. Esses fatos vêm 

mobilizando debates e pesquisas no campo do Ensino de Ciências, pois o século atual apresenta 

inúmeros desafios cujas soluções podem estar nas novas descobertas científicas e tecnológicas 

(British Council, 2023). 

Esses resultados têm origem em diversos problemas enfrentados pela Educação Básica 

no Brasil, o que inclui o Ensino de Ciências. Não é de hoje que os professores, não apenas os 

de Ciências, enfrentam diversos problemas para promover o Ensino de Ciências nas escolas. 

Entre esses problemas, podemos citar a desvalorização social da profissão, a baixa 

remuneração, o aumento da jornada de trabalho, a falta de tempo para investir na própria 

formação, a ausência de material pedagógico adequado e a falta de infraestrutura nas 

instituições de ensino, além dos conflitos de finalidades relacionados ao Ensino de Ciências 

(Martins, 2005). 

 

 

1.1.5.1 Os desafios de lecionar Física e Química 

 

Segundo o Portal do MEC “Seja um Professor”, um graduado em Licenciatura em 

Ciências Naturais está apto para ensinar principalmente Ciências no ensino fundamental, 

abrangendo conhecimentos em Física, Química e Biologia, as suas aplicações práticas e 

avanços científicos. No Brasil, é comum que professores formados em Ciências Biológicas, 

Ciências da Natureza ou Biologia lecionem Ciências nos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

refletindo a estrutura dos cursos de licenciatura no país. Contudo, apesar de ter uma formação 

ampla, é importante destacar que muitos profissionais podem não ter uma base suficientemente 

abrangente para atender todas as demandas do ensino fundamental (Melo; Campos; Almeida, 

2015). Como explicita o Portal do MEC “Seja um Professor”, nessa etapa do ensino, ocorre 

uma grande integração de diversas áreas do conhecimento, como Química, Física, Biologia e 

Geociências, tornando essencial que os docentes de Ciências tenham uma formação abrangente 

e adequada para essa realidade. Isso pode explicar por que docentes formados em Química e 



35 

 

Física não costumam lecionar Ciências com frequência nos anos finais do ensino fundamental 

(Júnior; Pietrocola, 2010). 

Antes das mudanças ocorridas com a implementação da BNCC, tradicionalmente, os 

conteúdos de Física e Química estavam restritos ao último ano do ensino fundamental (Rosa et 

al., 2022). Com a homologação da BNCC em dezembro de 2017, para os Anos Finais do Ensino 

Fundamental, a área das Ciências da Natureza passou por reformulação, reduzindo os quatro 

eixos temáticos dos PCN para apenas três unidades temáticas. As unidades temáticas da BNCC, 

ao contrário dos eixos temáticos dos PCN, estão presentes em todos os anos finais do ensino 

fundamental, seguindo a proposta de aprendizagem progressiva, gradual ou em espiral (De 

Mattos; Amestoy; De Tolentino-Neto, 2022). 

As mudanças geradas pela BNCC representam um problema para muitos professores 

de Ciências, pois promoveu a reestruturação dos conteúdos nos livros didáticos, que ocupa 

espaço relevante na sua vida profissional e no ambiente escolar (Garcia, 2012). Agora, os 

docentes que têm nos livros didáticos o principal recurso pedagógico e veem os temas ligados 

à unidade temática de “Matéria e Energia” como os mais difíceis de ensinar, alegando 

principalmente a deficiência na sua formação básica em relação aos conteúdos de Física e 

Química (Lima; Vasconcelos, 2006), precisam lidar com as dificuldades e desafios de lecionar 

tais conteúdos em todos os Anos Finais do Ensino Fundamental. 

 

 

1.1.5.2 A formação inicial dos docentes de ciências 

 

Os cursos de Ciências Biológicas e Ciências da Natureza podem apresentar lacunas na 

formação de professores, focando desproporcionalmente em certas disciplinas. Enquanto os 

cursos de Ciências Biológicas priorizam conteúdos biológicos em detrimento de Física, 

Química e Geociências (Cunha; Krasilchik, 2000), os cursos de Ciências da Natureza muitas 

vezes não oferecem carga horária adequada para Biologia e Geociências, impactando a 

preparação dos futuros docentes (Macedo; Reis, 2020). Muitos dos docentes de Ciências se 

sentem despreparados para ensinar determinados conteúdos e enfrentam problemas dependendo 

de sua formação inicial (Lima; Vasconcelos, 2006; Macedo; Reis, 2020; Profeta, 2021).  

O professor de Ciências enfrenta um grande e necessário desafio junto aos seus alunos 

e alunas. Ele precisa contribuir para a formação dos estudantes, estimulando suas habilidades 

de pensamento crítico e ação, de acordo com as demandas da sociedade no século presente. 
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(Dutra; Martines, 2022). Esse processo envolve o desenvolvimento de uma consciência crítica 

em que seja promovida uma cidadania ativa na sociedade onde vivem. Os professores têm a 

responsabilidade de preparar seus alunos não apenas para se adaptarem à sociedade, mas 

também para transformá-la, sempre influenciados por ideologias, poderes e interesses 

comerciais (Silva; Carvalho; Munford, 2009).  

Atualmente, vivemos em uma sociedade que valoriza o conhecimento científico e 

tecnológico, tornando o Ensino de Ciências ainda mais relevante. Contudo, a formação de 

cidadãos emancipados e autônomos, capazes de acessar e usufruir desses bens produzidos pela 

humanidade, contribuindo significativamente para o desenvolvimento e a expansão desse 

conhecimento pode ser considerado um grande desafio para àquele que se dedica ao ensino de 

Ciências (Silva; Bastos, 2012; British Council, 2023). 

Segundo Martins (2005), é preciso refletir sobre o fato que os docentes também têm 

necessidades formativas, sendo muito importante que essas sejam consideradas e atendidas na 

sua vida acadêmica e profissional. Isso inclui, por exemplo, o domínio do conteúdo que será 

ensinado, o acesso aos conhecimentos específicos da didática das Ciências e o entendimento 

dos modelos teóricos e práticos das metodologias e abordagens no Ensino de Ciências. Cabe 

destacar que, por maior que seja a qualidade dos cursos de formação inicial, é muito difícil que 

eles consigam abranger todas essas necessidades formativas, devido à constante renovação dos 

saberes científicos e tecnológicos. Portanto, é crucial entender que a formação do professor de 

Ciências não deve se limitar aos anos de graduação, mas sim ser um processo contínuo (Martins, 

2005).  

Dessa forma, surge outra questão crucial: a necessidade de os docentes se manterem 

atualizados diante dos constantes avanços científicos e tecnológicos. À medida que esses 

avanços se tornam cada vez mais presentes no cotidiano da população, eles despertam o 

interesse dos estudantes e estão amplamente disponíveis e acessíveis para eles. Portanto, dos 

docentes, espera-se não apenas um sólido conhecimento teórico e metodológico, mas também 

um compromisso firme na busca contínua de aprimoramento profissional, essencial para o 

exercício da sua profissão (Lima; Vasconcelos, 2006). 

Portanto, fica evidente que os cursos de formação inicial de professores devem ser 

constantemente reavaliados, especialmente no que se refere à abordagem dos conhecimentos 

interdisciplinares. Para os licenciandos, é essencial que seus currículos não apenas forneçam os 

conhecimentos teóricos necessários, mas também promovam uma reflexão crítica sobre a 

prática docente. Essa revisão curricular pode resultar em uma nova abordagem conceitual e 
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procedimental que valorize à docência, preparando melhor os futuros educadores para os 

desafios da sala de aula e para a construção de uma educação que estimule o pensamento crítico 

e a cidadania ativa (Macedo; Reis, 2020; Viégas, Cruz; Mendes, 2015).  

 

 

1.1.5.3 A formação continuada dos docentes de ciências 

 

A sociedade tem experienciado importantes transformações ao longo do tempo e parte 

fundamental dessas mudanças está relacionada à forma como lida com o fluxo intenso e rápido 

de informações diárias (Chimentão, 2009). Essa evolução ocorre paralelamente ao crescente 

valor atribuído ao conhecimento científico e tecnológico na sociedade contemporânea (Silva; 

Bastos, 2012). Diante desse cenário que se apresenta, a vida profissional requer que 

informações e conhecimentos ocupem um lugar central no exercício das atividades. Essa 

demanda se estende ao campo da educação, onde os educadores se deparam com novos desafios 

(Chimentão, 2009), tornando essencial que o professor esteja em sintonia com as demandas do 

presente (Silva; Bastos, 2012). Para se adequar às mudanças sociais, culturais e tecnológicas 

em curso, é vital que o perfil do profissional de ensino se renove. Esse novo perfil envolve a 

promoção da investigação como método de ensino, o desenvolvimento da reflexão crítica sobre 

a prática e a constante atualização dos conhecimentos e das práticas docentes por meio da 

formação continuada (Neto; Maciel, 2002). 

A formação continuada de professores pode ser entendida como um processo de 

aprimoramento dos conhecimentos docente, essencial e imprescindível para o desempenho das 

atividades de ensino. Esta formação é promovida por meio de estratégias didático-pedagógicas 

e ocorre após a conclusão da formação acadêmica inicial. Ela agrega valores e contribuições ao 

profissional da educação, com o objetivo principal de garantir uma melhoria na qualidade do 

ensino e, consequentemente, no êxito da aprendizagem significativa dos educandos (Cunha et 

al., 2022; Chimentão, 2009). Vale ressaltar que, no âmbito prático, não há um consenso ou 

delimitação rígida para o termo “Formação Continuada”. Na realidade, diversas modalidades 

formativas têm se encaixado sob esse guarda-chuva conceitual (British Council, 2023). 

A discussão sobre a formação continuada de professores não é uma questão tão 

recente, pois a LDB de 1996 já abordava essa temática de forma abrangente, atraindo a atenção, 

em particular do poder público, e incorporando-a em diversos de seus artigos (Gatti, 2008). No 

artigo 67, inciso II, a LDB estipula que uma das maneiras pelas quais os sistemas de ensino 
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podem promover a valorização dos profissionais da educação é através do “aperfeiçoamento 

profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim”. 

Adicionalmente, o artigo 80 da LDB enfatiza o papel do “poder público no estímulo ao 

desenvolvimento e disseminação de programas de ensino a distância em todos os níveis e 

modalidades educacionais, bem como da educação continuada”. As Disposições Transitórias, 

mais especificamente no artigo 87, § 3º, inciso III, estabelecem claramente a responsabilidade 

das esferas governamentais em “realizar programas de capacitação para todos os professores 

em exercício” (Brasil, 1996). No entanto, é importante salientar que a formação continuada 

permanece como uma pauta de grande relevância, especialmente no contexto dos desafios 

contemporâneos enfrentados pela educação (Chimentão, 2009). 

Apesar da extensa abordagem por diversos autores e da sua inclusão na legislação, a 

formação continuada dos educadores enfrenta diversos desafios em sua implementação diária. 

Tais desafios incluem questões como remunerações inadequadas, excessiva carga horária de 

trabalho e a escassez de investimentos por parte das autoridades governamentais (Cunha et al., 

2022). Esses fatores contribuem para a precarização da capacitação do professor, e vale destacar 

que essa capacitação é, nos dias de hoje, um aspecto de suma importância no contexto da 

reforma educacional em Ciências. Os cursos de formação inicial de professores têm sido alvo 

de críticas quanto à sua eficácia na preparação desses profissionais, inclusive entre aqueles 

provenientes das Universidades mais renomadas (Cunha; Krasilchik, 2000). Assim sendo, os 

programas de formação continuada desempenham não apenas o papel de manter os docentes 

atualizados, mas também de compensar a lacuna deixada pela formação inicial inadequada 

(Gatti, 2008). 

Mesmo que uma formação inicial seja considerada completa, ela permanece limitada 

no tempo e no espaço de sua formação acadêmica, buscando desenvolver competências, 

habilidades, atitudes, valores e conhecimentos no contexto sociocultural de sua sociedade. Por 

essa razão, a formação docente é concebida como um processo contínuo voltado para a sua 

atualização. No entanto, os cursos de formação continuada frequentemente enfrentam desafios 

em relação à sua eficácia, apresentando várias deficiências, tais como: duração reduzida, 

desconexão em relação ao cotidiano e à realidade escolar, falta de atendimento às necessidades 

dos docentes, desvinculação entre teoria e prática, e uma ênfase excessiva em aspectos 

normativos (British Council, 2023; Chimentão, 2009). 

A precarização da formação inicial levou a uma expansão do entendimento da 

formação continuada, resultando em uma ampliação das ofertas dos programas com uma 
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variedade significativa de abordagens. A diversidade dos cursos é evidente em sua forma de 

entrega, abrangendo desde programas de extensão até pós-graduações lato sensu, apresentando 

uma grande gama de modalidades e formatos, às vezes sem a exigência de credenciamento ou 

mesmo reconhecimento oficial (Gatti, 2008; British Council, 2023). Essas características 

podem contribuir para a falta de eficácia em muitos desses cursos, pois frequentemente desviam 

do propósito essencial da formação continuada, que é o aprofundamento e a expansão do 

conhecimento, em função da necessidade de atender às demandas e suprir as deficiências da 

formação acadêmica inicial (Gatti, 2008). A baixa eficácia desses programas frequentemente 

resulta em desinteresse ou desistência por parte dos docentes, o que, por sua vez, mantém 

inalterada a realidade da sala de aula (Chimentão, 2009). A formação continuada desempenha 

um papel fundamental na evolução do professor, permitindo-lhe reconhecer a viabilidade da 

mudança. Nesse contexto, é imperativo que essa formação seja significativa, uma vez que isso 

contribuirá para elevar a consciência do docente (Chimentão, 2009).  

O educador deve buscar o aprimoramento constante de sua formação inicial, além de 

aperfeiçoar suas competências metodológicas e sua prática diária na rotina escolar. O cenário 

atual exige dos profissionais da educação uma constante atualização, especialmente no que diz 

respeito às práticas pedagógicas inovadoras, uso de metodologias ativas de ensino e ao domínio 

das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), áreas cruciais para os professores na 

construção de novos saberes. Entretanto, essa evolução só será alcançada se forem 

disponibilizados aos docentes os recursos didático-pedagógicos adequados, relevantes e 

necessários, que o auxiliem no desenvolvimento de uma prática docente sólida e em sintonia 

com a evolução da sociedade. Tais esforços são essenciais para garantir a qualidade do ensino, 

promover dinamismo e facilitar a integração social. O exercício da docência na 

contemporaneidade é reconhecidamente desafiador, demandando uma constante evolução nos 

âmbitos intelectual, social, moral e emocional. Isso evidencia que a formação do professor não 

se encerra com a conclusão da graduação com o recebimento do diploma, nem mesmo após a 

participação em cursos de formação continuada (Cunha; Krasilchik, 2000). 

 

 

1.1.5.4 O impacto da BNCC nos livros didáticos 

 

Além da formação acadêmica inicial e continuada do professor, outro problema 

contemporâneo para o Ensino de Ciências diz respeito aos livros didáticos, que muitas vezes, 
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representam o principal recurso pedagógico disponíveis para os docentes (Lima; Vasconcelos, 

2006; Garcia, 2012). Os documentos norteadores (LDB, PCN, DCN e BNCC), de forma direta 

ou indireta, recomendam a não fragmentação dos conteúdos, especialmente na área das Ciências 

da Natureza, que engloba temas de diversos campos do conhecimento, como Biologia, Química, 

Física e Geociências (Gramowski; Delizoicov; Maestrelli, 2017). Entretanto, é importante 

observar que a maioria dos livros didáticos aprovados pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) entre 1999 e 2014, para os Anos Finais do Ensino Fundamental, apresentava 

os conteúdos de forma fragmentada. Esses livros, muitas vezes, seguiam a estrutura 

compartimentada das diversas disciplinas acadêmicas, contrariando as recomendações dos 

documentos orientadores. É relevante destacar que, entre os diversos critérios usados na seleção 

dos livros didáticos pelo PNLD, nenhum deles abordou de forma clara, direta e objetiva essa 

questão da fragmentação dos conteúdos (Gramowski; Delizoicov; Maestrelli, 2017). 

Em relação ao Ensino das Ciências Naturais nos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

os PCN oferecem uma proposta na qual os conhecimentos devem ser dispostos com base em 

sua relevância social, significância na vida dos estudantes e importância científico-tecnológica. 

Esses conhecimentos são estruturados em quatro eixos temáticos: “Vida e Ambiente”, “Ser 

Humano e Saúde”, “Tecnologia e Sociedade” e “Terra e Universo”, estrutura essa que não tem 

caráter obrigatório, mas visa colaborar com o PNLD e orientar a elaboração dos Planos Políticos 

Pedagógicos (PPP) das escolas (Brasil, 1998; British Council, 2023).  

As coleções de livros didáticos produzidas por diversas editoras seguiam a divisão dos 

conteúdos ao longo dos Anos Finais do Ensino Fundamental de acordo com os eixos temáticos 

dos PCN e tradicionalmente, a organização se dava assim: “Terra e Universo” (Meio Ambiente) 

no 6º ano; “Vida e Ambiente” (Seres Vivos) no 7º ano; “Ser Humano e Saúde” (Corpo Humano) 

no 8º ano; “Tecnologia e Sociedade” (Física e Química) no 9º ano (Gramowski; Delizoicov; 

Maestrelli, 2017; Rosa et al., 2022). 

A BNCC se fundamenta em aprendizagem baseada em competências e habilidades e 

estrutura a área das Ciências da Natureza em oito competências gerais, articuladas em três 

unidades temáticas, são elas: “Terra e Universo”, “Vida e Evolução’ e “Matéria e Energia”. 

Aqui é importante destacar que todas essas competências devem ser trabalhadas nas diferentes 

etapas do ensino fundamental. Há uma concordância entre diferentes autores de que os PCN já 

contemplavam tais pressupostos, mas que a BNCC deu mais ênfase e maior detalhamento sobre 

o assunto (Rosa et al., 2022; British Council, 2023). 
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Os livros didáticos aprovados pelo PNLD, após a homologação da BNCC, passaram a 

redistribuir os conteúdos de Física e Química, que antes estavam restritos ao último ano do 

ensino fundamental, sob o eixo temático do PCN “Tecnologia e Sociedade”. Atualmente, esses 

conteúdos são distribuídos ao longo de todos os Anos Finais do Ensino Fundamental, 

evidenciado pelo aumento quantitativo dos conteúdos e a inclusão de mais temas relacionados 

às áreas de Física, Química e Geociências ao longo dos Anos Finais do Ensino Fundamental, o 

que na prática implica que os conhecimentos da área de Ciências Biológicas perdem espaço, o 

que pode impactar o trabalho do professor de Ciências (Rosa et al., 2022). 

 

 

1.1.6 O Produto Pedagógico para o Ensino de Ciências 

 

Segundo Moreira (2004), nas últimas décadas, o Brasil tem experimentado notável 

crescimento na educação ao nível de pós-graduação stricto sensu. Contudo, esse avanço não 

chegou a impactar tanto a educação básica, especialmente o ambiente da sala de aula. Com 

intenção de modificar essa realidade, foram implementadas medidas no âmbito da pós-

graduação stricto sensu através da criação do mestrado profissional em ensino em diversas áreas 

do conhecimento (Moreira, 2004). Desde então, mesmo apresentando a necessidade de ajustes 

devido a possíveis problemas, essa modalidade vem aumentando e impactando a melhoria do 

ensino no Brasil (Moreira; Nardi, 2010). O mestrado profissional não constitui uma variação 

ou adaptação do mestrado acadêmico, pois ele tem como seu principal propósito a preparação 

de profissionais para a construção e aplicação de conhecimentos práticos na concepção de 

produtos pedagógicos destinados a aprimorar o ensino (Moreira; Nardi, 2010). Nesse contexto, 

destinados aos docentes da Educação Básica de áreas específicas, e visando a melhoria do 

ensino, surgem os produtos pedagógicos como exigência e parte do trabalho de conclusão dos 

cursos de mestrados profissionais (Mendonça; De Oliveira Dias, 2019). 

A Área de Ensino da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior 

(CAPES) estabelece quais são os tipos de produtos pedagógicos aceitos nos mestrados 

profissionais, caracterizando-os, distribuindo-os em categorias e determinando os eixos 

avaliativos a serem observados (Freitas, 2021). As categorias são: mídias educacionais; 

protótipos educacionais e materiais para atividades experimentais; material textual; propostas 

de ensino; materiais interativos; atividades de extensão; desenvolvimento de aplicativos 

(Mendonça; De Oliveira Dias, 2019). No que diz respeito ao aspecto da avaliação dos produtos 
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pedagógicos deve-se observar os seguintes eixos avaliativos: complexidade; impacto; 

aplicabilidade; acesso; aderência; inovação (Freitas, 2021). No que tange ao Programa de Pós-

graduação em Formação em Ciências para Professores, o curso de mestrado profissional, tem 

como uma de suas diretrizes a elaboração de um produto pedagógico. A escolha do e-book para 

esse estudo, dadas suas especificidades, o caracteriza como “Material Textual”. Contudo, 

considerando as múltiplas possibilidades de inserção de outros elementos interativos (vídeos, 

áudios e links), pode-se caracterizá-lo como mídias educacionais (Mendonça; De Oliveira Dias, 

2019). 

Normalmente o termo e-book, que é uma forma de abreviação inglesa de electronic 

book (Gruszynski, 2010), é usado como sinônimo para se referir ao livro eletrônico ou livro 

digital. Pode-se dizer que o e-book é um livro eletrônico, de publicação digital não periódica, 

que apresenta múltiplos elementos (texto, imagem, áudio e vídeo), disponível na web com 

possibilidade de download, projetado para ser lido em dispositivos eletrônicos (e-reader, 

tablets, smartphones ou notebooks), de armazenamento digital, que pode ser acessado, lido e 

manipulado (inclusão de comentários, controles e ajustes) por meio de softwares ou aplicativos 

específicos, em qualquer lugar e momento, com ou sem conexão à internet (Reis; Rozados, 

2016). 

Apesar de ser uma tecnologia relativamente nova, a escolha do e-book como um 

produto pedagógico, ocorre em função do potencial aumento de uso da ferramenta no contexto 

de uma sociedade cada dia mais digital e tecnológica (Mendonça; De Oliveira Dias, 2019). Com 

base em dados do Instituto Pró-Livro, observou-se um aumento na familiaridade e na utilização 

de e-books ao longo dos anos. Inicialmente, em 2011, parte dos entrevistados já estava ciente 

da existência de e-books, e esse conhecimento aumentou nos anos seguintes, especialmente em 

2019. Além disso, a pesquisa indica que o dispositivo mais comumente utilizado para a leitura 

de e-books é o celular, o qual se tornou a escolha predominante entre os entrevistados, conforme 

a pesquisa realizada em 2015 e, posteriormente, em 2019 (Instituto Pró-Livro, 2020). Além 

disso, um e-book se caracteriza como um produto pedagógico do tipo material textual e/ou 

mídias educativas, atendendo ao estabelecido pela CAPES para o princípio da sua 

aplicabilidade “em condições reais de sala de aula ou outros espaços de ensino” (Brasil, 2019, 

p. 15) e se apresentando como: 

 
o resultado de um processo criativo gerado a partir de uma atividade de pesquisa, com 

vistas a responder a uma pergunta ou a um problema ou, ainda, a uma necessidade 

concreta associados ao campo de prática profissional, podendo ser um artefato real ou 

virtual, ou ainda, um processo (Brasil, 2019, p. 15 e 16).  
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Frente aos pressupostos, o presente estudo tem como objetivo geral produzir um e-

book de Ciências que aborde, de forma teórica e prática, os objetos de conhecimento 

relacionados à unidade temática “Matéria e Energia” como uma alternativa de recurso 

pedagógico, auxiliando os docentes em suas aulas nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

Contudo, é importante ressaltar que, para a concretização desse objetivo, é fundamental 

conhecer os aspectos dos livros didáticos de Ciências usados para o ensino nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, compreender a abordagem existente nos materiais didáticos disponíveis, 

mas também identificar lacunas e oportunidades de aprimoramento. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Dada a implementação da BNCC e seu impacto no Ensino de Ciências, em especial 

nos Anos Finais do Ensino Fundamental, torna-se essencial oferecer aos docentes materiais 

pedagógicos que os auxiliem a efetivamente executar tais diretrizes em sala de aula, 

desenvolvendo as competências gerais e específicas, bem como as habilidades com seus alunos. 

O desenvolvimento de um e-book de Ciências que explore tanto a teoria quanto a prática dos 

objetos de conhecimento relacionados à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC se 

apresenta como uma resposta a essa necessidade. Esse recurso busca apoiar os docentes ao 

proporcionar um material acessível, alinhado à realidade das escolas públicas e com a BNCC, 

capaz de enriquecer as abordagens pedagógicas, tornando as aulas mais dinâmicas. 

Como parte preliminar importante par ao desenvolvimento do e-book, a análise dos 

livros didáticos de Ciências permite identificar abordagens já utilizadas nas escolas públicas e 

eventuais lacunas nesses materiais, favorecendo a construção de um produto pedagógico que 

possa preencher essas necessidades. Além disso, o e-book visa não apenas apoiar o ensino dos 

tópicos de “Matéria e Energia”, mas também promover o uso de metodologias que incentivam 

a participação dos alunos e facilitam uma aprendizagem mais significativa (Ausubel, 2003). Ao 

adotar estratégias que valorizam o papel ativo do aluno na construção do conhecimento, este 

estudo contribui mais para uma educação inclusiva, bem como para a formação de indivíduos 

mais críticos e capazes de aplicar o que aprenderam em novas situações (Tavares, 2008). 

Diante da proposta da produção de um produto pedagógico em conformidade com as 

diretrizes da BNCC, que promoverá o desenvolvimento de competências gerais e específicas, 

assim como habilidades, e que dialoga com a realidade das escolas públicas, considera-se que 

o e-book se apresenta como um recurso educacional relevante, capaz de fortalecer a confiança 

dos docentes no tratamento desses tópicos e aprimorar suas práticas pedagógicas. Além disso, 

contribui diretamente para a formação dos professores e para o despertar do interesse dos alunos 

pelo universo científico, especialmente pelas Ciências, uma vez que incentiva a exploração de 

conceitos de maneira prática e envolvente, conectando o aprendizado ao cotidiano escolar. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Produzir um e-book de Ciências que aborde, de maneira teórica e prática, objetos de 

conhecimento relacionados à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC como recurso 

didático para os Anos Finais do Ensino Fundamental. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

I. Listar todas as coleções de livros didáticos de Ciências aprovadas pelo PNLD, bem 

como as selecionadas pelas unidades escolares municipais e estaduais, localizadas no município 

de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, para o quadriênio de 2020 a 2023; 

 

II. Analisar como os objetos de conhecimento relacionados à unidade temática 

“Matéria e Energia” da BNCC estão estruturados nas duas coleções de livros didáticos de 

Ciências mais escolhidas pelas unidades escolares municipais e estaduais, localizadas no 

município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, para o quadriênio de 2020 a 2023; 

 

III. Desenvolver um produto pedagógico no formato de um e-book intitulado “Matéria 

e Energia: Um E-Book de Ciências como Recurso Didático para os Anos Finais do Ensino 

Fundamental”; 

 

IV. Registrar, publicar e disponibilizar o produto pedagógico produzido e intitulado 

“Matéria e Energia: Um E-Book de Ciências como Recurso Didático para os Anos Finais do 

Ensino Fundamental” em formato digital e físico. 

 

  



46 

 

3. METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi conduzida com base nos encaminhamentos metodológicos 

descritos em maiores detalhes nos itens a seguir, mas apresentados de maneira resumida são: 

(a) levantamento bibliográfico; (b) listagem das coleções de livros didáticos de Ciências 

aprovadas pelo PNLD para o quadriênio de 2020 a 2023; (c) análise das duas coleções mais 

escolhidas pelas unidades escolares municipais e estaduais, localizadas no Município de Duque 

de Caxias, Rio de Janeiro; (d) desenvolvimento do produto pedagógico baseado na pesquisa; 

(e) registro, publicação e disponibilização do e-book. Foi utilizada uma pesquisa de natureza 

aplicada, com objetivos exploratórios, com uma abordagem de análise qualitativa e 

quantitativa, incorporando procedimentos bibliográficos e documentais. 

 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

Quanto à natureza, o estudo é caracterizado como uma pesquisa aplicada (Gerhardt; 

Silveira, 2009), pois tem como um de seus objetivos a produção de um produto pedagógico 

baseado em conhecimento científico. Esse produto busca demonstrar-se por meio da prática, 

auxiliando docentes de Ciências na Educação Básica e contribuindo para a mitigação de 

problemas específicos, que envolvem situações e expectativas locais. Quanto aos objetivos, a 

pesquisa é classificada como exploratória, pois busca aproximar-se da questão a fim de torná-

la mais conhecida e compreendida (Gil, 2002). A abordagem qualitativa e quantitativa se reflete 

na combinação de dados numéricos com as interpretações detalhadas das informações não 

numéricas (Gil, 2002). Além disso, os procedimentos bibliográficos e documentais indicam que 

o estudo envolveu revisão de literatura e análise dos livros (Popper, 2004; Rosa, 2015). 

 

 

3.2 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

O estudo contou com um levantamento bibliográfico inicial, em uma espécie de 

revisão bibliográfica sistemática das literaturas, tais como: artigos, periódicos, dissertações, 

teses e/ou livros. A revisão bibliográfica dessas literaturas especializadas teve como finalidade 

aprofundar os conhecimentos específicos sobre o tema para obtenção da base de referencial 



47 

 

teórico, bem como para a produção do produto pedagógico. Para isso, foi realizada uma busca 

sistemática a partir das seguintes bases de dados: ERIC  https://eric.ed.gov/; Google Acadêmico 

https://scholar.google.com.br/?hl=pt, CAPES https://www.periodicos.capes.gov.br/ e SciELO 

https://www.scielo.br/. 

Para a busca das literaturas especializadas e formação da base do referencial teórico, 

inicialmente foram empregados os seguintes descritores para a construção da introdução do 

trabalho: Importância da Educação; Crise na Educação; Avanços na Educação; Desafios da 

Educação e Ensino de Ciências. As palavras-chave “Ensino de Ciências”; “Matéria e Energia”; 

“Recurso Didático’; “E-book”; “BNCC” foram combinadas entre elas e também com os 

descritores, conforme apresentado a seguir: (a) Temas Gerais e Ensino de Ciências – 

“Importância da Educação” AND “Ensino de Ciências”; “Crise na Educação” AND “Ensino de 

Ciências”; “Avanços na Educação” AND “Ensino de Ciências”; “Desafios da Educação” AND 

“Ensino de Ciências”.  (b) Temas Gerais e Recursos Didáticos – “Importância da Educação” 

AND “Recurso Didático” AND “E-book”; “Avanços na Educação” AND “Recurso Didático” 

AND “E-book”; “Desafios da Educação” AND “Recurso Didático” AND “E-book”. (c) Temas 

Gerais e Diretrizes Curriculares – “Importância da Educação” AND “BNCC”; “Crise na 

Educação” AND “BNCC”; “Avanços na Educação” AND “BNCC”; “Desafios da Educação” 

AND “BNCC”. (d) Ensino de Ciências e Recursos Didáticos – “Ensino de Ciências” AND 

“Recurso Didático”; “Ensino de Ciências” AND “E-book”; “Matéria e Energia” AND “E-

book”; “Matéria e Energia” AND “Recurso Didático”. (e) Ensino de Ciências e Diretrizes 

Curriculares – “Ensino de Ciências” AND “BNCC”; “Matéria e Energia” AND “BNCC”. 

Para garantir a relevância da contemporaneidade e maior conexão com a linha de 

pesquisa que norteia este estudo, o levantamento bibliográfico priorizou referenciais teóricos 

publicados no período de 2017 a 2022, refletindo o esforço em dialogar com discussões atuais 

e explorar estudos recentes que abordam as problemáticas contemporâneas relacionadas ao 

ensino de Ciências. Contudo, reconhecendo a importância de uma base teórica sólida e a 

necessidade de compreender os fundamentos históricos e epistemológicos da área, foram 

incluídas obras publicadas antes de 2017 por oferecerem contribuições atemporais. O critério 

para inclusão dessas obras anteriores ao recorte temporal foi sua relevância para a sustentação 

teórica do estudo, fazendo uma composição que reflete tanto o diálogo com a atualidade quanto 

o respeito à tradição acadêmica que alicerça os debates educacionais. 

 

https://eric.ed.gov/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://www.periodicos.capes.gov.br/
https://www.scielo.br/
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3.2.1 Pesquisa Bibliográfica Sistemática 

 

Após realizar a análise nas bases de dados acadêmicos, foi constatada a necessidade 

de ampliar a abrangência das palavras-chave previamente escolhidas. Considerando que as 

palavras-chave anteriores se repetiam no título do trabalho, tornou-se pertinente a adaptação 

para garantir maiores possibilidades de indexação nos mecanismos de busca acadêmicos. Sendo 

assim, com o objetivo de otimizar a visibilidade e acessibilidade do estudo nos ambientes 

acadêmicos digitais, optou-se por reconfigurar as palavras-chave, conforme consta nesta versão 

final da dissertação. Esta estratégia visou potencializar a indexação e ampliar o alcance da 

dissertação e do respectivo produto pedagógico que a acompanha, reforçando sua relevância e 

impacto na comunidade científica. 

Na etapa inicial de mineração nas bases de dados, os critérios de seleção dos artigos 

foram estabelecidos com base nos seguintes princípios: (a) abordar a discussão sobre a 

importância, crise, avanços e desafios da educação básica brasileira; (b) estar alinhados com a 

linha da pesquisa “Problemas Contemporâneos no Ensino de Ciências”; (c) tratar de temas 

relacionados à unidade temática da BNCC “Matéria e Energia”, conforme o escopo da presente 

dissertação; (d) abordar a relevância dos recursos didáticos no contexto das aulas de Ciências, 

incluindo o emprego de e-books. 

Foi realizada uma triagem geral dos artigos, aplicando uma estratégia de leitura para 

compreensão geral, tipo skimming – uma leitura rápida e superficial que visa compreender o 

sentido geral do texto – (Höfling, 2012; Silva, 2020; Sahão, 2021), analisando os títulos, 

resumos e a estrutura geral dos artigos. Aqueles que não se encaixaram nos critérios de seleção, 

conforme estabelecido no parágrafo anterior, foram desconsiderados. Em uma triagem mais 

específica, foi feita uma estratégia leitura para uma compreensão mais detalhada do texto, tipo 

scanning – uma leitura mais objetiva que visa encontra informações específicas – (Höfling, 

2012; Silva, 2020; Sahão, 2021), na qual os artigos selecionados na triagem geral foram 

analisados e avaliados quanto à sua possível contribuição e alinhamento com os objetivos (geral 

e específicos) da pesquisa.  

Os artigos selecionados na triagem scanning (específica) foram incluídos na seleção 

final para serem lidos e avaliados de maneira mais detalhada. Estes artigos receberam uma 

leitura completa, priorizando aqueles que ofereceram insights valiosos, dados sólidos e 

discussões aprofundadas sobre os temas específicos abordados na dissertação. 
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3.3 LEVANTAMENTO DAS COLEÇÕES 

 

Nessa etapa buscou-se saber quais eram as coleções dos livros didáticos de Ciências 

aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) em um ciclo 

específicos, o PNLD para o quadriênio de 2020 a 2023. Além disso, nessa mesma etapa foram 

levantadas quais foram as duas coleções dos livros didáticos de Ciências mais escolhidas pelos 

docentes das unidades escolares (municipais e estaduais), situadas no Município de Duque de 

Caxias, no Rio de Janeiro, que foram usadas nos Anos finais do Ensino Fundamental. 

O levantamento foi realizado através de busca no Portal do Ministério da Educação 

(MEC) http://portal.mec.gov.br/ e PNLD-2020 https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/inicio. 

Adicionalmente, para aprofundar a busca das informações, foram estabelecidos contato via e-

mail com a Coordenadoria Regional Metropolitana V drpmetro5@educacao.rj.gov.br. A partir 

desse contato, por sugestão, foi feito uma busca de informações junto à Coordenação de Apoio 

às Redes de Ensino do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 

livrodidatico@fnde.gov.br. 

Posteriormente, após o contato com a Coordenação de Apoio às Redes de Ensino do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), uma planilha (Apêndice A) em 

formato Excel foi enviada por e-mail contendo dados relativos às escolhas das coleções de livros 

didáticos aprovadas pelo PNLD 2020 feitas pelas unidades escolares pertencentes aos 92 

municípios do Estado do Rio de Janeiro. Com base na referida planilha, foi realizado o 

levantamento que apontou as duas coleções mais solicitadas pelas unidades escolares 

(municipais e estaduais), localizadas no município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro. 

 

 

3.4 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

Considerando que o e-book é um produto pedagógico desenvolvido como recurso 

destinado ao aprimoramento das práticas docentes, optou-se pela análise da versão das coleções 

com manual do professor, em vez da versão destinada ao aluno. A análise dos livros didáticos 

foi conduzida com base em alguns critérios propostos nos estudos de Spiassi (2008), Patatt e 

Araújo (2013), Ribeiro (2017), Freitas e De Andrade Neto (2019) e Santos e Lage (2023). Sendo 

assim, os livros didáticos foram analisados a partir de nove categorias, são elas: (a) quantitativo 

de páginas; (b) distribuição do conteúdo; (c) posição dos capítulos; (d) recursos visuais; (e) 

http://portal.mec.gov.br/
https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/inicio
mailto:drpmetro5@educacao.rj.gov.br
mailto:livrodidatico@fnde.gov.br
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exercícios propostos; (f) atividades práticas; (g) atividades em grupo; (h) contextualização; (i) 

linguagem. Para as categorias relacionadas à contagem de páginas, aplicou-se um tratamento 

estatístico de frequência simples percentual (Sampaio; Assumpção; Fonseca, 2018), e a 

utilização de estatística descritiva (Sassi, 2020). Os critérios adotados para avaliação foram os 

mesmos para todos os livros, sendo aplicados apenas às unidades e capítulos que são destinados 

pelas próprias editoras aos objetos de conhecimento relacionados à unidade temática “Matéria 

e Energia”, conforme a BNCC. 

A primeira categoria, “Quantitativo de Páginas”, foi baseada nos estudos de Ribeiro 

(2017), Freitas e De Andrade Neto (2019) e Santos e Lage (2023) e envolveu a contagem do 

total de páginas destinadas ao conteúdo textual em cada um dos quatro volumes de cada 

coleção. A segunda categoria, “Distribuição do Conteúdo”, com referência nos estudos de 

Freitas e De Andrade Neto (2019), analisou o número total de páginas destinadas ao conteúdo 

textual em cada volume separadamente, considerando o aspecto da fragmentação ao longo dos 

anos/séries. A terceira categoria, “Posição do Capítulo”, baseada nos estudos de Santos e Lage 

(2023), avaliou a posição do capítulo que aborda o conteúdo específico ocupa em relação ao 

número total de capítulos em cada um dos volumes. 

A análise da quarta categoria, “Recursos Visuais”, baseada nos estudos de Spiassi 

(2008), Patatt e Araújo (2013), Ribeiro (2017) e Santos e Lage (2023), envolveu a classificação 

das imagens, fotografias, desenhos e esquemas em geral de acordo com sua funcionalidade. 

Para essa categoria, foram adotados as seguintes subcategorias e critérios de classificação: (a) 

inoperantes – essa subcategoria refere-se aos recursos visuais de caráter meramente ilustrativo, 

destinados apenas observação, sem um propósito específico de informação ou reflexão; (b) 

informativos – essa subcategoria diz respeito aos recursos visuais destinados a fornecer 

informações que complementam o texto, ajudando no esclarecimento de conceitos ou 

conteúdos; (c) reflexivos – essa subcategoria tratam-se de recursos visuais projetados para 

estimular a reflexão ou contextualização do aluno, conduzindo-o a pensar e debater mais 

profundamente sobre o assunto abordado.  

Na quinta categoria, “Exercícios Propostos”, com base nos estudos de Spiassi (2008) 

e Patatt e Araújo (2013), foi verificado o número total de exercícios propostos em cada volume 

das coleções, bem como foi analisado qual o tipo de exercício. Para esta categoria, foram 

adotadas as subcategorias e critérios de classificação: (a) Fixação, composta por exercícios 

simples desenvolvidos para reforçar a memorização e consolidar os conceitos básicos; (b) 

Aplicação, que engloba exercícios mais complexos destinados a aplicar o conhecimento 
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adquirido em situações práticas ou contextos do mundo real; (c) Análise, envolvendo exercícios 

que incentivam os estudantes a dissecar as informações, exigindo uma análise detalhada de 

textos, imagens ou situações, para fazer correlações, deduzir implicações e tirar conclusões; (d) 

Pesquisa, que abrange exercícios que estimulam os alunos a buscar informações adicionais em 

fontes externas confiáveis sobre um determinado tópico, por meio de investigação 

independente, e a produzir uma síntese das mesmas.   

Na sexta categoria, “Atividades Práticas”, baseada nos estudos de Patatt e Araújo 

(2013) e Santos e Lage (2023), foi realizada a contagem do quantitativo de atividades práticas 

e analisado a adequação delas à realidade das escolas públicas em relação ao tipo de material 

usado, ao tempo necessário para aplicação e a segurança dos estudantes. Na sétima categoria, 

“Atividades em Grupo”, com base nos estudos de Santos e Lage (2023), também foi realizada 

a contagem da quantidade de atividades em grupo e avaliado o quão adequadas são à realidade 

das escolas públicas em relação ao uso de tecnologia, ao tempo necessário para aplicação e 

complexidade do planejamento para o professor. É importante destacar que esta categoria não 

incluirá atividades práticas, mesmo quando propostas para serem realizadas em grupo, uma vez 

que existe uma categoria separada e exclusivamente destinada para essa abordagem. 

A oitava categoria, “Contextualização”, com base nos estudos de Patatt e Araújo 

(2013), avaliou se o conjunto boxes propostos buscam aproximar o conteúdo de momentos e 

atividades do cotidiano, aprimorando e ampliando a compreensão dos estudantes em relação ao 

tema abordado. Na nona categoria, “Linguagem”, baseada nos estudos de Patatt e Araújo (2013) 

e Santos e Lage (2023), foi verificada a presença de explicações para os termos técnicos 

apresentados com ou sem glossário e a adequação da linguagem usada. 

Cabe ressaltar que todas as categorias definidas foram analisadas nos respectivos 

volumes das duas coleções dos livros didáticos mais escolhidas nas unidades escolares, no 

período do quadriênio do PNLD 2020 a 2023. Para simplificar a análise dos livros didáticos, 

foi criado um código no formato “XZ”, onde o “X” representa a letra inicial do nome da coleção 

e o “Z” corresponde ao número do respectivo ano/série do exemplar. 

 

 

3.5 ELABORAÇÃO DO PRODUTO PEDAGÓGICO  

 

O produto pedagógico (e-book) foi desenvolvido utilizando dois programas do pacote 

Office, da Microsoft: o PowerPoint, principalmente para estruturação gráfica, e o Word, para a 
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elaboração e formatação dos textos – em especial dos recursos extras, acessíveis pelo Google 

Drive https://drive.google.com/drive/home, para realizar download. Adicionalmente, foram 

empregadas as seguintes ferramentas: (a) Canva Pro Educação https://www.canva.com/pt_br/, 

disponibilizado gratuitamente para os professores; (b) Copilot https://copilot.microsoft.com/, 

disponibilizado por cadastro usando a conta pessoal da Microsoft. Ambas são plataformas de 

design gráfico e publicação digital e foram aplicadas para a criação de imagens por meio de 

inteligência artificial (IA), além do uso de outros recursos oferecidos por esses softwares. 

A seleção dos conteúdos presentes no e-book foi embasada nos resultados de pesquisas 

conduzidas por Moraes e Ustra (2023), e por Melo, Campos e Almeida (2015), bem como na 

experiência acumulada ao longo dos treze anos de profissão do pesquisado como professor de 

Ciências na Rede Pública Estadual de Ensino do Rio de Janeiro. Ademais, ao longo desse 

período de experiência profissional, foram mantidos diálogos relevantes com profissionais da 

área de Ciências, os quais se configuraram como uma fonte relevante de troca de saberes. Essas 

interações, embora empíricas, ofereceram valiosas contribuições que auxiliam na compreensão 

da complexidade dos objetos de conhecimento vinculados à unidade temática “Matéria e 

Energia” da BNCC, ampliando as perspectivas teóricas e práticas sobre o tema. 

Foi realizada uma busca sistemática em bases de dados online, livros didáticos e 

repositórios da internet para identificar diferentes estratégias metodológicas possíveis para o 

ensino desses tópicos. As estratégias identificadas foram avaliadas com base na relevância para 

o contexto do ensino de Ciências nos Anos Finais do Ensino Fundamental; alinhamento com a 

proposta da BNCC; potencial de aplicação em sala de aula; evidências de eficácia pedagógica 

relatadas em estudos científicos; a possibilidade de promover uma abordagem interdisciplinar 

e contextualizada; e a própria prática docente que que contribuiu para identificar estratégias 

metodológicas viáveis, adequadas à realidade das escolas brasileiras e capazes de engajar os 

alunos de forma efetiva. 

A organização do conteúdo incluiu a seleção de textos, imagens, vídeos, links, podcast, 

etc., bem como a redação dos textos gerais, a criação do layout, a formatação e revisão textual 

e gráfica. O desenvolvimento do produto foi conduzido pela busca de linguagem acessível e 

dialógica, visando proporcionar uma abordagem teórica e prática conectada a situações 

cotidianas dos alunos. O e-book foi projetado para incluir conteúdo interativo, englobando 

hiperlinks, vídeos, podcasts, links, QRCodes e um sumário interativo, todos os quais facilitam 

a navegabilidade e a interação do usuário. 

https://drive.google.com/drive/home
https://www.canva.com/pt_br/
https://copilot.microsoft.com/
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A seleção e diversidade das propostas pedagógicas foram estruturadas para promover 

o desenvolvimento das Competências Gerais da Educação Básica, bem como das Competências 

Específicas das Ciências da Natureza, em conformidade com os parâmetros da BNCC, além de 

oferecer alternativas para o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar. O e-book foi 

elaborado para estimular a aquisição de habilidades específicas da BNCC, fornecendo 

indicações de conhecimento prévio e futuro, permitindo assim que o professor identifique os 

saberes prévios dos alunos e planeje uma aprendizagem progressiva. Além disso, a metodologia 

incluiu sugestões práticas para o uso de mapas mentais, exercícios variados, atividades em 

grupo com filmes, jogos, músicas, textos, experimentos e projetos que podem envolver a 

participação das famílias, criando um ambiente de aprendizagem envolvente. O material conta 

como indicação de planos de aula para ampliar o repertório pedagógico do professor, estimular 

a participação dos alunos e contribuir para uma aprendizagem significativa. 

A versão final do e-book será registrada na Câmara Brasileira do Livro e contará com 

um ISBN próprio, com planos de disponibilizá-lo em repositórios digitais, como por exemplo 

o da UFRJ (ProfiCiências), EduCAPES, Portal do MEC, Portal do Professor e Nova Escola. 

Além disso, pretende-se realizar publicação futura em formato físico, dividido em volumes, por 

uma editora particular. Essa iniciativa busca ampliar seu alcance, democratizar o acesso e 

contribuir para a prática docente, garantindo o alcance de um público diversificado e 

promovendo uma educação acessível.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

4.1 DA CLASSIFICAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

A abordagem qualitativa da pesquisa é evidenciada pela existência da necessidade de 

gerar a compreensão, explicação e o aprofundamento da temática sob aspectos que não podem 

ser quantificados (Fontoura, 2011; Minayo, 2012), por exemplo: nível de complexidade dos 

exercícios, clareza na explicação dos conceitos, adequação cultural e contextualização, entre 

outros. Por outro lado, em se tratando da abordagem quantitativa, que também está presente 

nessa pesquisa, ela se evidencia pela necessidade de quantificar resultados recorrendo à 

linguagem matemática dos números, naquilo que assim pode ser representado (Fonseca, 2002), 

exemplo: a frequência absoluta e relativa da quantidade de páginas do conteúdo de “Matéria e 

Energia”, da distribuição desse conteúdo, dos tipos de recursos visuais usados, dos tipos de 

exercícios propostos, etc.  

Segundo Gerhardt e Silveira (2009), as abordagens possuem aspectos específicos que 

as diferenciam, mas ao mesmo tempo podem ser complementares se aplicadas conjuntamente, 

pois assim, proporcionam melhora significativa no desenvolvimento da pesquisa em relação à 

análise dos resultados obtidos. Considerando os procedimentos utilizados, a pesquisa pode ser 

caracterizada como bibliográfica, porque foi conduzida se baseando no levantamento de 

referenciais teóricos, analisados e publicados em meios físicos e/ou eletrônicos em outro 

momento (Fonseca, 2002; Gerhardt; Silveira, 2009), sobre os quais o estudo se debruçou para 

análise de temáticas similares (Gil, 2002). O estudo também possui aspectos de uma pesquisa 

documental, à medida que o seu desenvolvimento envolve a análise de coleções de livros 

didáticos (Appolinario, 2012), ou seja, materiais que possivelmente ainda não foram alvo de 

um tratamento analítico (Gil, 2002).  

 

 

4.2 DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA 

 

Durante o levantamento bibliográfico para composição do referencial teórico, artigos 

científicos em Português e Inglês, foram buscados e submetidos a triagem inicial (skimming), 

de acordo com os critérios estabelecidos, seguidos por uma análise mais detalhada. Ao todo, 
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dos artigos científicos encontrados nos buscadores online, 122 artigos foram selecionados como 

potencialmente relevantes para a pesquisa, e posteriormente, após análise mais minuciosa 

(scanning), 59 dos 122 foram identificados como adequados, servindo de base para o referencial 

teórico inicial do presente estudo.  

A análise demonstrou que o Google Acadêmico foi a principal fonte de artigos, com 

57 selecionados, dos quais 31 foram considerados então relevantes e aplicados à pesquisa, 

representando aproximadamente 54% de aproveitamento. Em seguida, a base da CAPES 

contribuiu com 35 artigos selecionados e 18 aplicados, o que corresponde a um aproveitamento 

de cerca de 51%. Já a SciELO apresentou 20 artigos selecionados e 8 aplicados, com um 

aproveitamento de 40%, enquanto a ERIC teve 10 artigos selecionados, mas apenas 2 aplicados, 

resultando em 20% de relevância. Esses resultados evidenciam que as bases de dados Google 

Acadêmico, CAPES e SciELO sobressaem na aplicação de artigos quando comparadas ao 

ERIC. A distribuição dessa seleção e aplicação está representada a seguir (Figura 7). 

Esse cenário confirma a perspectiva apresentada na pesquisa de Gomes, Alegria e 

Barros (2018), os quais apontam que há uma preferência dos pesquisadores por buscadores 

amplos e de fácil acesso, como o Google Acadêmico, devido à sua simplicidade e eficiência. 

Esses autores enfatizam que a escolha dos pesquisadores geralmente se baseia na capacidade 

dessas plataformas de atender rapidamente às necessidades da pesquisa, mantendo a 

confiabilidade e relevância das informações. Nesse sentido, embora a plataforma CAPES seja 

amplamente reconhecida como excelente para a busca de artigos na área de educação, e o 

SciELO seja bastante difundido no cenário latino-americano, o Google Acadêmico mostrou-se 

particularmente útil nesta pesquisa ao possibilitar, com o uso das palavras-chave selecionadas, 

a filtragem de um maior número de referências relevantes sobre a temática educacional 

abordada na presente pesquisa. 

Por outro lado, o ERIC, apesar de ser uma fonte respeitável de literatura educacional, 

pode apresentar algumas limitações que impactam sua utilização. Sua especialização no campo 

da educação pode resultar em uma proporção menor de artigos aplicados em comparação com 

outras bases de dados mais generalistas. Além disso, a predominância do Inglês como idioma 

pode excluir pesquisadores e estudiosos que não têm proficiência nesse idioma, limitando assim 

o acesso a uma parte da comunidade acadêmica internacional. 
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Figura 7 – Quantitativo de artigos resultantes da revisão bibliográfica sistemática encontrados 

nas diferentes bases de dados utilizadas na pesquisa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022), do próprio autor. 

 

 

A análise da distribuição temporal dos artigos aplicados como referencial teórico da 

pesquisa revelou uma variação na quantidade de artigos encontrados ao longo dos anos, entre 

1999 e 2022. Os registros demonstram flutuações no número de artigos por ano, sem uma 

tendência clara de crescimento ou declínio durante o período de análise. Uma observação mais 

detalhada dos dados revela anos com uma quantidade relativamente baixa de artigos, como em 

1999, 2000, 2004 e 2008, nos quais apenas um ou dois artigos foram identificados. Por outro 

lado, em anos mais recentes, como 2019 e 2022, houve um número mais expressivo de artigos, 

atingindo seis e quatro publicações, respectivamente. 

A produção científica tem sido objeto de crescente interesse e preocupação na 

comunidade acadêmica. De acordo com Nassi-Calò (2023), observa-se um aumento 

significativo na quantidade de publicações, com cerca de 896.000 artigos adicionais em 2022 

em comparação com 2016, representando um aumento de aproximadamente 5,6%. Além disso, 

durante o período entre 2016 e 2022, nota-se um aumento na proporção de edições especiais. 

Este período de aumento na produção científica coincide com os resultados apresentados, 

especialmente em 2019 (Figura 8). 
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Figura 8 – Distribuição temporal dos artigos que foram aplicados na construção do referencial 

teórico introdutório da pesquisa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022), do próprio autor. 

 

 

A seguir é apresentado o conjunto dos artigos selecionados, em ordem cronológica e 

destacando autor, ano de publicação e título da obra, pois esses são os artigos escolhidos, em 

função da sua relevância e alinhamento com os objetivos da pesquisa, para comporem a base 

do referencial teórico da pesquisa e sustentar as análises e discussões iniciais realizadas neste 

estudo, principalmente no que diz respeito à estruturação dos itens introdutórios, por exemplo: 

“Importância da Educação; Crise na Educação; Avanços na Educação; Desafios da Educação e 

Ensino de Ciências” (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Artigos selecionados na revisão bibliográfica sistemática e aplicados ao referencial teórico introdutório. 

Nº do 

Item 

Nome dos  

Autores 

Ano de  

Publicação 

Título da 

Publicação 

01 Freire 1987 Pedagogia do Oprimido 

02 Leher 1999 
Um novo senhor da educação? A política educacional do Banco Mundial para a 

periferia do capitalismo. 

03 Cunha; Krasilchik 2000 
A formação continuada de professores de ciências: Percepções a partir de uma 

experiência. 

04 Fonseca 2002 Metodologia da Pesquisa Científica 

05 Gaspar 2002 A educação formal e a educação informal em ciências 

06 Moreira 2004 O mestrado (profissional) em ensino 

07 Arendt 2005 A crise na educação 

08 Martins 2005 Ensino de ciências: desafios à formação de professores 

09 Lima; Vasconcelos 2006 Análise da metodologia de ensino de ciências nas escolas da rede municipal de Recife 

10 Steiner 2006 Conhecimento: gargalos para um Brasil no futuro 
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Nº do 

Item 

Nome dos  

Autores 

Ano de  

Publicação 

Título da 

Publicação 

11 Gatti 2008 Análise das políticas públicas para formação continuada no Brasil, na última década 

12 Chimentão 2009 O significado da formação continuada docente 

13 Dourado; Oliveira 2009 Qualidade da educação: perspectivas e desafios 

14 Ferreira; Oliveira 2006 Crise da escola e políticas educativas 

15 Silva; Carvalho; Munford 2009 Formação de professores de ciências: revisão de periódicos (2006-2007) 

16 Cury 2010 Educação básica no Brasil como desafio 

17 Júnior; Pietrocola 2010 
Análise de propostas para a formação de professores de ciências do ensino 

fundamental 

18 Moreira; Nardi 2010 
O mestrado profissional na área de ensino de ciências e matemática: alguns 

esclarecimentos 

19 Gruszynski 2010 Enciclopédia Intercom de comunicação 

20 
Lins; 

Arbix 
2011 

Educação, qualificação, produtividade e crescimento econômico: a harmonia colocada 

em questão 

21 Manhas 2011 Quanto custa universalizar o direito à educação? 
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Nº do 

Item 

Nome dos  

Autores 

Ano de  

Publicação 

Título da 

Publicação 

22 Saviani 2011 Escola e luta de classes na concepção marxista de educação 

23 Garcia 2012 
Livro didático de física e de ciências: contribuições das pesquisas para a 

transformação do ensino 

24 Minayo 2012 Análise qualitativa: teoria, passos e fidedignidade 

25 Silva; Bastos 2012 Formação de professores de ciências: reflexões sobre a formação continuada 

26 Anaduaka; Okufor 2013 The universal basic education (UBE) programme in Nigeria: problems and prospects 

27 Galindo 2013 Avanços e desafios na oferta de educação básica com qualidade no Brasil 

28 Santos 2013 
Avanços e desafios da educação brasileira na atualidade: uma reflexão a partir das 

contribuições de hannoun e a educação infantil como uma aposta enactante 

29 Stecanela; Williamson 2013 A educação básica e a pesquisa em sala de aula 

30 Galian 2014 Os PCN e a elaboração de propostas curriculares no Brasil 

31 Leher 2014 Organização, estratégia política e o plano nacional de educação 

32 Souza 2014 Sobre a educação básica no Brasil 
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Nº do 

Item 

Nome dos  

Autores 

Ano de  

Publicação 

Título da 

Publicação 

33 Melo; Campos; Almeida 2015 
Dificuldades enfrentadas por professores de ciências para ensinar física no ensino 

fundamental 

34 Viégas; Cruz; Mendes 2015 Formação de professores em ciências biológicas: desafios, limites e possibilidades 

35 Instituto Pró-Livro 2016 Retratos da leitura no Brasil 

36 Reis; Rozados 2016 O livro digital: histórico, definições, vantagens e desvantagens 

37 Zambel; Lastóia 2016 
Educação e emancipação em T.W. adorno: contribuições para a formação de 

professores 

38 Bastos 2017 Pequeno guia aos problemas da educação no Brasil: análise e bibliografia selecionada 

39 
Gramowski; Delizoicov; 

Maestrelli 
2017 PNLD e os guias dos livros didáticos de ciências (1999 – 2014): uma análise possível 

40 Miranda 2017 Crise na educação: a retórica conservadora 

41 Oyeniran 2017 
Basic education in ivory coast: from education for all to compulsory education, 

challenges and perspectives 

42 
Sampaio; Assumpão; 

Fonseca 
2018 Estatística Descritiva 
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Nº do 

Item 

Nome dos  

Autores 

Ano de  

Publicação 

Título da 

Publicação 

43 Branco, et al. 2019 BNCC: a quem interessa o ensino de competências e habilidades? 

44 Darius, et al. 2019 
A crise na educação básica brasileira na atualidade (1860-Século XXI): uma 

consequência da modernidade? 

45 Instituto Pró-Livro 2019 Retratos da leitura no Brasil 

46 Mendonça; De Oliveira 2019 
E-book para dinamização de um clube de leitura: contribuições do produto 

educacional na educação profissional e tecnológica 

47 Santos, et al. 2019 
Programa Bolsa Família e indicadores educacionais em crianças, adolescentes e 

escolas no Brasil: revisão sistemática 

48 Silva; Santos 2019 
A educação básica no Brasil atual: revisão sobre os desafios e perspectivas entre os 

anos de 1988 e 2022 

49 Grossi; Toniol 2020 Cientistas sociais e o coronavírus 

50 Macedo; Reis 2020 
A preparação para a docência no ensino fundamental na visão de licenciandos em 

ciências naturais e ciências biológicas 

51 Sassi 2020 Introdução à estatística descritiva para pesquisas em informática na educação 

52 Silva, et al. 2020 Práticas educativas, memórias e oralidades 
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Nº do 

Item 

Nome dos  

Autores 

Ano de  

Publicação 

Título da 

Publicação 

53 Demo; Silva; Minayo 2021 Resultados do IDEB-2019 sugerem avanço no ensino médio 

54 Freitas 2021 Produtos educacionais na área de ensino da capes: o que há além da forma? 

55 Profeta 2021 Produção de material didático para o ensino de física 

56 Cunha, et al. 2022 Formação continuada de docentes na educação básica: uma revisão sistemática 

57 Dutra; Martines 2022 
Revisão bibliográfica sobre formação de professores de ciências e biologia (2007-

2016): um olhar epistemológico 

58 
Mattos; Amestory; 

Tolentino-Neto 
2022 

O ensino de ciências da natureza nas versões da base nacional comum curricular 

(BNCC) 

59 Rosa, et al. 2022 Análise de livros didáticos de ciências do PNLD 2020: impactos da BNCC? 

Fonte: Dados da pesquisa (2022-2023), do próprio autor. 
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4.3 DO LEVANTAMENTO DAS COLEÇÕES DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

Após a promulgação da Legislação do Livro Didático em 1938, estabelecida pelo 

Decreto-Lei 1006, que estabelece as condições de produção, importação e utilização do livro 

didático, esse recurso pedagógico recebeu atenção oficial em todo o Brasil (Núñez et al., 2003). 

Com isso, a preocupação em garantir a qualidade dos materiais educacionais de Ciências 

motivou o MEC a incorporar esses aspectos no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) a partir de 1997, conforme ressaltado por Pimentel (1998). Desde os anos 30, o governo 

federal, por meio do MEC, vem implementando ações para melhorar a qualidade e distribuição 

de livros didáticos nas escolas públicas (Megid Neto; Fracalanza, 2003). 

Conforme observado por Freitas e De Andrade Neto (2019), os livros didáticos 

desempenham um papel crucial na educação básica, auxiliando os professores na metodologia 

de ensino e aprendizagem dentro e fora da sala de aula. Constituindo, muitas vezes, o único 

recurso pedagógico disponível para os professores, esses materiais influenciam diretamente sua 

prática docente, como ressaltado por Silva e Souza (2020). Os livros didáticos tornaram-se 

praticamente o guia do currículo, orientando conteúdos, sequência de atividades e avaliação 

para o ensino de Ciências. Portanto, segundo Núñez et al. (2003), os professores precisam não 

apenas participar da seleção dos livros didáticos em uma lista feita por especialistas, mas devem 

estar preparados para saber lidar com os possíveis erros presentes nos materiais. Nesse contexto, 

é comum observar professores adaptando regularmente as coleções de livros para se adequarem 

à sua realidade escolar e convicções pedagógicas. No entanto, há uma crescente resistência 

entre os professores da educação básica em adotar completamente os livros didáticos 

disponíveis, questionando tanto sua concepção quanto sua disseminação por parte de autores e 

editoras (Megid Neto; Fracalanza, 2003). 

Em um contexto contemporâneo, desde a publicação da BNCC em 2017, inicialmente 

para o Ensino Fundamental, definindo “o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica” (Brasil, 2017), ela tornou-se um documento de orientação nacional na 

elaboração dos currículos, uma vez que é referenciada pela Constituição (Brasil, 1988), pela 

LDB (Brasil, 1996) e pelos PCN (Brasil, 1997), como destacado por Silva e Souza (2020). Com 

a BNCC possuindo uma base na aprendizagem por competências e habilidades (Rosa et al., 

2022), e tendo a proposta de que esta ocorra de forma progressiva, gradual ou em espiral (De 

Mattos; Amestoy; De Tolentino-Neto, 2022), os livros didáticos aprovados pelo PNLD 
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passaram por adaptações após a homologação da BNCC. Portanto, a análise dos livros 

didáticos, frente ao processo de transformações, em especial pós a BNCC, é crucial (Freitas; 

De Andrade Neto, 2019). 

Cabe ressaltar que, as pesquisas sobre os livros didáticos no Brasil remontam à década 

de 1990 e precedem em muito tempo a existência da BNCC, com um aumento desses estudos 

nas últimas décadas (Rosa; Artuso, 2019). Diversos pesquisadores, tais como Pretto (1983), 

Mortimer (1988), Fracalanza (1993), Pimentel (1998) e Sponton (2000), têm se dedicado à 

investigação da qualidade das coleções, apontando deficiências e sugerindo melhorias. No 

entanto, como apontado por Megid Neto e Fracalanza (2003), suas contribuições muitas vezes 

não são consideradas pelas editoras, autores de livros didáticos ou pelos órgãos responsáveis 

pelas políticas educacionais. Por essa razão, a análise da evolução histórica dos livros didáticos 

torna-se relevante, uma vez que permite compreender as transformações do recurso pedagógico 

e os desafios enfrentados pelos professores. Essa compreensão é essencial para embasar a 

discussão em questão, enriquecendo o entendimento sobre a complexidade na seleção e uso dos 

livros didáticos nas escolas, e corroborando com os resultados apresentados a seguir. 

Durante o procedimento de levantamento, foi identificado um total de 12 coleções de 

livros didáticos de Ciências aprovadas no PNLD para o quadriênio de 2020 a 2023, as quais 

podem ser acessadas através do link em https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-

curricular/pnld2020-ciencias. A seguir, são apresentadas as informações das coleções dos livros 

didáticos, seguindo o padrão e a ordem de exposição no Guia do Livro Didático (Portal FNDE), 

conforme pode ser observada de forma mais detalha nos Quadros 2 e 3 e Tabelas 1 e 2. 

 

 

Quadro 2 – Item, imagem e descrição de todas as coleções dos livros didáticos aprovadas pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) para o período do quadriênio de 2020 a 2023. 

Nº do 

Item 

Imagem da 

Coleção 

Descrição das coleções (conforme informações  

disponíveis na plataforma do PNLD 2020) 

1 

 

Código da Coleção: 0368P20032 

Editora do Brasil – 1ª edição, 2018 

Nome: Apoema Ciências 

Autores: Ana Maria Pereira et al. 

https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-ciencias
https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-ciencias


66 

 

Nº do 

Item 

Imagem da 

Coleção 

Descrição das coleções (conforme informações  

disponíveis na plataforma do PNLD 2020) 

2 

 

Código da Coleção: 0020P20032 

Editora: SM – 2ª edição, 2018 

Nome: Geração Alpha Ciências 

Autores: Ana L. Petillo Nery, André Catani, João B. Aguilar 

3 

 

Código da Coleção: 0299P20032 

Editora: Moderna – 1ª edição, 2018 

Nome: Araribá Mais – Ciências 

Autores: Lais Alves Silva et al. 

4 

 

Código da Coleção: 0316P20032 

Editora: Moderna – 6ª edição, 2018 

Nome: Ciências Naturais – Aprendendo como Cotidiano 

Autores: Eduardo Leite do Canto e Laura Celloto Canto 

5 

 

Código da Coleção: 0344P20032 

Editora: Moderna – 3ª edição, 2018 

Nome: Observatório de Ciências 

Autores: Miguel Angelo Thopson et al. 

6 

 

Código da Coleção: 0023P20032 

Editora: Moderna – 1ª edição, 2018 

Nome: Inovar Ciências da Natureza 

Autores: Sônia Godoy B. C. Lopes e Jorge Alves Audino 
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Nº do 

Item 

Imagem da 

Coleção 

Descrição das coleções (conforme informações  

disponíveis na plataforma do PNLD 2020) 

7 

 

Código da Coleção: 0390P20032 

Editora do Brasil – 4ª edição, 2018 

Nome: Tempo de Ciências 

Autores: Carolina Rodrigues de Souza et al. 

8 

 

Código da Coleção: 0317P20032 

Editora: SM – 2ª edição, 2018 

Nome: Convergência Ciências 

Autoras: Elisangela Andrade Angelo e Vanessa Silva Michelan 

9 

 

Código da Coleção: 0038P20032 

Editora: Saraiva Educação – 5ª edição, 2018 

Nome: Companhia das Ciências 

Autores: João Usberco et al. 

10 

 

Código da Coleção: 0307P20032 

Editora: Ática – 3ª edição, 2015 

Nome: Teláris Ciências 

Autores: Fernando Gewandsznajder e Helena Moreira Pacca 

11 

 

Código da Coleção: 0389P20032 

Editora: FTD – 1ª edição, 2018 

Nome: Ciências Vida & Universo 

Autor: Leandro Pereira de Godoy 
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Nº do 

Item 

Imagem da 

Coleção 

Descrição das coleções (conforme informações  

disponíveis na plataforma do PNLD 2020) 

12 

 

Código da Coleção: 0369P20032 

Editora: FTD – 1ª edição, 2018 

Nome: Inspire Ciências 

Autores: Roberta A. B. Hiranaka e Thiago M. de A. Hortencio 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Após o levantamento no Guia do Livro Didático, foi feito contato com a Coordenação 

de Apoio às Redes de Ensino do FNDE, que forneceu uma planilha (Anexo A) com os dados 

sobre o PNLD 2020. Em posse da planilha, foi realizada uma análise mais detalhada e 

constatadas quais foram as duas coleções mais solicitadas pelas unidades escolares municipais 

e estaduais, localizadas no município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, no PNLD para o 

quadriênio de 2020 a 2023. Os resultados da análise são dispostos em ordem crescente de 

escolha a seguir (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1 – Listagem de todas as coleções escolhidas pelas escolas municipais e estaduais 

localizadas no município de Duque de Caxias, no RJ, para o quadriênio de 2020 a 2023. 

Nº do 

Item 

Código do 

PNLD 

Nome da 

Coleção 

Quantidade 

de Escolas 

Frequência 

Relativa 

1 0299P20032 Araribá Mais – Ciências 35 28,93% 

2 0307P20032 Teláris Ciências 29 23,97% 

3 0316P20032 Aprendendo com o Cotidiano 17 14,05% 

4 0369P20032 Inspire Ciências 11 9,09% 

5 0020P20032 Geração Alpha Ciências 7 5,79% 

6 0023P20032 Inovar Ciências da Natureza 6 4,96% 

7 0368P20032 Apoema Ciências 5 4,13% 
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Nº do 

Item 

Código do 

PNLD 

Nome da 

Coleção 

Quantidade 

de Escolas 

Frequência 

Relativa 

8 0389P20032 Ciências Vida & Universo 5 4,13% 

9 0038P20032 Companhia das Ciências 3 2,48% 

10 0390P20032 Tempo de Ciências 2 1,65% 

11 0344P20032 Observatório de Ciências 1 0,83% 

12 0317P20032 Convergência Ciências 0 0,00% 

Total de escolas solicitantes: 121 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Com base nos resultados apresentados da Tabela 1, foram selecionadas as duas 

primeiras coleções mais solicitadas entre todas, e a análise correu nas coleções em destaque no 

Quadro 3. A apresentação a seguir foi feita considerando a ordem de classificação de escolha 

pelas unidades escolares municipais e estaduais, localizadas no município de Duque de Caxias, 

no Rio de Janeiro, no PNLD para o quadriênio de 2020 a 2023. 

 

 

Quadro 3 – Coleções selecionadas, entre todas as que foram escolhidas nas escolas municipais 

e estaduais de Duque de Caxias/RJ, para serem analisadas, no quadriênio de 2020 a 2023. 

Nº do  

Item  

Imagem da 

Coleção 

Descrição das (coleções conforme informações disponíveis 

na plataforma do PNLD 2020) 

1º 

 

Código da Coleção: 0299P20032 

Editora: Moderna – 1ª edição, 2018 

Nome: Araribá Mais – Ciências 

Autores: Lais Alves Silva et al. 

2º 

 

Código da Coleção: 0307P20032 

Editora: Ática – 3ª edição, 2015 

Nome: Teláris Ciências 

Autores: Fernando Gewandsznajder e Helena Moreira Pacca 

 Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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O número de livros didáticos analisados foi de oito exemplares, pois cada uma das 

coleções é composta por quatro volumes (6º, 7º, 8º e 9º), destinados aos Anos Finais do Ensino 

Fundamental. Com o intuito de simplificação da descrição dos resultados e discussão da análise, 

os livros didáticos foram identificados de forma específica, usando a letra inicial do nome da 

coleção seguido pelo número correspondente ao ano/série do exemplar, conforme apresentado 

a seguir no Quadro 4. 

 

 

Quadro 4 – Forma de organização dos livros didáticos utilizados para análise dos objetos de 

conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia”. 

Item Ano Código Coleção Autores/as Editora Edição 

A6 6º 

0299P20032 
Araribá 

Mais 
Maria Rosa Carnevalle Ática 

1ª / 

2018 

A7 7º 

A8 8º 

A9 9º 

T6 6º 

0307P20032 
Teláris 

Ciências 

Fernando Gewandsznajder 

Helena Moreira Pacca 
Moderna 

3ª / 

2018 

T7 7º 

T8 8º 

T9 9º 

 Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

4.4 DA ANÁLISE DAS COLEÇÕES DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

Para a análise, foram utilizadas as versões digitais disponíveis no site do PNLD 2020 

https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-ciencias e também nos 

livros físicos, sendo esses fornecidos pela Direção do Colégio Estadual Hervalina Diniz Pires 

(Teláris) e por dois colegas de trabalho (Araribá). A escolha por ambos os formatos se baseou 

na praticidade e nas vantagens específicas de cada um, como por exemplo a facilidade de 

extração de imagens e texto no PDF (versão digital) e a fluidez entre as páginas e possíveis 

https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2020/componente-curricular/pnld2020-ciencias
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marcações na versão física. Considerando que o produto pedagógico (e-book) se destina aos 

docentes de Ciências, e que visa auxiliá-los quanto às práticas pedagógicas, a versão analisada 

em ambas as coleções foi a “Manual do Professor”. 

Durante a análise foram examinados criticamente diversos aspectos dos materiais 

didáticos, desde a abrangência dos conteúdos até a diversidade das atividades propostas, 

passando pela adaptação do material ao público-alvo, aspectos esses que se baseiam num 

apanhando dos estudos de diferentes autores (Spiassi, 2008; Patatt; Araújo, 2013; Ribeiro, 

2017; Freitas; De Andrade Neto, 2019; Santos; Lage, 2023). Por meio da elaboração de tabelas 

e gráficos, os resultados são apresentados acompanhados de uma análise descritiva dos dados 

obtidos e promovendo a discussão de aspectos passíveis de melhorias em cada uma das 

coleções. A apresentação dos resultados provenientes da análise dos volumes que integram as 

coleções de livros didáticos, conforme os critérios estabelecidos na metodologia, está disposta 

nas tabelas a seguir (Tabela 2 à Tabela 10). 

 

 

4.4.1 Características das coleções analisadas 

 

No Portal do PNLD é possível encontrar o Guia Digital do PNLD 2020, que oferece 

informações sobre as diversas coleções dos livros didáticos aprovadas para os Anos Finais do 

Ensino Fundamental. O Guia Digital destaca a importância da escolha criteriosa do livro 

didático, fornece resenhas detalhadas das diversas obras e estimula o compartilhamento e a 

discussão entre os professores para fortalecer a prática pedagógica coletiva. A seguir, são 

apresentadas as características das obras analisadas para o presente estudo. 

 

 

4.4.1.1 Araribá Mais – Ciências 

 

A coleção compreende “Livro do Aluno” e “Manual do Professor” impressos, bem 

como o “Manual do Professor” digital, organizados em quatro volumes destinados aos anos 

finais do Ensino Fundamental. Cada volume contém oito Unidades e uma quantidade de Temas 

(capítulos) variando entre 37 (nono ano) a 49 (sétimo ano). Cada um dos quatro volumes da 

coleção é estruturado em Unidades e Temas específicos para cada ano escolar, apresentando 

atividades diversificadas ao longo do conteúdo. 
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Os volumes da versão “Manual do Professor” contam com uma porção de páginas 

destinadas aos professores, sendo essa mais estendida que a versão “Livro do Aluno”, pois, 

além dos elementos comuns, ela traz elementos exclusivos aos professores. Destinado 

especificamente ao professor encontra-se um sumário próprio, indicando: (a) Apresentação 

Gera; (b) Organização da Coleção; (c) Bibliografia; (d) Orientações Específicas ao Ano. Em 

cada um desses itens há subitens que transmitem diversas orientações. A cada Unidade, a versão 

“Manual do Professor” há detalhamento e orientações específicas, sendo que essas são 

realizadas sempre página a página, nas laterais e na parte inferior das margens, com indicações 

de objetivos das Unidades, orientações didáticas, habilidades da BNCC em foco na Unidade, 

indicação de material digital, destaque de habilidades e competências da BNCC, indicação de 

material digital audiovisual, sugestão de recursos complementar e respostas das atividades. 

A versão “Livro do Aluno” traz uma apresentação visando estimular uma postura 

investigativa e crítica diante de questões científicas, incentivando a curiosidade e o diálogo 

tanto com os professores quanto com os colegas, e o desenvolvimento das habilidades de 

pensamento crítico, com o intuito de formar cidadãos conscientes e engajados com a realidade 

ao seu redor. No espaço intitulado “Conheça seu Livro”, a Araribá oferece uma explicação 

sobre sua organização. Ao longo das Unidades, a coleção segue uma estrutura padronizada, que 

engloba uma Abertura, Temas (capítulos), páginas de atividades e seções, como: Saiba Mais, 

De olho no tema, Glossário, Entrando na rede, Vamos fazer, Coletivo Ciências, Atividades, 

Explore, Pensar Ciências, Atitudes para a vida, Compreender o texto, Oficinas de Ciências e 

Fique por dentro. O sumário da coleção é organizado de forma que cada volume está dividido 

em 8 Unidades principais, variando sua quantidade de Temas (capítulos) conforme o volume 

de cada ano e suas respectivas Unidades e, ao final de cada volume, é apresentada a bibliografia 

utilizada. A seguir é possível observar as Unidades, Capítulos e os Temas relacionados à 

“Matéria e Energia”, com seus respectivos títulos (Quadro 5). 

 

 

Quadro 5 – Unidades e Capítulos da Coleção Araribá dedicados aos objetos de conhecimento 

da unidade temática “Matéria e Energia” conforme a editora Moderna. 

Ano do 

Volume 
Unidade 

do Livro 

Título da  

Unidade 

Capítulo 

do Livro 

Título do 

Capítulo 

6ºA 3 A água 
1 

2 

A água nos seres vivos e na Terra 

Estados físicos da água 
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Ano do 

Volume 
Unidade 

do Livro 

Título da  

Unidade 

Capítulo 

do Livro 

Título do 

Capítulo 

3 

4 

5 

6 

O ciclo da água 

A capacidade de dissolução da água 

O tratamento da água 

A contaminação da água 

6 Os materiais 

1 

2 

3 

4 

Características gerais dos materiais 

Estados físicos dos materiais 

Transformações dos materiais 

Materiais naturais e materiais sintéticos 

7ºA 

7 
Calor e 

temperatura 

1 

2 

3 

4 

5 

Energia térmica 

A medida da temperatura 

Trocas de calor 

A propagação de calor 

Fenômenos naturais relacionados 

à transferência de calor 

8 

Máquinas 

simples e 

máquinas 

térmicas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Máquinas 

Alavancas 

Plano inclinado 

Rodas, polias e engrenagens 

Máquinas térmicas 

O uso das máquinas ao longo do tempo 

8ºA 

6 Energia 

1 

2 

3 

4 

Formas e fontes de energia 

Transformações de energia 

Geração de energia elétrica 

Trabalho e potência 

7 
Eletricidade 

e magnetismo 

1 

2 

3 

4 

5 

Os fenômenos elétricos e magnéticos 

A corrente e os dispositivos elétricos 

O circuito elétrico 

O consumo de energia elétrica 

O magnetismo 

9ºA 1 
Propriedades 

da matéria 

1 

2 

3 

4 

Química e Física 

Propriedades da matéria 

Estados físicos da matéria 

Mudanças de estado físico 
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Ano do 

Volume 
Unidade 

do Livro 

Título da  

Unidade 

Capítulo 

do Livro 

Título do 

Capítulo 

2 A matéria 

1 

2 

3 

4 

5 

Modelos atômicos 

O átomo 

Os elementos químicos 

A tabela periódica 

Ligações químicas 

3 
Transformações 

químicas 

1 

2 

3 

4 

Substância e mistura 

Reações químicas 

Leis ponderais 

Representação e balanceamento 

de reações químicas 

4 
Grupos de 

substâncias 

1 

2 

3 

Ácidos e base 

Sais e óxidos 

Indicadores ácido-base 

7 
Ondas:  

som e luz 

1 

2 

3 

4 

Ondas e suas características 

O som 

Ondas eletromagnéticas 

A luz 

Fonte: Adaptada de Carnevalle, 2018. 

 

 

Segundo a coleção Araribá (2018), os objetos de conhecimento da unidade temática 

“Matéria e Energia”, bem como as habilidades específicas da BNCC para os anos finais do 

Ensino Fundamental, estão distribuídos ao longo da coleção, conforme os Quadros 6 ao 9. 

 

 

Quadro 6 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e as Habilidades 

da BNCC abordados em unidades do livro do 6º ano, da Coleção Araribá – Editora Moderna. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 6º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

 

Misturas 

homogêneas 

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou heterogênea a 

mistura de dois ou mais materiais (água e sal, água e óleo, 

água e areia etc.). 

3 
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Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 6º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

e heterogêneas 

 

 

Separação 

de materiais 

 

 

 

Materiais  

sintéticos 

 

 

 

Transformações 

químicas 

(EF06CI02) Identificar evidências de transformações 

químicas a partir do resultado de misturas de materiais que 

originam produtos diferentes dos que foram misturados 

(mistura de ingredientes para fazer um bolo, mistura de 

vinagre com bicarbonato de sódio etc.). 

6 

(EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados para a 

separação de diferentes sistemas heterogêneos a partir da 

identificação de processos de separação de materiais (como a 

produção de sal de cozinha, a destilação de petróleo, entre 

outros). 

3 

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e outros 

materiais sintéticos ao desenvolvimento científico e 

tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando impactos 

socioambientais. 

6 

Fonte: Adaptada de Carnevalle, 2018. 

 

 

Quadro 7 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e as Habilidades 

da BNCC abordados em unidades do livro do 7º ano, da Coleção Araribá – Editora Moderna. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 7º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

 

Máquinas 

simples 

 

 

 

Formas de 

propagação 

do calor 

 

 

 

 

Equilíbrio 

termodinâmico 

(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das 

máquinas simples e propor soluções e invenções para a 

realização de tarefas mecânicas cotidianas. 

8 

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e sensação 

térmica nas diferentes situações de equilíbrio termodinâmico 

cotidianas. 

7 

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de 

propagação do calor para justificar a utilização de 

determinados materiais (condutores e isolantes) na vida 

cotidiana, explicar o princípio de funcionamento de alguns 

equipamentos (garrafa térmica, coletor solar etc.) e/ou 

construir soluções tecnológicas a partir desse conhecimento. 

7 

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio termodinâmico para 

a manutenção da vida na Terra, para o funcionamento de 

máquinas térmicas e em outras situações cotidianas. 

7 
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Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 7º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

e vida na Terra 

 

 

 

História dos 

combustíveis 

e das máquinas 

térmicas 

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível 

e máquinas térmicas ao longo do tempo, para avaliar avanços, 

questões econômicas e problemas socioambientais causados 

pela produção e uso desses materiais e máquinas. 

8 

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, 

culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no mundo 

do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos 

materiais e tecnologias (como automação e informatização). 

8 

Fonte: Adaptada de Carnevalle, 2018. 

 

 

Quadro 8 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e as Habilidades 

da BNCC abordados em unidades do livro do 8º ano, da Coleção Araribá – Editora Moderna. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 8º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

 

Fontes e tipos 

de energia 

 

 

 

Transformação 

de energia 

 

 

 

Cálculo de 

consumo de 

energia elétrica 

 

 

 

Circuitos 

elétricos 

 

 

 

Uso consciente 

de energia 

elétrica 

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes 

(renováveis e não renováveis) e tipos de energia utilizados em 

residências, comunidades ou cidades. 

6 

(EF08CI02) Construir circuitos elétricos com pilha/bateria, 

fios e lâmpada ou outros dispositivos e compará-los a 

circuitos elétricos residenciais. 

7 

(EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos residenciais 

(chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira etc.) de 

acordo com o tipo de transformação de energia (da energia 

elétrica para a térmica, luminosa, sonora e mecânica, por 

exemplo). 

6 e 7 

(EF08CI04) Calcular o consumo de eletrodomésticos a partir 

dos dados de potência (descritos no próprio equipamento) e 

tempo médio de uso para avaliar o impacto de cada 

equipamento no consumo doméstico mensal. 

7 

(EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso de 

energia elétrica em sua escola e/ou comunidade, com base na 

seleção de equipamentos segundo critérios de 

sustentabilidade (consumo de energia e eficiência energética) 

e hábitos de consumo responsável. 

7 

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de energia 

elétrica (termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), suas 

semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e 

6 
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Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 8º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

como essa energia chega e é usada em sua cidade, 

comunidade, casa ou escola. 

Fonte: Adaptada de Carnevalle, 2018. 

 

 

Quadro 9 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e as Habilidades 

da BNCC abordados em unidades do livro do 9º ano, da Coleção Araribá – Editora Moderna. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 9º ano na Coleção Araribá 

Unidade 

do Livro 

 

 

Aspectos 

quantitativos das 

transformações 

químicas 

 

 

 

 

 

 

Estrutura da 

matéria 

 

 

 

 

 

 

 

Radiações e 

suas aplicações 

na saúde 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da 

matéria e explicar essas transformações com base no modelo 

de constituição submicroscópica. 

1 

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e produtos 

envolvidos em transformações químicas, estabelecendo a 

proporção entre as suas massas. 

3 e 4 

(EF09CI03) Identificar modelos que descrevem a estrutura da 

matéria (constituição do átomo e composição de moléculas 

simples) e reconhecer sua evolução histórica. 

2 

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que 

evidenciem que todas as cores de luz podem ser formadas pela 

composição das três cores primárias da luz e que a cor de um 

objeto está relacionada também à cor da luz que o ilumina. 

7 

(EF09CI05) Investigar os principais mecanismos envolvidos 

na transmissão e recepção de imagem e som que 

revolucionaram os sistemas de comunicação humana. 

7 

EF09CI06) Classificar as radiações eletromagnéticas por suas 

frequências, fontes e aplicações, discutindo e avaliando as 

implicações de seu uso em controle remoto, telefone celular, 

raio X, forno de micro-ondas, fotocélulas etc. 

7 

(EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na 

aplicação das radiações na medicina diagnóstica (raio X, 

ultrassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento de 

doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, infravermelho, 

ultravioleta etc.). 

7 

Fonte: Adaptada de Carnevalle, 2018. 
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4.4.1.2 Teláris Ciências 

 

A Teláris Ciências também compreende “Livro do Aluno” e “Manual do Professor” 

impressos, bem como o “Manual do Professor” digital, organizados em quatro volumes 

destinados aos anos finais do Ensino Fundamental. Cada volume, sendo um para cada ano, 

contém três Unidades principais que estão subdivididas em quantidades variadas de Capítulos, 

entre 09 e 13, que tratam de temas específicos. 

Os volumes da versão “Manual do Professor” contam com uma porção de páginas 

destinadas aos professores, sendo essa mais estendida que a versão “Livro do Aluno”, pois, 

além dos elementos comuns, ela traz elementos exclusivos aos professores. Destinado 

especificamente ao professor encontra-se um sumário próprio, indicando as seguintes 

orientações gerais: (a) Pressupostos teóricos e metodológicos; (b) O ensino de Ciências: 

importância e objetivos; (c) A coleção; (d) Material Digital do Professor; (e) Uma palavra a 

mais com o professor; (f) Sugestões de leitura para o professor; (g) Orientações gerais para o 

ano/série; (h) Sugestões de leitura para o trabalho no ano/série. Sendo que, em cada um desses 

itens há subitens que transmitem diversas orientações.  

A cada Unidade, a versão “Manual do Professor” há detalhamento e orientações 

específicas, sendo que essas são realizadas sempre página a página, nas laterais e na parte 

inferior das margens, com indicações objetivos da unidade, principais conceitos da unidade, 

principais competências gerais da BNCC abordadas, principais competências específicas da 

BNCC, orientações didáticas e questões de sensibilização. 

A versão “Livro do Aluno” traz uma apresentação visando estimular uma postura 

investigativa e crítica diante de questões científicas, incentivando a curiosidade e o diálogo 

tanto com os professores quanto com os colegas, e o desenvolvimento das habilidades de 

pensamento crítico, com o intuito de formar cidadãos conscientes e engajados com a realidade 

ao seu redor. No espaço intitulado “Conheça seu Livro”, a Teláris oferece uma explicação sobre 

sua organização. Ao longo das Unidades, a coleção segue uma estrutura padronizada, que 

engloba uma Abertura da Unidade, Abertura dos Capítulos, A questão é..., e páginas de 

atividades e seções promovendo a interação da Ciência com outras áreas do saber (ambiente, 

dia a dia, História, tecnologia, saúde e sociedade). Além disso, a coleção conta com seções 

específicas, tais como: Para saber mais, Glossário, Informações complementares, Atividades, 

Oficina de soluções, Na tela, Minha biblioteca, Mundo virtual e Vídeo disponível. 
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O sumário da coleção é organizado de forma que cada volume está dividido em 3 

Unidades principais, variando sua quantidade de Capítulos, conforme o respectivo volume de 

cada ano e Unidades e, ao final de cada volume, é apresentada o “Recordando Alguns Termos, 

Leitura Complementar, Sugestões de Filmes, Sugestão de Sites de Ciências, Sugestão de 

Espaços para Visitas, Bibliografia e Hino Nacional. A seguir é possível observar as Unidades 

e os Capítulos relacionados à “Matéria e Energia” (Quadro 10). 

 

 

Quadro 10 – Unidades e Capítulos da Coleção Teláris dedicados aos objetos de conhecimento 

da unidade temática “Matéria e Energia”, conforme a editora Ática. 

Ano do 

Volume 
Unidade 

do Livro 

Título da  

Unidade 

Capítulo 

do Livro 

Título do 

Capítulo 

6ºA 3 
A matéria e suas 

transformações 

11 Substâncias e misturas 

12 Tratamento de água e esgoto 

13 Materiais sintéticos e 

os resíduos sólidos 

7ºA 3 

Máquinas, 

calor e novas 

tecnologias 

7 Máquinas simples 

8 O calor e suas aplicações 

9 Combustíveis e máquinas térmicas 

10 Tecnologias e novos materiais 

8ºA 3 

Eletricidade 

e fontes 

de energia 

7 Eletricidade 

8 Eletricidade e consumo 

9 Fontes de energia e 

Impactos socioambientais 

9ºA 2 

Transformações 

da matéria e 

radiações 

6 Átomos e elementos químicos 

7 Ligações químicas e 

mudanças de estado 

8 Transformações químicas 

9 Radiações e suas aplicações 

10 Luz e cores 

Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 
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Segundo a coleção Teláris (2018), os objetos de conhecimento da unidade temática 

“Matéria e Energia”, bem como as habilidades específicas da BNCC para os Anos Finais do 

Ensino Fundamental, estão distribuídos ao longo da coleção, conforme os Quadros 11 ao 14. 

 

 

Quadro 11 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e Habilidades 

da BNCC abordados em capítulos do livro do 6º ano, conforme Coleção Teláris – Editora Ática. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 6º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

 

Misturas 

homogêneas 

e heterogêneas 

 

Separação 

de materiais 

 

 

 

Materiais  

sintéticos 

 

 

 

 

Transformações 

químicas 

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou heterogênea a 

mistura de dois ou mais materiais (água e sal, água e óleo, 

água e areia etc.). 

11 

(EF06CI02) Identificar evidências de transformações 

químicas a partir do resultado de misturas de materiais que 

originam produtos diferentes dos que foram misturados 

(mistura de ingredientes para fazer um bolo, mistura de 

vinagre com bicarbonato de sódio etc.). 

11 

(EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados para a 

separação de diferentes sistemas heterogêneos a partir da 

identificação de processos de separação de materiais (como a 

produção de sal de cozinha, a destilação de petróleo, entre 

outros). 

12 

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e outros 

materiais sintéticos ao desenvolvimento científico e 

tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando impactos 

socioambientais. 

13 

Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

Quadro 12 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e Habilidades 

da BNCC abordados em capítulos do livro do 7º ano, conforme Coleção Teláris – Editora Ática. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 7º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

Máquinas 

simples 

(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das 

máquinas simples e propor soluções e invenções para a 

realização de tarefas mecânicas cotidianas. 

7 
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Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 7º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

 

 

 

Formas de 

propagação 

do calor 

 

 

 

 

Equilíbrio 

termodinâmico 

e vida na Terra 

 

 

 

 

História dos 

combustíveis 

e das máquinas 

térmicas 

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e sensação 

térmica nas diferentes situações de equilíbrio termodinâmico 

cotidianas. 

8 

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de 

propagação do calor para justificar a utilização de 

determinados materiais (condutores e isolantes) na vida 

cotidiana, explicar o princípio de funcionamento de alguns 

equipamentos (garrafa térmica, coletor solar etc.) e/ou 

construir soluções tecnológicas a partir desse conhecimento. 

8 

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio termodinâmico para 

a manutenção da vida na Terra, para o funcionamento de 

máquinas térmicas e em outras situações cotidianas. 

9 

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível 

e máquinas térmicas ao longo do tempo, para avaliar avanços, 

questões econômicas e problemas socioambientais causados 

pela produção e uso desses materiais e máquinas. 

9 

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, 

culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no mundo 

do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos 

materiais e tecnologias (como automação e informatização). 

10 

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 

incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida humana, 

considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida. 

10 

Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

Quadro 13 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e Habilidades 

da BNCC abordados em capítulos do livro do 8º ano, conforme Coleção Teláris – Editora Ática. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 8º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

 

 

Fontes e tipos 

de energia 

 

 

 

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes 

(renováveis e não renováveis) e tipos de energia utilizados em 

residências, comunidades ou cidades. 

9 

(EF08CI02) Construir circuitos elétricos com pilha/bateria, 

fios e lâmpada ou outros dispositivos e compará-los a 

circuitos elétricos residenciais. 

7 
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Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 8º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

 

Transformação 

de energia 

 

 

 

 

Cálculo de 

consumo de 

energia elétrica 

 

 

 

 

 

Circuitos 

elétricos 

 

 

Uso consciente 

de energia 

elétrica 

(EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos residenciais 

(chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira etc.) de 

acordo com o tipo de transformação de energia (da energia 

elétrica para a térmica, luminosa, sonora e mecânica, por 

exemplo). 

8 

(EF08CI04) Calcular o consumo de eletrodomésticos a partir 

dos dados de potência (descritos no próprio equipamento) e 

tempo médio de uso para avaliar o impacto de cada 

equipamento no consumo doméstico mensal. 

8 

(EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso de 

energia elétrica em sua escola e/ou comunidade, com base na 

seleção de equipamentos segundo critérios de 

sustentabilidade (consumo de energia e eficiência energética) 

e hábitos de consumo responsável. 

8 

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de energia 

elétrica (termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), suas 

semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e 

como essa energia chega e é usada em sua cidade, 

comunidade, casa ou escola. 

9 

(EF08C0I16) Discutir iniciativas que contribuam para 

restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identificação de 

alterações climáticas regionais e globais provocadas pela 

intervenção humana. 

9 

Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

Quadro 14 – Objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” e Habilidades 

da BNCC abordados em capítulos do livro do 9º ano, conforme Coleção Teláris – Editora Ática. 

Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 9º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

 

Aspectos 

quantitativos das 

transformações 

químicas 

 

 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da 

matéria e explicar essas transformações com base no modelo 

de constituição submicroscópica. 

7 

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e produtos 

envolvidos em transformações químicas, estabelecendo a 

proporção entre as suas massas. 

8 
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Objetos de  

Conhecimento 

Habilidades Específicas da BNCC  

para o 9º ano na Coleção Teláris 

Capítulo 

do Livro 

 

 

 

 

 

Estrutura da 

matéria 

 

 

 

 

 

Radiações e 

suas aplicações 

na saúde 

(EF09CI03) Identificar modelos que descrevem a estrutura da 

matéria (constituição do átomo e composição de moléculas 

simples) e reconhecer sua evolução histórica. 

6 

7 

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que 

evidenciem que todas as cores de luz podem ser formadas pela 

composição das três cores primárias da luz e que a cor de um 

objeto está relacionada também à cor da luz que o ilumina. 

10 

(EF09CI05) Investigar os principais mecanismos envolvidos 

na transmissão e recepção de imagem e som que 

revolucionaram os sistemas de comunicação humana. 

9 

EF09CI06) Classificar as radiações eletromagnéticas por suas 

frequências, fontes e aplicações, discutindo e avaliando as 

implicações de seu uso em controle remoto, telefone celular, 

raio X, forno de micro-ondas, fotocélulas etc. 

9 

(EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na 

aplicação das radiações na medicina diagnóstica (raio X, 

ultrassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento de 

doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, infravermelho, 

ultravioleta etc.). 

9 

Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

4.4.2 Primeira Categoria: quantitativo de páginas 

 

A categoria “Quantitativo de Páginas” foi dividida em subcategorias, a saber: (a) Total 

de Páginas da Coleção, que engloba todas as páginas nos quatro volumes de cada coleção, 

excluindo apenas a capa e contracapa; (b) Total de Páginas de Conteúdo, que considera todas 

as páginas, exceto aquelas destinadas à abertura e encerramento; (c) Total de Páginas da 

Unidade, contando apenas as páginas referentes às Unidades designadas como relacionadas à 

“Matéria e Energia”; (d) Total de Páginas de Abertura, a soma de todas as páginas iniciais e 

finais que contêm, por exemplo, apresentações e orientações para professores e alunos, assim 

como glossários e bibliografias; (e) Frequência Absoluta, que engloba apenas aquelas páginas 

que, após análise da Unidade específica, são consideradas como efetivamente abordando os 

objetos de conhecimento de “Matéria e Energia”; (f) Frequência Relativa, que é a proporção 
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entre o total de páginas da frequência absoluta e o total de páginas da coleção, expressa em 

percentagem. 

A partir dos dados obtidos pela análise das coleções, é possível observar diferenças 

entre as coleções Araribá e Teláris em relação ao quantitativo de páginas dedicadas aos 

conteúdos da unidade temática “Matéria e Energia”. Com 312 páginas contra 268, a coleção 

Teláris demonstra ter uma maior quantidade de páginas dedicadas a essa unidade temática 

quando comparada com a Araribá. Em termos proporcionais, na frequência relativa em Teláris 

(17,80%), que também é maior do que em Araribá (12,78%), sugerindo que a Teláris dedica 

uma proporção maior de seu conteúdo para abordar os temas relacionados a “Matéria e Energia” 

em comparação com a Araribá. É importante frisar que em ambas as coleções se observa um 

total de páginas de abertura superior ao total de página absoluto destinado aos objetos de 

conhecimento de “Matéria e Energia”, sendo que na Araribá essa diferença é ainda maior, 240 

contra 137 respectivamente. Comparativamente, em termo de frequência relativa, a quantidade 

de páginas de abertura contra aqueles dedicas a “Matéria e Energia” seria 22,39% (Araribá) e 

17,97% (Teláris). Ou seja, a Araribá dedica quase 10% a mais para páginas de abertura do que 

aos objetos de conhecimento específicos (Tabela 2). 

 

 

Tabela 2 – Resultado do quantitativo de páginas destinadas aos conteúdos da unidade temática 

“Matéria e Energia” da BNCC em relação ao total de páginas das coleções analisadas. 

Nome  

da 

Coleção 

Total de 

Páginas 

Coleção  

Total de 

Páginas 

Conteúdo 

Total de 

Páginas 

Unidade  

Total de 

Páginas 

Abertura  

Frequência 

Absoluta Relativa 

Araribá  1072 832 268 240 137 12,78% 

Teláris 1152 945 312 207 205 17,80% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Essas diferenças podem ter implicações para o ensino e aprendizagem, pois segundo 

Checom e Aoyama (2014), um maior número de páginas destinadas a um tópico específico 

pode melhorar a clareza do conteúdo, permitindo a inclusão de exemplos adicionais, o que, por 

sua vez, facilita a compreensão dos alunos. Quando os livros didáticos dedicam poucas páginas 

para determinado conteúdo, isso impacta também em uso de menos imagens, consequentemente 

poderá prejudicar a compreensão do conteúdo e a aprendizagem dos alunos (Suess; Sobrinho; 
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Almeida, 2013). Quanto maior quantidade de páginas dedicadas ao conteúdo das unidades 

temáticas específicas, sugere uma abordagem mais detalhada e aprofundada dos conceitos, 

possibilitando uma compreensão mais completa por parte dos alunos (Santos; Lage 2023).  

No estudo realizado por Freitas e De Andrade Neto (2019), revelou que ambas as 

coleções analisadas nesse estudo, em suas edições aprovadas pelo PNLD 2017, ou seja, antes 

da homologação da BNCC, possuíam páginas dedicadas à “Matéria e Energia”, sendo a Teláris 

com pouco mais de 100 páginas e a Araribá com um pouco mesmo. Comparando os resultados 

de Freitas e De Andrade Neto (2019) com os encontrado na análise do presente estudo, é 

possível afirmar que houve um aumento no quantitativo de páginas que ambas as coleções 

destinam à “Matéria e Energia”. Contudo, se observa que a coleção Araribá, nos resultados dos 

dois estudos, apresentou quantidade menor em relação a Teláris. 

No entanto, é crucial considerar não apenas a quantidade de páginas, mas também a 

qualidade do conteúdo apresentado durante uma análise de livros didáticos para escolha e 

adoção. Nesse caso, cabe ao docente a realização de uma análise mais detalhada para avaliar a 

adequação, clareza e profundidade dos materiais fornecidos em cada coleção aprovada no 

PNLD e que será adotada na sua respectiva unidade escolar 

 

 

4.4.3 Segunda Categoria: distribuição do conteúdo 

 

A categoria “Distribuição do Conteúdo” foi dividida em subcategorias, a saber: (a) 

Total de Páginas do Volume, que engloba todas as páginas de cada um dos anos de cada coleção, 

excluindo apenas a capa e contracapa; (b) Total de Páginas de Conteúdo, que considera todas 

as demais páginas, exceto aquelas destinadas à abertura e encerramento; (c) Total de Páginas 

de Abertura, a soma de todas as páginas iniciais e finais que contêm, por exemplo, 

apresentações e orientações para professores e alunos, bem como os glossários e as 

bibliografias; (d) Total de Páginas da Unidade, contando apenas as páginas referentes às 

Unidades designadas como relacionadas à “Matéria e Energia”; (e) Frequência Absoluta, 

engloba apenas aquelas páginas que, após análise da Unidade específica, são consideradas como 

de fato dedicadas aos objetos de conhecimento de “Matéria e Energia”; (f) Frequência Relativa, 

proporção entre o total de páginas da frequência absoluta e o total de páginas do volume, 

expressa em percentagem. 
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Os dados a seguir revelam como as coleções analisadas distribuem os objetos de 

conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” especificados pela BNCC, em relação 

ao quantitativo de páginas dos seus respectivos volumes, ao longo dos quatro anos últimos anos 

do ensino fundamental. A coleção Araribá apresenta uma distribuição bem uniforme dos 

objetos de conhecimento ao longo dos três primeiros volumes (A6=9,27%; A7=10,53% e 

A8=9,28%), mas há concentração de 21,88% no volume A9, ou seja, mais que o dobro em 

comparação com os outros anos. A coleção Teláris também apresenta uma distribuição bastante 

uniforme dos objetos de conhecimento ao longo dos três primeiros volumes dos livros 

(T6=12,15%; T7=16,67% e T8=14,93%), reservando 27,43% ao volume T9. Ambas as 

coleções tendem à distribuição dos objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e 

Energia” de forma equilibrada, porém mantendo maior concentração nos seus respectivos 

volumes do último ano (Tabela 3 e Figura 9). 

Contudo, a variância da distribuição das frequências relativas das páginas é menor para 

a coleção Araribá (36,25%) do que para a coleção Teláris (44,72%). Sugerindo que a coleção 

Araribá apresenta uma distribuição mais uniforme em relação aos objetos de conhecimento da 

unidade temática “Matéria e Energia” e indicando maior alinhamento com orientações da 

BNCC (Tabela 4). 

 

 

Tabela 3 – Distribuição dos objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” 

especificados pela BNCC, em relação ao quantitativo de páginas dos volumes analisados. 

Nome 

da 

Coleção 

Ano 

do 

Livro 

Total de 

Páginas 

Volume  

Total de 

Páginas 

Conteúdo 

Total de 

Páginas 

Abertura 

Total de 

Páginas 

Unidade  

Frequência 

Absoluta Relativa 

Araribá A6 248 186 62 50 23 9,27% 

A7 304 244 60 54 32 10,53% 

A8 264 206 58 48 26 9,85% 

A9 256 196 60 116 56 21,88% 

Teláris T6 288 232 56 56 35 12,15% 

T7 288 240 48 78 48 16,67% 

T8 288 234 54 70 43 14,93% 

T9 288 239 49 108 79 27,43% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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Tabela 4 – Média das frequências relativas e variância apresentadas pelas coleções em relação 

a distribuição dos objetos de conhecimento da unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC. 

Nome da  

Coleção 

Média das Frequências 

 𝒙 =
∑ 𝒙𝒊

𝒏
𝒊=𝟏

𝒏
 

Variância 

𝒔𝟐 =
∑ (𝒙𝒊 − 𝑿)𝟐𝒏

𝒊=𝟏

𝒏 − 𝟏
 

Araribá 12, 88% 36,25% 

Teláris 17,80% 44,72% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Figura 9 – Frequência dos objetos de conhecimento relacionados à unidade temática “Matéria 

e Energia” da BNCC, em relação ao quantitativo de páginas dos livros. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Segundo Badzinski e Hermel (2015), a extensão dedicada a um tema em um livro 

didático reflete a relevância atribuída pelo autor a determinado assunto, o que corrobora com a 

argumentação da importância de analisar a quantidade de páginas nos livros didáticos e como 

os conteúdos são distribuídos. A distribuição equilibrada em ambas as coleções sugere uma 
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abordagem progressiva e integrada do tema ao longo dos Anos Finais do Ensino Fundamental 

e em conformidade com a BNCC, que introduziu mudanças na abordagem dos conteúdos, 

promovendo a ênfase na aprendizagem progressiva, em espiral (De Mattos; Amestoy; 

Tolentino-Neto, 2022) 

Contudo, apesar desses resultados apontarem para uma abordagem menos isolada dos 

conteúdos de “Matéria e Energia”, é possível observar dois aspectos. São eles: (a) a coleção 

Teláris demonstra uma tendência de aumento gradual e contínuo desde o T6 ao T9, enquanto 

que a Araribá faz um leve recuo entre o A7 e A8; (b) ambas as coleções concentram a maior 

quantidade de páginas no volume do último ano (A9 e T9), de forma semelhante ao que 

costumava ocorrer no eixo temático dos PCN “Tecnologia e Sociedade”, onde aos conteúdos 

relacionados com as disciplinas de Física e Química, tradicionalmente se reservava o último 

ano do ensino fundamental (Marcondes, 2018). 

Os resultados apresentados, além de destacarem a relevância de uma distribuição 

equilibrada e progressiva dos conteúdos ao longo dos Anos Finais do Ensino Fundamental, que 

busque garantir uma cobertura mais alinhada com os objetivos do processo de ensino e 

aprendizagem, bem como facilitando assim a progressão do conhecimento dos alunos, são 

corroborados por outros estudos de natureza semelhante. 

 

 

4.4.4 Terceira Categoria: posição do capítulo 

 

A categoria “Posição do Capítulo” verificou em que local, ao longo dos volumes, a 

coleção posicionava os capítulos de conteúdo específico, ou seja, início, meio ou final. A seguir, 

são fornecidas informações sobre esse posicionamento dos capítulos dedicados especificamente 

à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC, em relação ao total de Unidades e Capítulos 

presentes nas coleções analisadas, Araribá e Teláris (Tabela 5). 

Cada volume da coleção Araribá apresenta uma distribuição distinta dos capítulos 

dedicados à unidade temática “Matéria e Energia”. Os capítulos voltados para esse tema são 

encontrados em várias posições ao longo das unidades e capítulos dos livros, refletindo uma 

abordagem diversificada em cada ano. No entanto, a maioria dos capítulos dedicados à unidade 

temática “Matéria e Energia” da BNCC está posicionada na segunda metade dos livros, muitas 

vezes como os capítulos finais. Por exemplo, no volume A7, as duas últimas unidades são 

dedicadas a esse tema, com os capítulos de 39º ao 43º (Unidade 7) e 44º ao 49º (Unidade 8), 
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dos 49 capítulos presentes. Vale ressaltar que o volume A9, possuindo maior concentração de 

assuntos de “Matéria e Energia”, alocou alguns capítulos iniciais para abordar esse tema. Por 

exemplo, a Unidade 1 dedica os capítulos do 01º ao 04º, em um total de 37 capítulos presentes 

no volume. 

A coleção Teláris apresenta uma distribuição com menos variação, mas mantém a 

tendência de posicionar os capítulos dedicados à unidade temática “Matéria e Energia” do meio 

para o fim dos volumes. Em três dos quatro anos, nos livros da coleção Teláris, os capítulos 

dedicados a essa unidade temática estão localizados na terceira e última unidade (T6, T7 e T8), 

o que indica uma consistência na estruturação dos livros, mas com capítulos de “Matéria e 

Energia” alocados no final dos anos, entre a 7ª e 13ª posição, num total que varia entre 09 a 13 

capítulos. O volume T9, que dedica a Unidade 2 para os conteúdos, posiciona “Matéria e 

Energia” entre a 6ª e 10ª posição, num total de 12 capítulos. 

Portanto, é possível inferir que as coleções adotam abordagens ligeiramente distintas 

em relação ao posicionamento dos seus capítulos dedicados à unidade temática “Matéria e 

Energia”. A Araribá, composta por 168 capítulos no total, apresenta uma distribuição mais 

heterogênea, dispersando os conteúdos em diferentes posições ao longo das unidades e 

capítulos. Por outro lado, a coleção Teláris, com um total de 44 capítulos, mantém uma estrutura 

mais homogênea, com tendência notável de alocação dos capítulos de “Matéria e Energia” na 

terceira unidade na maioria dos casos. 

 

 

Tabela 5 – Posicionamento dos capítulos dedicados à unidade temática “Matéria e Energia”, da 

BNCC, em relação ao total de unidades e capítulos presentes nos livros didáticos analisados. 

Nome da 

Coleção 

Ano do 

Livro 

Total de 

Unidades 

Total de 

Capítulos  

Posição das 

Unidades  

Posição dos 

Capítulos 

Araribá 

A6 8 39 3ª 

6ª 

10º ao 15º 

26º ao 29º 

A7 8 49 7ª 

8ª 

39º ao 43º 

44º ao 49º 

A8 8 43 6ª 

7ª 

31º ao 34º 

35º ao 39º 

A9 8 37 1ª 

2ª 

3ª 

01º ao 04º 

05º ao 09º 

10º ao 13º 
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Nome da 

Coleção 

Ano do 

Livro 

Total de 

Unidades 

Total de 

Capítulos  

Posição das 

Unidades  

Posição dos 

Capítulos 

4ª 

7ª 

14º ao 16º 

29º ao 32º 

Teláris T6 3 13 3ª 11º ao 13º 

T7 3 10 3ª 07º ao 10º 

T8 3 09 3ª 07º ao 09º 

T9 3 12 23ª 06º ao 10º 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

A maneira como os capítulos são dispostos pode ter um impacto na estruturação do 

ensino e da aprendizagem, influenciando a sequência de ensino dos conceitos e o avanço do 

conhecimento ao longo do ano letivo. Os resultados destacam a importância de não apenas 

considerar o número de páginas e a distribuição dos conteúdos, mas também a organização dos 

capítulos, com o objetivo de proporcionar uma experiência educacional mais eficiente e eficaz 

aos estudantes (Santos; Lage, 2023).  

Estudos conduzidos por Ribeiro (2017) apontam que é comum que os conteúdos de 

Botânica, geralmente posicionados do meio para o fim dos livros didáticos, sejam 

negligenciados devido à falta de tempo para sua abordagem em sala de aula. O autor explica 

que isso acontece porque os professores geralmente seguem a mesma sequência apresentada 

nos livros didáticos, o que, por sua vez, corrobora os resultados encontrados nas coleções 

analisadas, sugerindo que os capítulos dedicados à unidade temática “Matéria e Energia”, 

localizados no meio ou no final das coleções, podem ser deixados de lado e ensinados apenas 

se houver tempo disponível. 

Além disso, o fato de que o livro didático é frequentemente considerado não apenas 

como um recurso de apoio, mas também como uma referência respeitada e um modelo de 

qualidade a ser seguido (Lacerda; Abílio, 2017), a propensão de muitos professores em evitar 

ministrar determinados conteúdos, seja por falta de confiança ou dificuldades (Prado; Mansila, 

2018), e a falta de tempo ao longo do ano letivo (Arrais; Sousa; Masrua, 2014), são aspectos 

que se conectam com os resultados encontrados na análise, tornando essa categoria mais 

relevante e a questão nela levantada ainda mais preocupante. 
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4.4.5 Quarta Categoria: recursos visuais 

 

A categoria “Recursos Visuais”, que engloba imagens, fotos, esquemas, tabelas e 

gráficos, foi subdividida em três subcategorias: (a) Inoperante, usados para ilustração, com 

informações que nem sempre contribuem para o entendimento do conteúdo (Figuras 10 e 11); 

(b) Informativo, destinado a complementar o texto, fornecendo informações adicionais de 

forma direta e objetiva (Figuras 12 e 13); (c) Reflexivo, projetado para estimular a reflexão do 

aluno e promover o pensamento crítico (Figuras 14 e 15). A frequência absoluta é o resultado 

da contagem direta dos recursos visuais em cada página dos volumes das coleções, enquanto a 

frequência relativa é a proporção entre o total de recursos visuais classificados como sendo de 

uma subcategoria específica e o número total de recursos visuais presentes nos volumes das 

coleções, expressa em percentagem. 

 

 

Figura 10 – Exemplo de recurso visual com funcionalidade inoperante usado nas coleções 

analisadas e presente no livro A6, na página 60. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018 
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Figura 11 – Exemplo de recurso visual com funcionalidade inoperante, usado nas coleções 

analisadas e presente no livro T9, na página 107. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

 

Figura 12 – Exemplo de recurso visual com funcionalidade informativa, usados nas coleções 
analisadas e presente no livro A9, na página 121. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018; 
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Figura 13 – Exemplo de recurso visual com funcionalidade informativa, usado nas coleções 

analisadas e presente no livro T9, na página 133. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

Figura 14 – Exemplo de recurso visual com funcionalidade reflexiva, usados nas coleções 

analisadas e presente no livro A8, na página 160. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018; 
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Figura 15 – Exemplo de recurso visual funcionalidade reflexiva, usados nas coleções analisadas 

e presente no livro T7, na página 197. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

A seguir são apresentados os resultados absolutos e relativos da classificação dos 

recursos visuais associados à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC, identificados em 

unidades e capítulos específicas dos livros didáticos examinados nas coleções Araribá e Teláris 

(Tabela 6 e na Figura 16). A coleção Araribá apresenta uma quantidade de recursos visuais que 

varia em cada ano do livro (entre 40 e 90), com uma tendência de aumento de recursos visuais 

conforme avança para os anos mais avançados. Os recursos informativos são predominantes 

em todos os anos chegando a 95,7% no volume A7, seguidos pelos recursos reflexivos (máximo 

de 7,5% em A6) e com os recursos inoperantes menos presente (7,5% em A6).  

Por sua vez, a coleção Teláris também apresenta variação na quantidade de recursos 

visuais em cada ano do livro, com uma tendência de aumento nos anos mais avançados. 

Diferente da Araribá, a coleção Teláris não apresenta nenhum recurso visual classificado como 

inoperante nos volumes dos anos analisados, sendo que os recursos informativos são 

predominantes e seguidos pelos reflexivos. Considerando a quantidade de recursos visuais, é 

possível afirmar que ambas as coleções demonstram esforço em fornecer uma variedade de 
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recursos visuais relacionados à unidade temática “Matéria e Energia”. A coleção Teláris se 

destaca em dois aspectos, pela ausência de recursos visuais inoperantes, o que sugere uma maior 

eficácia na seleção e utilização desses recursos, bem como pela maior quantidade dos recursos 

visuais aplicado ao longo dos seus quatro volumes. 

 

 

Tabela 6 – Classificação dos recursos visuais relacionados com a unidade temática “Matéria e 

Energia” da BNCC presentes nos respectivos volumes específicos das coleções analisadas. 

Nome 

da 

Coleção 

Ano 

do 

Livro 

Total de 

Recursos 

Visuais 

Frequência Absoluta e Relativa 

Inoperantes Informativos Reflexivos 

Araribá A6 40 03 (7,5%) 34 (85,0%) 03 (7,5%) 

A7 46 00 (0,0%) 44 (95,7%) 02 (4,3%) 

A8 44 02 (4,5%) 39 (88,6) 03 (6,8%) 

A9 90 01 (1,5%) 86 (95,6) 03 (3,3%) 

Teláris T6 55 00 (0,0%) 55 (100%) 00 (0,0%) 

T7 95 00 (0,0%) 92 (96,8%) 03 (3,2%) 

T8 88 00 (0,0%) 84 (95,5%) 04 (4,5%) 

T9 126 00 (0,0%) 123 (97,6%) 03 (2,4%0 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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Figura 16 – Frequência dos recursos visuais relacionados à unidade temática “Matéria e 

Energia” presentes nos respectivos livros específicos das coleções analisadas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

A relevância do uso de recursos visuais é enfatizada, especialmente no contexto da 

unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC, a qual aborda conceitos frequentemente 

abstratos e complexos. Portanto, a avaliação das ilustrações nos livros didáticos assume um 

lugar de destaque, uma vez que estas estão abundantemente distribuídas e desempenham o papel 

de elucidar, complementar e exemplificar os objetos de conhecimento dessa unidade temática 

(Badizinski; Hermel, 2015; Santos; Lage, 2023). 

A baixa quantidade de recursos visuais reflexivos em ambas as coleções analisadas 

pode ser considerado uma característica desfavorável, pois os recursos visuais deveriam ir além 

do seu papel básico de ilustração (Santos; Lage, 2023). Os recursos visuais devem conectar-se 

ao texto a complementá-lo, tornando sua compreensão mais fácil e estimulando a reflexão por 

parte dos estudantes (Heck; Hermel, 2013), porém, segundo Badizinski e Hermel (2015), 

frequentemente os recursos visuais são usados com o mero intuito promover um convencimento 

dos alunos, o que é corroborado a partir dos resultados encontrados no presente estudo. 
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Para Souza e Rego (2018), os Guias de Livros Didáticos e Editais do PNLD carecem 

de critérios mais bem detalhados para analisar as imagens presentes nas obras, revelando uma 

subvalorização de seu papel pedagógico. Além disso, em seus estudos, os autores sugerem a 

criação de indicadores de avaliação para os recursos visuais que considerem a diversidade e a 

representatividade da população brasileira.  

O quantitativo de recursos visuais aplicados em ambas as coleções deixa evidente que 

há intensão de auxiliar no processo de construção do conhecimento, proporcionar relações entre 

os conceitos e despertar maior interesse nos alunos (Heck; Hermel, 2013). Entretendo, segundo 

Coutinho et al. (2010), nem todas os recursos visuais são capazes de impactar positivamente a 

aprendizagem dos alunos. Nesse caso, os recursos visuais do tipo reflexivos são os que possuem 

maior potencial para ativar o cognitivo do aluno e o auxiliar no aprofundamento dos temas 

através dos debates em sala (Badizinski; Hermel, 2015). 

Como evidenciado por estudos anteriores de Melo e Hermel (2015) e Heck e Hermel 

(2013), os quais examinaram representações visuais relacionadas ao corpo humano e às células, 

respectivamente. De igual forma, Flores e Hermel (2017) também constataram a predominância 

de representações informativas ao analisarem recursos visuais sobre Microbiologia presentes 

nos livros didáticos. Ao investigar o conteúdo botânico em livros didáticos do ensino médio, 

Ribeiro (2017) constatou que 97% das imagens eram meramente informativas, 2% eram 

ineficazes e apenas 1% eram reflexivas, o que ressalta a priorização da transmissão de 

informações ao invés de estimular a reflexão.  

Vieira e Corrêa (2020) afirmam que as representações visuais nem sempre são atrativas 

e frequentemente são meras ilustrações, não refletindo o contexto prático. Santos e Lage (2023), 

ao analisarem imagens da morfologia vegetal em livros didáticos do ensino médio, constataram 

uma predominância de imagens com caráter informativo, sendo que em ao menos um caso a 

quantidade de imagens inoperantes chegou aos 39% e em todos os livros não houve uma só 

imagem reflexiva. Todos esses autores corroboram com os resultados apresentados no presente 

estudo, ressaltando a predominância de recursos visuais informativos nas coleções analisadas, 

bem como a falta de ênfase em reflexivos. Suas pesquisas reforçam a constatação de que as 

imagens, ilustrações, fotos, esquemas, etc. presentes nos livros didáticos na maioria das vezes 

servem apenas transmitir informações, em não para promover a reflexão crítica. Entretanto, 

segundo Goes, Nogueira e Fernandez (2018), é fundamental que o livro didático inclua imagens 

nítidas e eficazes, que ajudem na compreensão do conteúdo pelos alunos, considerando que, na 
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maioria das vezes, os estudantes têm seu principal contato com imagens em sala de aula através 

desse recurso. 

 

 

4.4.6 Quinta Categoria: exercícios propostos 

 

A categoria de “Exercícios Propostos” foi subdividida e classificada em: (a) exercícios 

de fixação, com foco na memorização e reforço dos conceitos já aprendidos (Figuras 17 e 18); 

(b) aplicação, usar conceitos em situações práticas do cotidiano (Figuras 18 e 20); (c) análise, 

observar situações mais complexas e conduzir à reflexão (Figuras 21 e 22); (d) pesquisa, buscar 

e avaliar informações adicionais em fontes confiáveis (Figuras 23 e 24). 

A frequência absoluta foi obtida pela contagem direta dos exercícios propostos em 

cada capítulo dos volumes das coleções relacionadas à “Matéria e Energia”, enquanto a 

frequência relativa representa a proporção entre o total de exercícios propostos classificados 

em uma subcategoria específica e o número total de exercícios propostos nos capítulos dos 

volumes das coleções, expressa em percentual. 

A coleção Araribá apresenta diferentes grupos de exercícios, tais como: (a) De lho no 

Tema, são atividades dispostas ao longo dos capítulos para auxiliar a compreensão do assunto 

principal de cada tema; (b) Vamos Fazer, atividades procedimentais simples e diretas 

proporcionam oportunidades de observação e comprovação de fenômenos; (c) Atividades, ao 

final de seções para organizar o conhecimento, analisar e compartilhar que trabalham 

habilidades como a compreensão e a aplicação de conceitos e enfatizam o uso de técnicas de 

leitura, registro e interpretação. Na coleção Araribá foram considerados para análise dentro da 

categoria “Exercícios Propostos” as atividades: (a) “De olho no Tema”; (b) “Organizar o 

Conhecimento”; (c) “Analisar; (d); (e) “Compartilhar”. 

A coleção Teláris também apresenta diferentes grupos de exercícios, tais como: (a) A 

Questão É..., seções iniciais que apresentam perguntas sobre os conceitos fundamentais do 

capítulo; (b) Atividades, seção ao final de cada capítulo onde encontram-se questões para 

organizar e formalizar os conceitos mais importantes, trabalhos em equipe, propostas de 

pesquisa, textos para leitura e discussão e atividades práticas ligadas a experimentos. Na 

coleção Teláris foram considerados para análise na categoria “Exercícios Propostos” as 

atividades: (a) “A Questão É...”; (b) “Aplique seus Conhecimentos”; (c) “De Olho no Texto”; 

(d) “Investigue”; (d) “De Olho na Notícia”; (e) “De Olho na Música”; (f) “De Olho na Imagem”; 

(g) “De Olho nos Quadrinhos”. 
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Figura 17 – Exemplo de exercício classificado como de fixação, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume A6, na página 64. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018 

 

Figura 18 – Exemplo de exercício classificado como de fixação, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume T8, na página 195. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 
 

Figura 19 – Exemplo de exercício classificado como de aplicação, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume A8, na página 154. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018 
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Figura 20 – Exemplo de exercício classificado como de aplicação, posto nas coleções analisadas 

e presente no volume T6, na página 220. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Exemplo de exercício classificado como de análise, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume A6, na página 148. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Exemplo de exercício classificado como de análise, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume T7, na página 188. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

 

 

 

 



101 

 

Figura 23 – Exemplo de exercício classificado como de pesquisa, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume A6, na página 148. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018. 

 

Figura 24 – Exemplo de exercício classificado como de pesquisa, proposto nas coleções 

analisadas e presente no volume T9, na página 193. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 
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Araribá oferece uma variedade de tipos de exercícios, tendo todas as subcategorias 

presentes, mas sendo os exercícios de análise os mais propostos, com destaque para o volume 

A6 (55,56%) e o A8 (42,0%), sugerindo uma abordagem que encoraja os alunos a explorar e 

compreender os conceitos de matéria e energia de forma mais aprofundada nesses anos. Os 

exercícios de aplicação e fixação também estão presentes em todos os volumes, embora com 

proporções variadas, eles ganham destaques no A7 (41,0%) e A9 (39,8%). Nos volumes do A8 

e A9, os exercícios de aplicação, considerados menos complexos e usados quase sempre para 

testar a simples memorização, são mais frequentes, 22,0% e 20,4%, respectivamente. Todos os 

volumes incluem exercícios de pesquisa, embora em menor quantidade em comparação com as 

outras subcategorias. Por exemplo, no A9, eles representam 6,1% do total, a maior proporção 

relativa entre os volumes analisados. 

A Teláris também oferece variedade de tipos de exercícios e todas as subcategorias 

aparecem em todos os volumes, mas com uma distribuição mais equilibrada entre exercícios de 

aplicação e análise. Os exercícios de aplicação são os mais frequentes no T6 (68,8%) e no T9 

(44,9%), enquanto T7 e T8 apresentam quantidade pouco maior de exercícios de análise. Os 

exercícios de pesquisa também aparecem, mas proporcionalmente em quantidade bem menor 

que as demais subcategorias. Contudo, em comparação com a Araribá, há uma quantidade 

relativamente maior no volume T9 (8,2%) 

Ambas as coleções oferecem uma variedade de exercícios, com uma distribuição 

equilibrada entre exercícios de aplicação, análise e fixação, mas com uma quantidade 

relativamente baixa dos exercícios de pesquisa. Araribá destaca-se pela forte presença de 

exercícios de análise, enquanto Teláris tem uma ênfase maior nos exercícios de aplicação. A 

seguir, são apresentados resultados da classificação dos exercícios (Tabela 7 e Figura 25). 

 

 

Tabela 7 – Classificação dos exercícios propostos nos livros e relacionados à unidade temática 

“Matéria e Energia” da BNCC presentes nos volumes específicos das coleções analisadas. 

Nome 

Coleção 

Ano 

Livro 

Total de 

Exercícios 

Frequência Absoluta e Relativa 

Fixação Aplicação Análise Pesquisa 

Araribá A6 36 06 (16,6%) 08 (22,2%) 20 (55,6%) 02 (5,6%) 

A7 61 10 (16,4%) 25 (41,0%) 24 (39,3%) 02 (3,3%) 
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A8 50 11 (22,0%) 16 (32,0%) 21 (42,0%) 02 (4,0%) 

A9 98 20 (20,4%) 39 (39,8%) 33 (33,7%) 06 (6,1%) 

Teláris T6 32 03 (9,4%) 22 (68,8%) 05 (15,6%) 02 (6,3%) 

T7 49 01 (2,0%) 21 (42,9%) 23 (46,9%) 04 (8,2%) 

T8 35 05 (14,3%) 14 (40,0%) 15 (42,9%) 01 (2,9%) 

T9 89 23 (25,8%) 40 (44,9%) 25 (28,1%) 01 (1,1%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Figura 25 – Frequência dos exercícios relacionados à unidade temática “Matéria e Energia” 

propostos nos respectivos livros das coleções analisadas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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A terminologia utilizada pelas editoras em seus livros didáticos para se referirem aos 

exercícios desempenha um papel importante, pois essa escolha pode indicar uma preocupação 

em oferecer uma gama mais ampla de experiências de aprendizagem aos alunos. Segundo o 

estudo conduzido por Spiassi (2008), outras duas coleções, distintas das analisadas nesse 

estudo, também adotaram a nomenclatura de “Atividades” para todos os exercícios. Isso sugere 

que Araribá e Teláris, ao optarem por denominar essa categoria como “Atividades” em vez de 

“Exercícios”, buscaram uma abordagem mais abrangente, incluindo uma variedade de 

atividades que extrapolam os tradicionais exercícios escritos.  

A baixa frequência de exercícios de fixação em comparação com os demais pode ser 

considerada um aspecto positivo, pois ambas as coleções não se limitam a essa modalidade. 

Conforme observado por Moretto (2004), essa abordagem não é intrinsecamente negativa, mas 

requer objetivos bem definidos, garantindo que os alunos compreendam os passos necessários 

para sua resolução. É essencial que os exercícios vão além de simples testes de memorização e 

incentivem a reflexão dos alunos (Núñez et al., 2003; Silva, 1996; Krasilchik, 2005). 

Logo, pode-se afirmar que a predominância de exercícios de aplicação e análise, de 

forma alternada em ambas as coleções, configura um aspecto positivo, pois segundo Núñez, et 

al. (2003) e Spiassi (2008), essa modalidade de exercícios desempenha um papel fundamental 

na formação de um aluno crítico. Além disso, cabe ressaltar que os resultados demonstram um 

alinhamento com os PCN, com a LDB e com as diretrizes da BNCC, mais especificamente no 

que diz respeito à segunda competência geral da educação básica, o aluno deve: 

 

“exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

diferentes áreas (Brasil, 2018, p. 09, grifo meu) 

 

É fundamental que haja diversidade nos exercícios propostos pelos livros didáticos 

que garanta uma progressão gradual no nível de dificuldade, proporcionando assim um 

ambiente de aprendizado mais abrangente e eficaz para os alunos (Spiassi, 2008). Segundo a 

autora, ao selecionar um livro didático, é imprescindível realizar que o professor não faça 

apenas uma avaliação crítica do conteúdo, mas também uma análise crítica classificatória dos 

diferentes tipos de exercícios.  

Em função da natureza generalista, os livros didáticos frequentemente apresentam 

restrições na capacidade de contextualizar os exercícios com os problemas locais. Diante disso, 
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cabe ao professor adquirir conhecimentos e habilidades que lhe permita superar essas limitações 

complementando, ajustando e atribuindo maior significado e contextualização às obras 

aprovada pelo PNLD (Núñez, et al., 2004). 

 

 

4.4.7 Sexta Categoria: atividades práticas 

 

A categoria “Atividades Práticas” foi subdividida em outras três: (a) Material de Baixo 

Custo, recursos que possuem são simples, barato e fácil aquisição (Wisniewski, 1990); (b) 

Compatibilidade com a Sala de Aula, foi considerado como referência o tempo de 200 minutos 

semanais, determinado para as aulas de Ciências na Rede Pública Estadual de Ensino do Rio de 

Janeiro; (c) Seguro para os Alunos, foram consideradas práticas inseguras aquelas que 

envolviam a presença de fogo, uso de eletricidade, manuseio materiais aquecidos, objetos 

perfurocortantes e substâncias corrosivas, sem as devidas orientações quanto a supervisão do 

professor e precauções de segurança adequadas. 

A coleção Araribá dedica seções específicas para atividades práticas, são elas: “Vamos 

fazer”, que apresenta atividades procedimentais de observação e comprovação de fenômenos; 

“Explore”, que propõe a investigação de fatos e a exploração de novas ideias, incentivando o 

trabalho em equipe e o uso de habilidades de investigação científica; e “Oficinas de Ciências”, 

que incluem atividades experimentais, estudo do meio, construção de modelos e montagens. 

Outras seções também contêm atividades práticas, mas que foram analisadas segundo outras 

categorias. Por exemplo, a seção “Atitude para a Vida” desenvolve atividades que podem ser 

aplicadas não apenas no contexto escolar, mas em diversos momentos do dia a dia, sendo 

analisada nas categorias “Contextualização” e/ou “Atividade em Grupo”. A Teláris propõe suas 

atividades práticas em duas seções: “Oficinas de Soluções” e “Atividades”. Na seção “Oficinas 

de Soluções”, os alunos entram em contato com situações e problemas do cotidiano por meio 

do desenvolvimento, aplicação e análise de diferentes recursos tecnológicos. Já a seção 

“Atividades” organiza e formaliza os conceitos mais importantes, contendo propostas de 

trabalhos em equipe, pesquisa, leitura e discussão de textos, além das atividades práticas 

propriamente ditas, denominadas “Aprendendo com a Prática”. 

A Tabela 8 e Figura 26 apresentam os resultados da análise realizada sobre a categoria 

“Atividades Práticas” relacionadas à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC propostas 

em unidades específicas dos livros didáticos analisados para as coleções Araribá e Teláris. Em 
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geral, a coleção Araribá inclui atividades práticas em todos os seus volumes, com boa proporção 

de utilização de materiais de baixo custo, a maioria delas é compatível com a sala de aula e com 

índices acima de 70% nas atividades consideradas seguras para os alunos em todos os anos. 

Teláris também apresenta atividades práticas em todos os anos, embora em quantidades 

menores em comparação com Araribá. A proporção de atividades com materiais de baixo custo 

e compatíveis com a sala de aula varia em cada ano, e em alguns casos, há atividades que não 

são consideradas seguras para os alunos. Os resultados sugerem que a coleção Araribá prioriza 

a inclusão de atividades práticas em seus materiais, garantindo que a maioria delas seja 

acessível em termos de custo e segurança para os alunos. Isso não significa que a coleção Teláris 

não o faça, pois ela também inclui atividades práticas, mas em uma quantidade menor e com 

uma variação na adequação dos materiais e na segurança. 

 

 

 

 

Tabela 8 – Quantidades das atividades práticas relacionadas à unidade temática “Matéria e 

Energia” da BNCC propostas nos respectivos volumes específicos das coleções analisadas. 

Nome 

Coleção  

Ano 

Livro 

Total de 

Atividades 

Frequência Absoluta e Relativa 

Material de 

Baixo Custo 

Compatível com 

a Sala de Aula 

Segura para 

os Alunos 

Araribá A6 9 09 (100%) 07 (78%) 09 (100%) 

A7 5 05 (100%) 04 (80%) 04 (80%) 

A8 4 03 (75%) 03 (75%) 04 (100%) 

A9 15 11 (73%) 10 (67%) 11 (73%) 

Teláris T6 03 03 (100%) 02 (66,7%) 02 (66,7%) 

T7 02 02 (100%) 01 (50,0%) 00 (0,0%) 

T8 04 03 (75,0%) 03 (75,0%) 00 (0,0%) 

T9 07 05 (71,4%) 05 (71,4%) 06 (0,0%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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Figura 26 – Frequência de atividades práticas referentes à unidade temática “Matéria e Energia” 

propostas nos respectivos livros das coleções analisadas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

A inclusão de atividades práticas nas unidades dos livros é importante para promover 

a criatividade, a participação e a motivação dos alunos, bem como uma aprendizagem mais 

significativa, permitindo que os alunos experimentem os conceitos de forma prática e visual 

(Cunha; Rezende; Saraiva, 2017), pois a ausência de atividades práticas representa uma das 

razões que explicam a falta de engajamento dos alunos (Ursi et al., 2018).   

Apesar da importância da aula experimental, é óbvio que não basta apenas os livros 

didáticos sugerirem as atividades, pois a execução enfrenta inúmeros problemas (Santos; Lages, 

2023), tais como: falta de recursos e de local adequado (Amadeu; Maciel, 2014), pouco tempo 

das aulas, turmas lotadas e ausência de um mediador (Nascimento et al., 2017), a rotina 

exaustiva e a falta de tempo do professor (Ferreira et al., 2016), a falta de preparo dos docentes 

que não possui domínio do assunto (Salatino; Buckeridge, 2016), a formação inicial tradicional 

e descontextualizada (Ursi et al., 2018) e a falta de atualização do professor (Topanotti; Lima; 

Silva, 2011). 
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Em uma pesquisa realizada por Bartzik e Zander (2016), na qual participaram 97 

estudantes do sexto ao nono ano, de colégio particular da cidade de Cascavel, no Paraná, os 

alunos se apresentaram divididos sobre o significado de aula prática, sendo que 39% dos deles 

consideram a aula prática como a manipulação de materiais; 33% a veem como atividades 

realizadas em laboratório; e 25% a definem como a produção de experimentos. Nesta 

perspectiva, os resultados obtidos a partir da análise das coleções Araribá e Teláris demonstram 

que os recursos empregados nas abordagens sugeridas são de baixo custo, são seguras para os 

alunos e compatíveis com o ambiente da sala de aula, o que, apesar das dificuldades da sala de 

aula, ratifica que a execução de atividades práticas não está atrelada, obrigatoriamente, à uso 

de um laboratório, podendo, em muitos casos, ser realizada nos próprios ambientes comuns de 

ensino, tais como sala de aula, sala maker, refeitório, etc. (Odorcick; Wirzbicki, 2018). 

Entretanto, as coleções analisadas apresentam suas limitações e certamente não vão 

sugerir todas as estratégias compatíveis com a realidade de todas as escolas. Desta forma, 

segundo Odorcick e Wirzbicki (2018), é importante que o professor não se limite a utilização 

de um livro apenas, mas sim, que ancore a sua prática em outros materiais, buscando atividades 

em outros livros, artigos, revistas e na própria internet. 

 

 

4.4.8 Sétima Categoria: atividades em grupo 

 

A categoria “Atividades em Grupo” foi analisada conforme os seguintes aspectos, a 

saber: (a) Sem Uso de Tecnologia, para saber se as atividades demandavam uso de dispositivos 

eletrônicos (celular, computador, tablet, etc,), aplicativos ou softwares para colaboração ou 

compartilhamento, apresentações em equipamentos de multimidia (datashow, aparelho de som, 

etc.) e acesso aos recursos digitais online (redes sociais, banco dedados, simuladores, 

plataformas, etc.); (b) Compatível com a Sala de Aula, principalmente se era possível ser 

executado dentro do tempo de 200 minutos, sendo essa uma referência do tempo semanal de 

aula na rede pública estadual; (c) Planejamento Simples, se o professor precisaria, por exemplo, 

avisar a turma previamente para levarem materiais, se exigiria a reserva de algum espaço 

específico da unidade escolar, se demandaria tempo maior que o de uma aula. 

As atividades em grupo propostas pela coleção Araribá estão presentes em diversas 

seções ao longo dos volumes. Por exemplo: “De olho no tema” apresenta atividades que 

auxiliam na compreensão do assunto e, em alguns momentos, propõem situações a serem 
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resolvidas em grupo; “Atitude para a Vida” igualmente, após contextualizar, apresenta questões 

para serem realizadas em conjunto com colegas; na seção de exercícios “Atividades”, a 

subseção “Compartilhar” também inclui atividades em grupo. Contudo, para a análise desta 

categoria, foram consideradas as atividades propostas na seção “Explore”, pois as demais foram 

analisadas em outras categorias. Por exemplo, a subseção “Compartilhar”, disposta na seção 

“Atividades”, foi analisado na categoria “Exercícios Propostos”. Na coleção Teláris, as 

atividades em grupo aparecem na subseção "Trabalhando em Equipe", parte da seção 

“Atividades”, sendo esta subseção é dedicada a propostas de atividades em grupo que envolvem 

pesquisa e apresentação. “Trabalhando em Equipe” aparece ao final de alguns capítulos, embora 

não de todos, e possui uma estrutura padronizada onde: os alunos devem formar grupos, 

escolher um dos temas propostos, realizar pesquisas, buscar ajuda com professores de outras 

disciplinas e apresentar os resultados para a turma e/ou para o colégio. 

A coleção Araribá apresenta atividades em grupo em todos os anos do livro, com 

diferentes proporções em cada ano e concentrando a maior parte no ano A9. A maioria das 

atividades em grupo é realizada sem o uso de tecnologia, com exceção do livro A8, que possui 

apenas 40% das atividades sem tecnologia. No que se refere à compatibilidade com a sala de 

aula, o volume A9 apresenta um valor diferente (88%), enquanto todos os demais volumes têm 

100% de compatibilidade. Em termos de planejamento simples para o professor, o volume A9 

novamente se destaca com 88%, em contraste com os 100% dos outros volumes. 

 A coleção Teláris também inclui atividades em grupo ao longo de todos os anos, 

embora em quantidades menores em comparação com a coleção Araribá. Todas as atividades 

em grupo propostas nos livros T6 e T9 utilizam alguma forma de tecnologia. Por outro lado, os 

livros T7 e T8 apresentam, respectivamente, 100% e 50% de suas atividades em grupo sem a 

necessidade de usar tecnologia. Cabe ressaltar que nenhuma das propostas, em todos os anos, 

demonstra compatibilidade com a sala de aula devido às demandas de pesquisa, elaboração e 

preparo por parte dos alunos. Em relação à complexidade do planejamento, todas as atividades 

sugeridas são simples para o professor planejar, mas não necessariamente de simples execução 

para os alunos. A Tabela 9 e Figura 27 apresenta o quantitativo de atividades em grupo 

relacionadas à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC propostas em unidades 

específicas dos livros didáticos analisados para as coleções Araribá e Teláris. 
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Tabela 9 – Número de atividades em grupo relacionadas à unidade temática “Matéria e Energia” 

da BNCC propostas nos respectivos volumes específicos das coleções analisadas. 

Nome 

Coleção 

Ano 

Livro 

Total de 

Atividades 

Frequência Absoluta e Relativa 

Sem uso de 

Tecnologia 

Compatível com 

a Sala de Aula 

Planejamento 

Simples 

Araribá A6 04 04 (100%) 04 (100%) 04 (100%) 

A7 03 03 (100%) 03 (100%) 03 (100%) 

A8 05 02 (40%) 05 (100%) 05 (100%) 

A9 08 08 (100%) 07 (88%) 07 (88%) 

Teláris A6 02 00 (0,0%) 00 (0,0%) 02 (100%) 

A7 01 01 (100%) 00 (0,0%) 01 (100%) 

A8 02 01 (50,0%)  00 (0,0%) 02 (100%) 

A9 01 00 (0,0%) 00 (0,0%) 01 (100%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 
Figura 27 – Frequência de atividades em grupo relacionadas à unidade temática “Matéria e 

Energia” propostas nos respectivos livros das coleções analisadas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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As atividades em grupo desempenham um papel muito relevante na promoção da 

socialização dos alunos dentro e fora do ambiente escolar, pois, segundo Sales (2019), esse tipo 

de atividade pode aproximar os alunos, incentivando o pensamento coletivo. Além disso, de 

acordo com Santos e Lage (2023), a dinâmica presente nas atividades em grupo favorece a 

construção do conhecimento por meio da interação e compartilhamento. Nesse sentido, as 

atividades em grupo promovem a aprendizagem colaborativa por meio de estímulos diversos, 

tais como reflexão, pensamento crítico, desenvolvimento cognitivo e interação social (Cerneve, 

2015). Segundo Moreira (2012), a aprendizagem significativa pode ocorrer a partir das 

atividades em grupo devido às trocas de experiências relevantes entre os alunos. Corroborando 

com essa ideia, é importante ressaltar que no ambiente escolar, espaço de interação mútua, a 

aprendizagem ocorre por meio de uma complexa rede interativa entre alunos, professor e o 

objeto de estudo (Bonatto et al., 2012). 

Os resultados sugerem que a coleção Araribá demonstra uma abordagem mais 

tradicional, com foco em atividades que não dependem tanto de alguma tecnologia e são mais 

compatíveis com a sala de aula, facilitando a implementação em ambientes com recursos 

tecnológicos limitados. Por outro lado, a coleção Teláris parece estar relacionada aos contextos 

onde a tecnologia é mais acessível e está um tanto quanto mais integrada, apresentando uma 

menor compatibilidade com a realidade da das escolas públicas brasileiras. A diversidade no 

uso da tecnologia indica uma tendência positiva, pois incorporar ferramentas interativas pode 

aprimorar consideravelmente as metodologias de ensino (Jacintho; Pio, 2018). Contudo, os 

resultados demostram que ambas priorizam a inclusão de atividades em grupo, proporcionando 

assim, segundo Santos e Lages (2023), boas oportunidades para que haja uma colaboração na 

realização do trabalho em equipe entre os alunos.  

 

 

4.4.9 Oitava Categoria: contextualização 

 

A categoria “Contextualização” foi avaliada com base nos diversos boxes encontrados 

ao longo dos respectivos volumes das coleções analisadas. Esses boxes, principalmente na 

coleção Araribá, foram apresentados em diferentes estilos, abrangendo desde textos até imagens 

e links para acesso a vídeos, infográficos, animações, entre outros recursos. Essa variedade de 

formatos proporciona uma contextualização, auxiliando no letramento científico e promovendo 

debates sobre ciência, tecnologia, sociedade e aspectos do cotidiano. 
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Na coleção Araribá, as seguintes seções foram consideradas boxes para a categoria 

“Contextualização”, são elas: “Saiba mais!”; “Entrando na rede”; “Coletivo Ciências”; “Pensar 

Ciência”; “Atitudes para a Vida” e “Compreender um texto”. Quanto à Teláris, foram incluídos 

como boxes para a categoria “Contextualização” as seções: “Ciência e ambiente”; “Ciência e 

dia a dia”; “Ciência e História”; “Ciência e tecnologia”; “Ciência e saúde”; “Ciência e 

sociedade”; “Para saber mais”; “Na tela”; “Minha biblioteca”; “Mundo virtual”; e “Vídeo 

disponível”. Em termos comparativos, as seções disponíveis na coleção Teláris apresentam-se 

com diversidade menor de estilos de boxes, usando na maior parte do tempo o estilo textual. 

Todos os volumes da coleção Araribá apresentaram uma frequência relativa acima de 

60% de boxes com contextualização, exceto o A9. Em termos de frequência absoluta, houve 

um equilíbrio entre os volumes A6, A7 e A8, variando entre 14 e 17 boxes. É interessante 

observar que o volume A9 apresentou o maior número absoluto de boxes, com um total de 41, 

porém apenas 19 (46,34%) desses boxes têm contextualização ao cotidiano. A coleção Teláris 

apresentou uma distribuição mais equilibrada em termos de frequência absoluta, variando entre 

17 e 27 no total de boxes e entre 10 e 13 em boxes com contextualização. No entanto, apenas o 

volume T6 teve uma frequência relativa superior a 59%, cabendo destacar que o volume T7 

apresentou apenas 37,04%. Os resultados indicam que, considerando a proporção média de 

boxes com contextualização ao cotidiano, a coleção Araribá, em comparação com a Teláris, 

apresenta uma tendência mais consistente ao longo dos anos, variando de 60% a 76,47%. 

A análise revela que ambas as coleções incorporam contextualização ao cotidiano nos 

boxes relacionados à unidade temática “Matéria e Energia” da BNCC. Além disso, os resultados 

sugerem que Araribá pode proporcionar uma experiência mais consistente de aprendizagem 

contextualizada, o que pode ser valioso para os alunos ao relacionarem os conceitos abordados 

com situações do seu dia a dia. Por outro lado, Teláris apresenta uma distribuição mais 

equilibrada ao longo dos anos, o que pode indicar uma abordagem menos fragmentada, ainda 

que menos consistente, na incorporação de contextos cotidianos (Tabela 10 e Figura 28). 

 

 

Tabela 10 – Quantitativo de boxes relacionados à unidade temática “Matéria e Energia” da 

BNCC com contextualização ao cotidiano em relação ao total dos livros didáticos analisados. 

Nome 

Coleção 

Ano 

Livro 

Total de 

Boxes 

Frequência dos Boxes com Contextualização 

Absoluta Relativa 

Araribá A6 17 13 76,47% 
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Nome 

Coleção 

Ano 

Livro 

Total de 

Boxes 

Frequência dos Boxes com Contextualização 

Absoluta Relativa 

A7 15 9 60,00% 

A8 14 9 64,24% 

A9 41 19 46,34% 

Teláris T6 22 13 59,09% 

T7 27 10 37,04% 

T8 17 10 52,63% 

T9 24 11 45,83% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

Figura 28 – Frequência de boxes de contextualização relacionados à unidade temática “Matéria 

e Energia’ propostos nos respectivos livros das coleções. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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Os boxes são seções importantes para a contextualização do conteúdo, relacionando-o 

com situações do cotidiano na vida dos estudantes. Essa abordagem aproxima o conteúdo dos 

momentos e atividades diárias das pessoas, melhorando e ampliando a compreensão dos 

estudantes sobre o tema trabalhado (Amaral et al., 1999). Contudo, é importante frisar que a 

contextualização não pode ser reduzida apenas à presença de ilustrações e exemplos. Nesse 

contexto, o professor desempenha um papel crucial, pois deve planejar as atividades 

considerando os contextos reais da vida dos alunos (Núñez et al., 2003).  

Aprender Ciências não é uma atividade simples, pois muitas vezes as Ciências se 

baseiam em modelos teóricos que visam explicar diversos fatos e fenômenos (Núñez et al., 

2003). Por isso, pode-se considerar que, na Educação Básica, é fundamental que o conteúdo 

seja contextualizado e que haja relações entre as Ciências e a vida cotidiana, o que permitirá ao 

estudante uma evolução do nível meramente conceitual para o nível de aplicação dos conceitos 

em situações reais do dia a dia, promovendo uma aprendizagem significativa (Ausubel, 2003; 

Moreira, 2012). 

 

 

4.4.10 Nona Categoria: linguagem 

 

Na categoria “Linguagem” foi analisado a existência de glossário destacando palavras 

presentes no texto, a explicação dos termos técnico e a adequação da linguagem ao público-

alvo. Especificamente, os termos em destaque no texto foram verificados quanto sua presença 

em glossário e existência de exemplos facilitadores da compressão do aluno. As duas coleções 

analisadas apresentam termos técnicos por elas considerados mais difíceis em destaque com 

uma breve explicação do significado e/ou origem das palavras que podem auxiliar na leitura e 

na interpretação do texto (Figuras 29 e 30). 
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Figura 29 – Exemplo de termo técnico com glossário, apresentado nas coleções analisadas e 

presente no volume A6, na página 67. 

 
Fonte: Adaptado de Carnevalle, 2018 

 

 

Figura 30 – Exemplo de termo técnico com glossário, apresentado nas coleções analisadas e 

presente no volume T8, na página 184. 

 
Fonte: Adaptado de Gewandsznajder; Pacca, 2018. 

 

 

A coleção Araribá exibe uma variação no número de termos ao longo dos volumes, 

entre 05 no volume A8 e 15 no volume A9, mas a frequência relativa dos termos adequados é 

alta, variando entre 80% e 100%. No entanto, a presença de exemplos junto ao glossário não 

segue o mesmo padrão, com uma variação de 0% a 41,67%. A coleção Teláris apresenta uma 

tendência semelhante ao longo dos anos, com um mínimo de 05 termos no volume T8 e um 

máximo de 13 nos volumes T6 e T9. Quanto à adequação do glossário, a frequência relativa na 
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Teláris varia de 36,36% em T7 a 80% em T8, enquanto a presença de exemplos nos glossários 

varia de 0% em T8 a 53,84% em T6 (Tabela 11 e Figuras 31 e 32). 

A observação de uma alta frequência de termos adequados ao público-alvo ao longo 

de todos os anos na Araribá pode sugerir um compromisso com a clareza e acessibilidade dos 

termos apresentados nos glossários. No entanto, essa consistência não se reflete na presença de 

exemplos que acompanham o glossário. Por outro lado, a coleção Teláris exibe uma variação 

maior na adequação dos termos ao público-alvo, com percentuais variáveis, o que sugere que, 

em alguns anos, a coleção pode não estar atendendo completamente às necessidades de clareza 

e acessibilidade dos alunos. Contudo, a presença de exemplos parece receber um pouco mais 

de atenção nessa coleção, o que se destaca como um ponto positivo. 

Os resultados apontam que Araribá mantém uma consistência maior na adequação dos 

termos ao público-alvo, enquanto Teláris apresenta uma variação mais ampla, sugerindo áreas 

para melhoria em alguns anos. Quanto aos exemplos, Teláris demonstra um melhor 

desempenho em determinados anos (como no T6), enquanto Araribá mostra uma abordagem 

mais inconsistente. A adequação dos termos ao público-alvo é muito importante para garantir 

a compreensão dos alunos, pois termos complexos ou inadequados podem dificultar o 

aprendizado (Oliveira, 2014). Da mesma forma, a inclusão de exemplos nos glossários auxilia 

os alunos a visualizar e contextualizar os conceitos (Camargo; Silva; Santos, 2018). 

Segundo Santos e Lage (2023), a linguagem é um aspecto importante nos livros 

didáticos e deve ser clara para possibilitar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

No geral, os textos das coleções utilizam uma linguagem adequada e compreensível para os 

alunos, recorrendo a glossários para explicar os termos científicos, por exemplo. É importante 

destacar que as coleções possuem uma linguagem leve e informal, buscando sempre aproximar 

a explicação ao contexto dos alunos. Contudo, não se pode acreditar que apenas a linguagem 

será suficiente; por isso, o emprego de exemplos contextualizados e abrangentes se torna 

crucial. Essa tarefa é dificultada pelo hiato existente entre o escritório onde o livro didático é 

editado e a sala de aula onde ele é aplicado (Camargo; Silva; Santos, 2018). 
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Tabela 11 – Quantitativo de termos apresentados em glossários nas páginas dedicadas à unidade 

temática “Matéria e Energia” da BNCC com linguagem adequada ao público alvo. 

Nome 

Coleção 

Ano 

Livro 

Total de 

Termos 

Frequência Absoluta e Relativa 

Termos Adequados Presença de Exemplo 

Araribá A6 12 12 (100%) 5 (41,67%) 

A7 8 8 (100%) 1 (12,50%) 

A8 5 5 (100%) 0 (0,00%) 

A9 15 12 (80%) 0 (0,00%) 

Teláris T6 13 10 (76,92%) 07 (53,85%) 

T7 11 4 (36,36%) 02 (18,18%) 

T8 05 04 (80,00%) 00 (0,00%) 

T9 13 10 (76,92%) 01 (7,69%) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

Figura 31 – Frequências de termos apresentados em glossários relacionados à unidade temática 

“Matéria e Energia” com linguagem adequada aos alunos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 
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Figura 32 – Frequência de termos apresentados em glossários relacionados à unidade temática 

“Matéria e Energia” com presença de exemplos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), do próprio autor. 

 

 

A aprendizagem dos alunos pode ser prejudicada quando eles se deparam com uma 

linguagem complexa e pouco acessível nos livros didáticos, que não se conecta com suas 

realidades (Oliveira, 2014). De acordo com um estudo de Patatt e Araújo (2013), alguns livros 

didáticos utilizam uma linguagem mais técnica, enquanto outros optam por uma abordagem 

mais informal. Santos e Lage (2023) argumentam que terminologias complexas contribuem 

para o distanciamento entre os alunos e o objeto de estudo, destacando a necessidade de uma 

linguagem acessível. Acima de tudo, é essencial que o aluno compreenda a comunicação para 

que a aprendizagem ocorra de maneira significativa. Portanto, é fundamental destacar o papel 

crucial do professor no delineamento, bem como nas personalizações, ações corretivas e 

suplementações necessárias aos livros didáticos (Suess; Sobrinho; Almeida, 2013). 

 

 

4.5 DO PRODUTO PEDAGÓGICO – E-BOOK 

 

A análise das coleções de livros didáticos evidenciou lacunas na abordagem da unidade 

temática “Matéria e Energia”, conforme apresentado nos resultados das categorias analisadas. 
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Com base nesses achados, o e-book foi elaborado, enquanto um produto pedagógico, visando 

superar as limitações e oferecer aos docentes uma ferramenta estruturada para o ensino de temas 

específicos. Dessa forma, a análise realizada nas coleções dos livros didáticos fundamentou 

diretamente o desenvolvimento do e-book, garantindo que este fosse construído de maneira a 

corrigir as deficiências identificadas, proporcionando aos docentes um material mais próximo 

da realidade das escolas públicas, de suas demandas e eficaz para o contexto educacional. 

O e-book oferece um suporte importante aos docentes de Ciências dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, com estrutura organizada e pensada para a interatividade que os livros 

didáticos físicos não podem oferecer. Por se tratar de um livro eletrônico “electronic book” 

(Gruszynski, 2010), de publicação digital, projetado para ser lido em dispositivos eletrônicos e 

disponibilizado na web com possibilitando download (Reis; Rozados, 2016), ele integra links e 

QRCodes que conectam os professores a diversas plataformas digitais, como YouTube, PhET, 

Museu Light da Energia, WordWall, entre outros. Além disso, os hiperlinks internos facilitam 

a navegação entre o sumário, os capítulos e seus principais tópicos, tornando a utilização do 

material mais acessível e dinâmica. 

Sua estrutura é semelhante à dos livros físicos, pois incluindo elementos pré-textuais, 

capítulos temáticos com suas respectivas seções e elementos pós-textuais (bibliografia e 

considerações finais). Os elementos pré-textuais presentes são uma capa, ficha de catalogação, 

mini autobiografia, dedicatória, prefácio, epígrafe, poema aos docentes, apresentação geral, 

competências gerais da educação básica e sumário. Tudo isso planejado e desenvolvido para 

garantir uma experiência de leitura fluida, sequenciada e mais enriquecedora. 

Na abertura o e-book conta com a sua capa (Apêndice A), criada para representar 

simbolicamente a explosão do Big Bang, onde, a partir do centro da explosão, as letras coloridas 

se dispersam pelo universo, se atraem e se unem, formando o tema central “Matéria e Energia” 

bem no topo da página. A capa apresenta o subtítulo complementar “E-book para Professores 

de Ciências dos Anos Finais do Ensino Fundamental”, acompanhado do nome do autor, da 

orientadora e da identificação do Programa de Pós-Graduação Formação em Ciências para 

Professores — Mestrado Profissional (ProfiCiências/UFRJ). O material também reserva 

espaços específicos para a ficha catalográfica, uma mini autobiografia dos autores (destacando 

um resumo das trajetórias do orientando e da orientadora), uma dedicatória, o prefácio escrito 

pela Profª MSc. Monique Lima e a epígrafe, que traz uma inspiradora frase de Rubem Alves. 

No espaço especialmente intitulado “De Professor para Professor”, coloca-se para a apreciação 

o Cordel “A Força do Professor”, de Bráulio Bessa, reforçando a valorização do papel docente.  
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Na “Apresentação do E-Book” (Apêndice B), encontra-se um texto de boas-vindas 

com breve explicação sobre a construção do produto pedagógico. Na sequência é apresentada 

a seção “Ícones Misteriosos: Desvende seus Significados”, onde os docentes podem verificar 

quais os ícones são usados na comunicação visual, bem como suas respectivas funcionalidades. 

Além disso, é introduzida a figura do “MiniEu” — uma representação gráfica do autor (avatar) 

que auxilia os docentes na navegabilidade por meio de hiperlinks. Nessa mesma seção é 

apresentado um resumo dos principais tópicos (estrutura geral) presentes no produto 

pedagógico, bem como as Competências Gerais da Educação Básica da BNCC.  

O sumário do e-book (Apêndice C), desenvolvido para proporcionar uma experiência 

interativa, permite uma navegação dinâmica e fluida por meio de hiperlinks. Ao acessar o 

sumário, os docentes podem clicar no título ou número da página, sendo imediatamente 

direcionado para o seu conteúdo correspondente. Além disso, cada página conta com um ícone 

no canto superior direito, o “MiniEu”, que possibilita o retorno imediato ao sumário, facilitando 

a transição para outras seções do e-book de maneira prática e bem mais eficiente. 

O e-book é composto por quatro capítulos (Apêndice D), sendo um capítulo para cada 

um dos Anos Finais do Ensino Fundamental, com temas específicos alinhados à BNCC. Cada 

capítulo foi pensado com o objetivo de integrar teoria e prática, oferecendo aos professores não 

apenas conteúdos teóricos, mas também propostas pedagógicas dinâmicas que podem ser 

aplicadas em sala de aula. Para facilitar a identificação visual e organização, cada capítulo 

possui uma cor específica, que está presente na faixa do cabeçalho de cada página, bem como 

na roupa do personagem “MiniEu”, sendo: verde no Capítulo 1, azul no Capítulo 2, laranja no 

Capítulo 3 e amarelo no Capítulo 4. 

O Capítulo 1, dedicado às turmas do 6º ano, aborda o objeto de conhecimento das 

“Transformações Químicas”, com o título “Tudo se Transforma”. O Capítulo 2, voltado para o 

público do 7º ano, apresenta o conteúdo das “Formas de Propagação de Energia”, sendo 

intitulado “A Dança da Energia Térmica”. O Capítulo 3, destinado aos alunos do 8º ano, 

trabalha o objeto de conhecimento dos “Circuitos Elétricos”, com o título “Por Trilhas 

Eletrizantes”. Por fim, o Capítulo 4, direcionado às turmas do 9º ano, aborda o tema da 

“Radiação Aplicada à Saúde”, com o título “Bem me Quer, Mal me Quer?”. 

Os títulos dos capítulos foram elaborados com o objetivo de aprimorar o ensino e a 

aprendizagem, pois, além de despertar o interesse e facilitar a compreensão dos conceitos, 

incorporam um aspecto poético e artístico que enriquece o desenvolvimento do tema. 

Utilizando metáforas e referências do cotidiano, esses títulos tornam os temas mais acessíveis 
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e significativos, ajudando os alunos a conectar os conteúdos científicos com sua realidade. Essa 

abordagem não só facilita a compreensão dos conceitos, mas também promove uma 

aprendizagem mais envolvente e significativa. 

Cada capítulo apresenta uma estrutura pedagógica composta por elementos divididos 

em seções, onde: (a) a capa de cada capítulo inclui uma imagem que pode ser explorada pelo 

docente e um texto reflexivo contextualizado que introduz o tema; (b) “Abre-te Sésamo” é a 

seção de boas-vindas ao capítulo, mas também é onde os objetivos específicos do respectivo 

capítulo são apresentados ao professor para facilitar o seu planejamento; (c) “Competências 

Específicas de Ciências” é a seção que apresenta a lista dessas competências e as respectivas 

descrições de como o e-book se alinha às diretrizes da BNCC, auxiliando os docentes na 

elaboração de um plano de curso ou de aula; (d) “Habilidades Prévias” é a seção que destaca 

quais são as habilidades da BNCC que o aluno já deve ter desenvolvido para melhor assimilar 

o novo conteúdo, permitindo um melhor planejamento das atividades e a identificação de 

eventuais lacunas no aprendizado, facilitando a introdução do novo conteúdo; (e) “Professor, 

Pega a Visão” é uma seção dedicada a fornecer orientações diretas ao professor sobre os objetos 

de conhecimento usados na revisão, sendo assim complementar a seção anterior; (f) “Revisão: 

O Que Seu Aluno Já Sabe?” é a seção que oferece dicas de links com vídeos curtos do YouTube 

para serem usados na revisão relacionada a seção das “Habilidades Prévias”; (g) “Habilidade 

do Capítulo” é a seção que descreve a habilidade específica que será desenvolvida no capítulo, 

contendo orientação didática, descrição e comentário da habilidade; (h) “Interação: Professor, 

Turma e Conteúdo” é a seção que propõe ao professor método simples para ele possa interagir 

com a turma e o conteúdo através de questionamentos que explorem o contexto do cotidiano na 

introdução do tema; (i) “Abordagem Conceitual” (Apêndice E) é uma seção que desenvolve o 

conteúdo teórico abordando os conceitos básicos, ilustrando com imagens, propondo exercícios 

e mapas metais e contextualizando com o cotidiano dos alunos.  

A abordagem conceitual é acompanhada por diferentes tipos de exercícios (fixação, 

aplicação, análise e pesquisa) distribuídos ao longo do capítulo. O conteúdo é separado em 

trechos, sendo cada um deles seguido por um conjunto de exercícios específicos denominado 

“Questão de Prova”, enquanto ao final de cada capítulo é proposto outro conjunto de exercícios 

que contemplam o conteúdo de forma integral denominado “Para Treinar o Cérebro”. Além 

disso, é apresentado um mapa mental, visando garantir uma melhor compreensão e organização 

dos conceitos, facilitando o processo de ensino e aprendizagem. 
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A utilização de diferentes tipos de exercícios, como fixação, aplicação, análise e 

pesquisa, é fundamental no processo de ensino e aprendizagem, pois ao serem distribuídos ao 

longo do capítulo e complementados por exercícios finais, permitem que os alunos consolidem 

o conhecimento de maneira ativa e progressiva. O mapa mental, por sua vez, contribui para 

uma melhor organização e visualização dos conceitos, facilitando a compreensão e promovendo 

uma aprendizagem mais eficaz. Para o professor, essas estratégias são valiosas para monitorar 

o desenvolvimento dos alunos, identificar lacunas no aprendizado e promover uma abordagem 

pedagógica mais estruturada e personalizada. 

O produto pedagógico propõe ainda um conjunto de atividades diferenciadas para cada 

capítulo, com foco em práticas pedagógicas que favorecem o desenvolvimento interdisciplinar 

e incluem: (a) duas atividades em grupo (Apêndice F) que utilizam música e notícias como 

recursos para abordagem dos objetos de conhecimento; (b) duas atividades práticas (Apêndice 

F) que incentivam a aplicação dos conceitos em experimentos simples e que utilizam materiais 

acessíveis e de baixo custo; (c) uma atividade baseada na análise de filmes (Apêndice F) seguida 

de roda de conversa para promover debate crítico; (d) uma atividade envolvendo jogos 

(Apêndice F), tanto online quanto de tabuleiro, para reforçar o aprendizado de maneira lúdica; 

(e) uma sugestão de projeto (Apêndice G) que envolva a família dos alunos, ampliando o 

impacto do ensino para além da sala de aula; (f) uma sugestões de plano de aula (Apêndice G) 

para aplicar o e-book em sala de aula, visando desenvolver as habilidades previstas na BNCC.  

As atividades pedagógicas propostas, como o uso de música e notícias, atividades 

práticas com experimentos simples e materiais acessíveis, análise de filmes seguida de rodas de 

conversa, jogos lúdicos e projetos envolvendo a família, têm em comum a promoção de um 

aprendizado ativo e significativo. Essas práticas estimulam a colaboração, a criatividade, o 

pensamento crítico e a reflexão sobre temas sociais e culturais, aspectos essenciais para o 

desenvolvimento integral dos alunos. Além disso, favorecem a interdisciplinaridade ao integrar 

diferentes áreas do conhecimento, permitindo que os alunos estabeleçam conexões entre 

conteúdos e contextos diversos, sendo essa abordagem integrada é um dos pilares da BNCC. 

Ao final dos capítulos, encontram-se as seções intituladas “Habilidades Futuras” e, 

encerrando o e-book há as “Considerações Finais” e a “Bibliografia”. A seção “Habilidades 

Futuras” delineia as competências que o aluno desenvolverá nos anos seguintes, tanto no Ensino 

Fundamental quanto no Ensino Médio, em consonância com a proposta de aprendizagem em 

espiral da BNCC. A seção “Considerações Finais” apresenta a vinculação do e-book com o PPG 

ProfiCiências/UFRJ, destaca o alcance do objetivo da pesquisa, explica a essência do e-book 
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destinado ao professor, enfatiza a expectativa de que os docentes sejam inspirados a explorarem 

o produto pedagógico e aponta a importância de retorno daqueles que fizerem uso do material 

em sala de aula. A seção “Bibliografia” apresenta as referências utilizadas no desenvolvimento 

dos conteúdos e atividades, assegurando a fundamentação teórica e a origem dos materiais 

aplicados, o que fortalece a credibilidade científica do recurso pedagógico. 

O e-book disponibiliza aos professores recursos extras (Apêndice H) cuidadosamente 

elaborados e armazenados em um Google Drive exclusivo, criado para potencializar o uso do 

material em sala de aula. Entre os recursos estão gabaritos dos exercícios, roteiros para aulas 

práticas e atividades em grupo, sugestões de cenas e análise dos filmes, bem como das músicas 

e notícias para debates, além de mapas mentais e os jogos propostos. Esses arquivos podem ser 

baixados de maneira simples e prática por meio de um ícone específico, cuja funcionalidade é 

explicada na seção “Ícones Misteriosos: Desvende seus Significados”. Dessa forma, o e-book 

proporciona uma experiência completa e dinâmica, facilitando o planejamento pedagógico e 

promovendo o engajamento dos alunos de maneira criativa e contextualizada. 

Para a escolha dos vídeos no YouTube, foram adotados os seguintes critérios: (a) 

credibilidade da fonte, priorizando canais especializados; (b) adequação científica, garantindo 

conteúdos atualizados e corretos; (c) pertinência curricular, com vídeos que complementam os 

temas abordados; (d) clareza e acessibilidade, assegurando uma linguagem e apresentação 

adequadas ao público-alvo; (e) atratividade, com elementos capazes de estimular o interesse 

dos alunos; e (f) duração, com preferência por vídeos mais curtos. A seleção de filmes seguiu 

critérios similares, focando na relação direta com os conteúdos abordados, adequação científica, 

considerando a faixa etária e maturidade, além da capacidade de promover discussões críticas. 

O uso de músicas como recurso pedagógico foi baseado na relação temática com os 

conteúdos, na linguagem acessível, no potencial de engajamento dos alunos e priorizando as 

músicas de décadas passadas, com o objetivo de resgatar contextos históricos e culturais 

possivelmente desconhecidos pelos estudantes. Quanto à seleção das notícias, priorizou-se 

aquelas mais recentes, com credibilidade da fonte, linguagem adequada e acessível, tendo 

relação direta ao conteúdo abordado, contextualização com o cotidiano dos alunos, e potencial 

para despertar interesse, promover discussões e gerar reflexão.  

A estrutura não convencional do e-book, que se distancia dos padrões normativos da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), foi planejada pensando na otimização da 

funcionalidade e engajamento visual. Essa abordagem visa facilitar a leitura, tornar o material 

dinâmico e adotar um modelo pedagógico diferenciado, que valoriza a criatividade, imprimindo 
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a digital do autor e atender a um público diversificado de professores e alunos em diferentes 

contextos educacionais. O uso de cores variadas para os parágrafos, e cores específicas para 

diferentes casos, tem como objetivo destacar a divisão de ideias e facilitar a identificação de 

trechos importantes, tornando o material mais visualmente atrativo e ajudando na localização 

de informações relevantes. As atividades foram planejadas para serem flexíveis e adaptáveis, 

permitindo a seleção conforme as necessidades e interesses de cada turma. A estrutura modular 

também possibilita a integração com outras disciplinas e otimiza o tempo disponível, 

enriquecendo o repertório pedagógico do professor. 

A transformação das práticas de leitura ao longo dos séculos, impulsionada pelo 

avanço tecnológico, revela uma mudança da leitura meditativa para a leitura fragmentada e 

instantânea incentivada pelas mídias digitais. A reinvenção do livro no formato de e-book busca 

resgatar o interesse pela leitura prolongada, porém não se trata de uma substituição do livro 

impresso (Farias da Silva, 2010). Nesse sentido, o produto pedagógico proposto no presente 

estudo não visa substituir os livros didáticos, mas fornecer uma ferramenta que complemente, 

facilitando a prática do docente de Ciências na sala de aula.  

Mesmo que a ferramenta e-book precise ser mais divulgada e conhecida, considera-se 

que ainda tem inúmeras vantagens (Mendonça; De Oliveira Dias, 2019). A crescente adoção de 

e-books nas bibliotecas públicas tem impulsionado a busca por políticas públicas eficazes 

globalmente. Experiências no Reino Unido, Canadá e Estados Unidos destacam a importância 

do acesso a conteúdo diversificado e de diretrizes claras para licenciamento. Experiências na 

Espanha, Holanda, Finlândia e Alemanha fornecem insights adicionais. No Brasil, embora haja 

avanços, especialmente no ensino superior, há necessidade de estratégias mais abrangentes para 

democratizar o acesso aos e-books em todas as esferas da sociedade (Rodrigues, 2014). 

Nesse sentido, é importante destacar que se trata de uma tecnologia que permite ao 

editor explorar os limites da imaginação diante das possibilidades de interatividade presentes 

nos elementos a serem aplicados, tais como: texto, imagem, áudio e vídeos (Benavides-Velasco, 

2023). O leitor pode potencializar sua experiência de leitura através de diversos aspectos, tais 

como: pesquisa rápida e busca por palavras, blocos de anotações e comentários, controles e 

ajustes (tamanho da fonte, luminosidade e rotação de tela), navegação entre textos, leitura não-

linear, acesso online, download para acesso offline (Reis; Rozados, 2016), audição, acesso 

geográfico, acesso econômico (Instituto Pró-Livro, 2016). Dentre outros aspectos, pode-se 

considerar ainda a portabilidade, a facilidade de acesso, o download gratuito e o manuseio em 

qualquer ambiente (Mendonça; De Oliveira Dias, 2019; Reis; Rozados, 2016). 
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O ensino de Ciências deve ir além da preparação para provas e para o reconhecimento 

internacional, focando no desenvolvimento da cidadania, como sugere Moreira (2021). Junges 

e Espinosa (2020) corroboram tal pensamento, defendendo que a educação científica precisa 

capacitar os alunos a pensar criticamente e distinguir ciência de pseudociência, abordagem essa 

que o e-book busca promover. Nesse contexto, propostas pedagógicas que coloque o aluno em 

um papel ativo são fundamentais, permitindo maior autonomia com a mediação do professor. 

Apesar das contribuições dos estudos recentes, como os de Costa e Venturi (2021), que apontam 

a predominância do ensino tradicional em muitas escolas e dificultam a transição para 

abordagens mais inovadoras, o e-book desenvolvido atende às expectativas pedagógicas e se 

alinha com pesquisas anteriores.  

Ele incorpora estratégias eficazes, como o uso de filmes (Lovato; Sepel, 2023), de 

músicas (Flor; Silva-Pires; Trajano, 2020) e da Arte (De Castro; Souza, 2021), que são 

reconhecidos por sua capacidade de contextualizar e integrar diferentes áreas do conhecimento 

no ensino de Ciências. Além disso, o e-book também adota práticas de ensino ativas, como 

aulas práticas, atividades em grupo e projetos (Silva; Sales; Anjos, 2020), bem como o uso de 

jogos de tabuleiro e tecnologia digital (Dias et al., 2023; Lucas; Pereira, 2020), que contribuem 

para o aumento do engajamento e da compreensão crítica dos alunos. Dessa forma, o e-book 

valida, consolida, potencializa e sugere essas boas práticas pedagógicas, fundamentando-se em 

experiências comprovadas para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. 
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5. CONCLUSÕES 

 

O referencial teórico deste estudo evidencia e destaca a importância da educação para 

o desenvolvimento social, econômico e cultural, sendo essencial para enfrentar desigualdades 

e promover inclusão. Além disso, percebe-se que apesar dos avanços na Educação Básica no 

Brasil nas últimas décadas, os desafios históricos são persistentes, demonstrando que ainda há 

profundas desigualdades educacionais e urgente necessidade de investimento real em educação 

equitativa e de qualidade para que haja um enfrentamento a promoção do ensino inclusivo, que 

propicie aberturas para um futuro sustentável, onde a educação se evidencie como o pilar de 

uma sociedade desenvolvida. Outro sim, a colaboração entre os Poderes e a sociedade é vital, 

especialmente após períodos de ataques à ao protagonismo da educação, que deslegitimaram o 

papel dos educadores e acetaram ainda mais a crise no sistema educacional brasileiro.  

Se a educação está em crise, com o Ensino de Ciências no Brasil não poderia ser nada 

diferente, pois este também enfrenta seus problemas específicos, refletindo na posição abaixo 

da média dos alunos em comparação com outros países nas avaliações internacionais, como o 

PISA. Além disso, implementação da BNCC, rejeitada pela maioria dos educadores, promoveu 

uma reorganização curricular, porém não introduziu uma novidade ou melhoria eficaz. Pelo 

contrário, o documento de orientação educacional se revelou mais um problema na vida dos 

docentes ao enfatizar a aprendizagem progressiva (em espiral), tão necessária, impactando 

diretamente na estrutura dos livros didáticos, sem considerar, por exemplo, que os professores 

de Ciências possuem uma formação inicial com tantas lacunas. 

As coleções analisadas estavam em conformidade com o edital de convocação para o 

processo de inscrição e avaliação de obras didáticas e literárias para o PNLD-2020. Isso 

significa que estiveram em conformidade com a legislação, as diretrizes e as normas oficiais 

relacionadas à Educação, observando os princípios éticos necessários à construção da cidadania 

e ao convívio social republicano. Além disso, mantiveram a consistência e a adequação da 

abordagem teórico-metodológica, aplicando também correção e atualização de conceitos, 

informações e procedimentos, apresentando adequação e pertinência das orientações prestadas 

ao professor. Entretanto, as análises das coleções de livros didáticos apontaram hiatos. 

Primeiramente, há um excesso de páginas dedicadas a aberturas e apresentações, que 

poderiam ser transmitidas de alguma outra forma, reduzindo espaço para conteúdos e atividades 

essenciais. Cabe destacar, a exclusão da mecânica clássica pela BNCC e sua não contemplação 

pela Teláris, mantendo-se apenas na Araribá, como um aspecto muito crítico que compromete 
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a formação dos alunos em um aspecto fundamental da física. Além disso, a concentração dos 

temas no último ano levanta questões sobre a promoção da não fragmentação do conhecimento 

e da proposta de uma educação baseada na aprendizagem em espiral, presentes nos documentos 

norteadores e que ganhou relevância com a BNCC.  

Os recursos visuais são poucos explorados de maneira eficaz, limitando a proposta do 

pensamento crítico, sendo ainda muito voltado a aspectos informativos. Os exercícios, focados 

em aplicação e análise, desconsiderando aqueles de fixação com um nível de dificuldade menor 

e mais simples, podem desestimular os alunos, afetando sua autoestima e progresso. Atividades 

práticas enfrentam desafios, como a dependência de materiais de baixo custo e a falta de 

tecnologia funcional, além de limitações de tempo nas aulas. Por último, embora a linguagem 

e a contextualização tenham melhorado, ainda precisam ser mais acessíveis e relacionadas ao 

cotidiano dos alunos, principalmente a parte conceitual ser mais direta.  

Diante disso, pode-se afirmar que os objetivos do presente estudo foram alcançados, 

pois o desenvolvimento de produtos pedagógicos presentes nos programas de pós-graduação 

em mestrado profissional, como o presente e-book de Ciências para professores dos Anos Finais 

do Ensino Fundamental, incorporado ao acervo do PPG PROFICIÊNCIAS/UFRJ, refletem um 

avanço na integração entre a pesquisa acadêmica e a prática educacional. Assim, é correto 

afirmar que o e-book de Ciências emerge no cenário para somar-se com tantos outros produtos 

pedagógicos já produzidos até o momento, e a tantos outros quantos ainda serão produzidos, na 

promoção da melhoria contínua da qualidade do ensino de Ciências no Brasil. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os livros didáticos, embora sejam recursos fundamentais, apresentam limitações em 

sua estrutura e conteúdo. Diante dessa realidade, destaca-se o papel ativo dos professores como 

etapa fundamental na seleção dos materiais, visando adequá-los às necessidades específicas de 

suas comunidades escolares, sem se deixar influenciar por seus aspectos secundários como a 

aparência, ilustrações e quantidade de páginas. 

Considera-se fundamental que as editoras estejam abertas ao feedback dos docentes 

para aprimorar seus produtos, promovendo espaços de debates sobre o tema, bem como o PNLD 

que deveria estabelecer mecanismos que promovam uma interação mais próxima com esses 

profissionais da educação, garantindo uma seleção mais criteriosa que atenda às demandas das 

regionais das comunidades escolares e do ambiente das salas de aula. 

É interessante observar que as escolas municipais e estaduais de Duque de Caxias, no 

Rio de Janeiro, demonstram uma preferência equilibrada pelas duas coleções analisadas neste 

estudo. Contudo, os critérios utilizados pelos professores para adotar uma ou outra coleção 

permanecem desconhecidos, pois não foram objetos desta pesquisa. Nesse sentido, sugere-se a 

complementação deste estudo com investigações sobre (a) quais são os critérios aplicados por 

docentes de Ciências na escolha dos livros didáticos? (b) quais são as coleções mais adotadas 

em outras unidades escolares nos diferentes municípios do Estado do Rio de Janeiro? 

Como proposta, fica uma reflexão sobre a inclusão de disciplinas nos currículos de 

cursos de pedagogia e licenciaturas, com o intuito de capacitar os futuros professores a avaliar 

criticamente os livros didáticos disponíveis no mercado. Nessas disciplinas deve-se considerar 

diferentes aspectos, tais como: critérios pedagógicos, socioculturais e contextuais que sejam 

pertinentes à realidade educacional de suas regiões. A formação especializada permitiria que os 

educadores não apenas analisassem a qualidade e a relevância dos conteúdos, mas também 

compreendessem as implicações que esses materiais têm na formação de uma consciência 

crítica nos alunos. Isso torna-se essencial na construção de uma prática docente mais qualificada 

e contextualizada, promovendo a educação de forma mais inclusiva e representativa. 

Cabe aqui ressaltar que, o produto pedagógico do estudo é o resultado de observações 

atentas e sistemáticas do cotidiano no ambiente escolar, especialmente dentro da sala de aula, 

combinadas com o rigor da pesquisa acadêmica. Portanto, essa obra não se baseia apenas na 

pesquisa acadêmica teórica, mas também na experiência acumulada ao longo dos anos de 

prática docente do autor, o que permitiu identificar as necessidades reais dos colegas e algumas 
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lacunas nos materiais didáticos. Através dessa ferramenta, busca-se atender a essas demandas, 

oferecendo um recurso que alia teoria e prática, contribuindo para uma educação mais dinâmica 

e contextualizada com a vida dos alunos. Ademais, recomenta-se que os educadores valorizem 

suas práticas pedagógicas aplicada diariamente por meio produção acadêmica, divulgação 

científica e compartilhamento de experiências com seus pares.  

A participação em eventos de educação (congressos, simpósios, etc.), a publicação de 

artigos e colaboração em projetos educacionais não apenas enriquece a prática do docente, mas 

também fortalece a comunidade educacional. Tais ações fomentam um ciclo de aprendizado 

colaborativo, propiciando a troca de experiências e de inovações que resultam em um ambiente 

educacional mais dinâmico, reflexivo, inclusivo acessível. Ao compartilhar conhecimentos e 

práticas, os educadores não apenas elevam a qualidade do ensino a um novo patamar, mas 

também inspiram tantos outros colegas que, devido a desafios inerentes à profissão, podem 

estar se desesperançando. Essa troca pode nos motivar mutuamente a caminhar em direção ao 

aprimoramento contínuo, contribuindo para uma educação mais significativa e impactante em 

nossas próprias vidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Juntos somos mais, melhores e mais fortes! 
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